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Resumo 
 

             O objetivo desta pesquisa é identificar e verificar, como ocorre a integração e a 
complementação dos saberes presentes na formação inicial dos alunos trabalhadores noturnos, 
de um curso de Licenciatura em Matemática. Utilizou-se a abordagem qualitativa de pesquisa, 
com questionários e entrevistas semi-estruturadas como instrumentos de coleta, com a 
finalidade de conhecer a  trajetória escolar, a visão da futura profissão, bem como os dilemas 
e as dificuldades enfrentadas durante o curso, partindo-se do pressuposto de que esses alunos 
oriundos em sua maioria de escolas públicas, têm se constituído na clientela majoritária dos 
cursos de licenciatura das faculdades privadas. Buscou-se verificar os saberes presentes no 
processo de formação inicial desses alunos e de que maneira se dá a relação entre estes 
saberes, o processo de construção da identidade e o desenvolvimento profissional. A análise 
dos dados mostrou que os alunos têm deficiências anteriores de conteúdos matemáticos, 
possuindo dificuldade e insegurança em relação aos saberes didáticos e curriculares, devido à 
conciliação entre estudo e trabalho. Revelam imagens positivas e coerentes com relação à 
futura profissão,  que podem influenciar no desenvolvimento profissional. Verificou-se 
também a necessidade de  reflexão dos órgãos governamentais responsáveis, ao 
implementarem novas medidas nesta área de formação inicial.  

 

Palavras-chave: 1 – Saberes docente; 2 – Estudante trabalhador noturno; 3 – Identidade 
Profissional; 4 – Formação inicial.; 5 – Ensino Noturno. 
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Abst r act  
 

 
The purpose of thi s research i s to identi f y and veri f y how the 

i ntegrati on and complementati on of ni ght worker students’  previ ous 
educati onal  knowledge takes pl ace in a Mathemati cs L icensure course.  The 
methodology used has a qual i tati ve research approach, wi th the use of  
questionnai res to gather data, and semi -structured interviews to get to know 
the school  traj ectory of  the students and thei r v iew of the future professi on, 
as wel l  as the di l emmas and di f f i cul t i es they have gone through, taking i nto 
consi derat ion that most of these students come f rom publ i c school s and 
represent a maj or group in pri vate col l ege l i censure courses. The work al so 
tri es to veri fy whi ch kind of knowledge was present i n thei r previous 
educati on, and the ways i t rel ates to thei r i denti ty formati on process and 
professional  development. The data analysi s showed that the students have 
previ ous defi cienci es of  mathemati cal  contents, and that they have di f f i cul ty 
and insecuri ty related to di dacti cal  and curri cul ar knowledge due to 
conci l i at i on between study and work. The data al so reveal  posi t i ve and 
coherent i mages concerning the future professi on which can have inf l uence 
over the professi onal  development. A need of  ref l ect ion by the responsible 
governmental  organs was also identi f i ed, so that new measures in thi s area of  
i ni t i al  formation can be implemented. 

 
  
K ey wor ds: 1 – Teacher Knowledge; 2 – Night Student-Worker; 3 – 

Professi onal  Identi ty; 4 – Ini ti al  Education; 5 – Ni ght Education. 
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1 – OS BAST I DORES DA FORM AÇÃO NOT URNA . 

 

1.1 - Just i f i cat i va                                                                                

               O obj eto de pesquisa desse estudo são al unos trabalhadores de um 

curso de L icenciatura em M atemáti ca, de uma Faculdade parti cul ar noturna, 

l ocal i zada no interior do Estado de São Paulo e da qual  sou professor. Fui  

professor destes alunos nos três anos do curso, l ecionando as di scipl i nas de 

Fundamentos de M atemática Elementar, Físi ca I , Físi ca I I  e Fundamentos da 

M atemática.  

O grupo de alunos pesquisados apresenta, em sua grande mai ori a, 

di f i cul dades ini ci ai s de aprendizagem em relação a conteúdos de matemática e 

até mesmo ausênci a de conteúdos consi derados necessári os para o seu 

desenvol vimento escol ar. A grande maiori a destes alunos real i zou o seu curso 

de ensino médio em escol as públ i cas no período noturno e já trabal hava nesta 

época para o seu sustento ou para complementação da renda fami l i ar.  

Conforme poderá ser observado, estes al unos também em sua grande 

mai oria, advêm de cidades vi zi nhas do i nteri or do Estado de São Paul o e do 

sul  do Estado de M inas Gerai s, abrangendo distâncias de até 100 km para 

al guns. V i ajam di ariamente ut i l izando-se de ônibus e vans, retornando às suas 

ci dades logo após o encerramento das aul as. 

A di versi dade soci al  e cul tural  encontrada na sala de aula é bastante 

signi f i cati va, uma vez que atuam nas mai s di versas áreas do comércio, da 

l avoura e da i ndústria. Também se pode notar que existe uma vari ação de 

fai xas etári as, com predominânci a para uma fai xa mai s jovem. 

Um fato que sempre me chamou a atenção nestes alunos, di z 

respei to à estas di f i culdades de aprendizagem, rel aci onadas, mui tas vezes, ao 

desconhecimento de conteúdos, sendo que i sto lhes trazia certos anseios para 

tentar recuperar estas def i ci ências. A lém di sso, considerando que f reqüentam 

um curso que os prepara para atuar como professores, foi  crescendo em mim a 

preocupação de encontrar uma manei ra de ajudá-los a recuperar e enf rentar 

suas def i ciências, para que assim pudessem obter um melhor aprovei tamento 
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durante a real i zação do curso e, por conseguinte saírem mais preparados para 

atuarem na futura prof i ssão. 

Quando comecei  aprofundar os estudos teóri cos que embasaram a 

pesqui sa,  pude perceber que deveri a anal i sar  quai s são os saberes deste 

grupo parti cul ar de al unos. Deve-se considerar que estes chegam ao curso de 

l i cenci atura com saberes que foram construídos ao longo de suas vidas, seja 

no mundo do trabalho ou nas suas vidas soci ai s e cul turai s. Durante a 

real i zação do curso, eles  vão se apropri ando de novos saberes e que, 

supostamente, serão incorporados aos saberes j á adqui ri dos anteri ormente. 

Dessa forma, torna-se necessári o anal i sar também, de que manei ra 

estes saberes poderiam i nf luenci ar no seu desenvol vi mento prof i ssi onal . 

Assim, um fator que apareceu como sendo de grande importância para esta 

pesqui sa foi  o conheci mento e as anál ises da vi vência de cada al uno no 

período anterior ao seu ingresso no curso, procurando também conhecer como 

tem sido sua formação i ni cial  e  sua trajetória cul tural  e social . 

As considerações de Tardi f  sobre os saberes dos professores me 

l evaram também a pensar no processo de formação dos futuros professores e 

nas relações desses saberes, j á a parti r dessa fase de consti tuição de sua 

prof i ssão, pois,   

“ o saber  não é uma coisa que f l ut ua no 

espaço:  o saber  dos p r of essor es é o saber  del es e está 

r el aci onado com a pessoa e a ident idade deles, com a 

sua exper i ência de v i da e com a sua h ist ór ia 

pr of i ssi onal , com as suas r el ações com os al unos em 

sal a de au la e com os ou t r os ator es escol ar es na 

escola, et c. Por  i sso, é necessár io estudá- lo 

r el aci onando-o com esses el emen tos const i t u t i vos do 

t r abal ho docen te” . (T ar d i f , 2004:11)  

 

Deve-se destacar também, o fato de que  ao anal i sarmos  as 

pesqui sas sobre professores, pode-se constatar que têm ocorrido mudanças 

nos objet i vos pesqui sados. Segundo M arcelo (1997), a pesqui sa sobre 

formação de professores tem cresci do quanti tat i va e qual i tat i vamente nos 
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úl ti mos quinze anos e pouco a pouco se tem percebido um i ncremento na 

preocupação de conhecer mais e melhor a manei ra como se desenvol ve o 

processo de aprender a ensinar. 

No Brasi l , Ferrei ra (2003), f azendo uma revi são do encaminhamento 

das pesquisas com relação a professores, di z que as mesmas apontam para 

novos rumos para a formação de professores de M atemática, poi s: 

“ Não mais apenas i nt er essados em 

desenvolver  novas e i nusi t adas t écni cas ou em pr opor  

“ t r einamentos”  par a os pr ofessor es, os pesqui sador es 

agor a se dedi cam a pr ocur ar  compr eender  mel hor  

quem é esse pr ofessor  de mat emát i ca, como el e pensa 

e como isso se r el aci ona com sua p r át i ca."  (Fer r ei r a, 

2003:38) 

Assim, pode-se perceber que as pesquisas sobre professores, 

atual mente, têm se vol tado para novas temáticas, ou sej a, tentam mostrar  

quem é este professor e de quai s conheci mentos e saberes precisa na sua 

formação e no seu desenvolvimento prof i ssi onal . 

Desse modo, alguns elementos específ i cos foram se destacando 

como rel evantes deste grupo parti cul ar de alunos ainda em formação 

prof i ssional  e sugeri ram aprofundamentos e anál i ses mai s ref inadas, tai s 

como: ensino noturno, al unos trabalhadores de um curso de L i cenciatura em 

M atemática e a construção de saberes, dentre outros. Assi m,  a pesquisa 

começou a tomar forma e ser del i neada.  

Como durante a fase de lei turas ini ciai s foram encontrados poucos 

trabalhos nesta área e não foi  encontrado nenhum específ i co sobre alunos de 

L i cenciatura em M atemática de facul dade pri vada no período noturno, 

acredi tei  que estudar o processo de formação deste grupo parti cul ar de al unos 

poderia contri bui r  para os estudos sobre formação ini ci al  de professores de 

M atemática, uma vez que pelos dados estatísti cos, pode-se perceber que a 

grande maiori a dos professores que atuam na rede públ i ca de ensino são 

formados em faculdades part i culares e no curso noturno.  

Assim, surgi ram como obj et i vos ini ci ai s:  
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1 – Conhecer a trajetória de vida e trajetória prof i ssional  de al unos 

trabalhadores do curso noturno de L icenciatura em M atemáti ca; 

2 – Identi f i car como se dá a integração e a complementação dos 

saberes dos al unos trabalhadores do curso noturno de L icenci atura em 

M atemática, durante sua formação ini ci al . 

Espera-se que com i sto possam ocorrer contri buições,  para que os 

Cursos de Formação que trabal ham com este perf i l  de alunos trabalhadores, 

bem como os órgãos governamentais relaci onados à educação, possam discuti r 

e rever seus concei tos, podendo assi m contribui r para uma melhori a  da 

formação de professores de M atemáti ca. 

Embora em mui tas pesquisas a pergunta i ni cial  ou pergunta 

principal  j á apareça l ogo no iníci o do estudo como um fator preponderante 

para se começar a pesqui sar, no meu caso ocorreu um pouco di ferente. A  

part i r da convivênci a com a problemática apresentada pela real idade da vida 

dos alunos trabal hadores e de suas necessi dades e carênci as em relação aos 

conteúdos matemáticos, j untamente com o desenvolvi mento da pesquisa e 

aprofundamento teóri co, a pergunta foi  se clari f i cando. Assim, no decorrer da 

coleta de dados empíri cos, conforme os questionamentos i am sendo 

desvelados, a pergunta pri ncipal  foi  se fortalecendo, até  ati ngi r a seguinte 

forma: “ De que manei ra(s), se compõem os saberes durante a formação de 

al unos trabal hadores de um curso de L icenci atura em Matemáti ca do período 

noturno?”  

Surgem então, duas perguntas pert i nentes e que juntamente com a 

principal , procurarei  respondê-l as no desenvol vi mento desta pesqui sa, que 

são:  Qual  a vi são dos al unos trabalhadores de um curso noturno de 

L i cenciatura em M atemática sobre os saberes adqui ri dos durante sua formação 

i ni cial? De que forma estes saberes podem contri bui r para a construção da sua 

i dentidade prof i ssional  docente? 

Para tentar responder a estas questões, foi  traçado todo um percurso 

metodológi co, baseando-se em l ei turas específ i cas sobre metodologi a de 
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pesqui sa, tomando por referência autores como Ludke &  André (1986) e 

Thiol ant (1992), entre outros. 

 

1.2 - M etodologia 

A abordagem metodológi ca atendeu à abordagem qual i tati va de 

pesqui sa e foram uti l i zados como instrumentos questionári os e entrevi stas, 

al ém da observação em sal a de aul a. A  escolha pela abordagem qual i tat i va se 

j ust i f i ca, pois segundo Ludke e André (1986), neste t ipo de pesquisa, a 

preocupação com o processo é mui to maior do que com o produto e o 

“ signi f i cado”  que as pessoas dão às coisas e a sua vida são focos de atenção 

especial  pelo pesquisador e também a mesma se preocupa em rel atar a 

perspecti va dos parti ci pantes.  

Assim, i ni ci almente foi  apl i cado um questionári o pré-elaborado, 

com questões abertas e fechadas,  respondido por quarenta e três alunos do 

úl ti mo ano do curso de L icenciatura do ano de 2004 e que t i nha como obj et i vo 

traçar o perf i l  destes al unos e ini ciar o processo de reconheci mento e anál ise 

dos mesmos. 

Neste questionário, os aspectos abordados se vol taram para a 

i denti f i cação dos alunos, suas i dades, onde residi am, como vinham para a 

Faculdade e característ i cas de suas formações escol ares anteri ores, ou sej a, 

pretendi a-se conhecer suas traj etóri as de vida até chegarem ao curso de 

L i cenciatura em M atemáti ca. Procurou-se também  levantar dados das suas 

relações com o mercado de trabal ho e sobre como conci l i avam estudo e 

trabalho.  

Um outro aspecto l evantado no questionário di zia respei to ao por 

quê da escolha pelo curso de L icenciatura em M atemáti ca e suas expectati vas 

para a real i zação do mesmo, procurando detectar quai s as di f i culdades 

encontradas e de que manei ra(s) eram contornadas. 

  Fechando o questi onári o, buscou-se abordar aspectos rel ati vos às 

suas perspecti vas em relação à carrei ra do magistério e suas percepções sobre 
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como se sentiam em relação à preparação para desempenhar o papel  

prof i ssional  escolhi do.  

Torna-se i mportante destacar aqui  que, como professor desses 

al unos, já real i zava uma observação di ri gida durante os três anos em que 

trabalhei  com os mesmos, porém, esta observação não se prendi a ini ci al mente 

aos passos e ri gores dos procedi mentos requeri dos para esse i nstrumento de 

coleta, mas já havia uma preocupação em tentar i denti f i car a origem das 

di f i cul dades apresentadas pelos al unos e também poder entender e l i dar com 

as angústi as demonstradas em vári as ocasi ões durante meu trabalho na sala de 

aula. Tal  si tuação provocava-me para uma melhor compreensão do que ocorria 

e assim tentava modi f i car mi nha forma de trabalho com vi stas a contribui r  

para a formação destes futuros professores. 

A vontade que ti nha de trabal har com os alunos vinha se 

fortal ecendo cada vez mai s e assim fazia observações durante cada aula, e 

hoje é possível  detectar que, mesmo sem  saber, estava acumul ando o papel  de 

professor e pesquisador. Deve-se ressal tar que essas observações durante as 

aulas não eram regi stradas.  

Após a lei tura e anál i se de todos os questionári os, senti u-se a 

necessi dade de  dados mais específ i cos sobre estes al unos, na tentat i va de 

responder às questões propostas, surgindo a necessi dade de real i zar  

entrevi stas com al guns al unos para uma mel hor anál i se dos dados. 

O primei ro passo para a real i zação da entrevi sta semi -estruturada 

foi  el aborar al gumas questões abertas  que servi ssem como um rotei ro, para 

poder ter um parâmetro de anál i se dos dados. Tentou-se, dessa forma,  dei xar 

o aluno bem à vontade para f al ar  sobre as questões que lhe eram col ocadas, 

f azendo al gumas pequenas intervenções para que não se perdesse o 

di recionamento das questões pré-el aboradas.  

Tanto no questionári o ini ci al  como na entrevista, as perguntas 

apresentavam aspectos de reconheci mento dos sujei tos pesquisados, ou sej a, 

aspectos que vi savam  conhecer  mais detal hadamente a hi stória de vida de 

cada sujei to selecionado e suas trajetórias, até a escolha pelo curso de 
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L i cenciatura em M atemáti ca. Tentou-se estabel ecer rel ações entre a vida 

fami l i ar e o mundo do trabalho e os hábi tos de vida, i denti f i car suas 

expectat i vas e di f i culdades antes e durante a real i zação do curso, bem como 

l evantar aspectos sobre a vi são prof i ssi onal  adqui ri da por eles durante o curso 

e as  possíveis mudanças ocorri das nas suas manei ras de vi ver, pensar, 

observar e cri t i car.  

 Os sujei tos da entrevi sta foram escol hidos a part i r dos dados dos 

questionári os e das observações pessoais real i zadas durante o tercei ro ano em 

sala de aul a. Foram pri v i l egi adas as característi cas e comportamentos que, 

hipotet icamente, poderi am trazer mai s contri bui ções para o desenvol vi mento 

da pesqui sa. Foram selecionados cinco alunos, por acredi tar que seria um 

número razoável  e que daria sustentação à proposta ini ci al  da entrevista. Os 

al unos foram consul tados para ver se gostariam de parti cipar, e todos 

acei taram de imediato, demonstrando mui ta sati sfação e i nteresse. Assim, 

escol heu-se  Susy,  A rlete,  Ângela, Pedro e João, cuj os nomes foram 

trocados, para preservar a i dentidade dos mesmos. 

Os questionários foram entregues aos al unos durante o mês de 

agosto de 2004, para que o respondessem fora do horári o de aul a. Duas 

semanas após, eles começaram a devolvê-l os preenchidos. Já as entrevistas 

foram real i zadas no início do mês de dezembro, na úl t ima semana de aul as. 

Após a real i zação destas entrevistas, não t i ve mais contato com estes alunos. 

Importante comentar que se faz necessário conhecer os  rel atos e 

depoi mentos de cada sujei to, cada um com suas di ferenças e especi f i ci dades, 

mas que ao mesmo tempo apresentam aspectos que são comuns a todos, 

notadamente os que se referem à busca de uma formação prof i ssional  em meio 

às di f i culdades, encontros e desencontros, angústi as e real i zações e que se 

repetem na trajetória de cada suj ei to. Da mesma forma, é necessári o conhecer 

a insti tuição onde a pesquisa foi  desenvolvida, para que se possa fazer uma 

mel hor contextual i zação de onde se está f al ando sobre esta formação noturna 

de professores de Matemáti ca. 

 Será também apresentado um breve relato sobre minha vi vência 

prof i ssional  e escol ar, procurando mostrar como estou inseri do no meio 
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educacional , pois devido ao fato de dar aulas para estes alunos durante três 

anos, mui tas vezes o envol vi mento com os mesmos se torna maior do que 

quando apenas se faz o papel  de pesquisador. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

9 

2 –   REV EL ANDO OS AT ORES E O CENÁRI O. 
 

Quando se ini ci a um processo de pesquisa, acredi to que para a sua 

caracteri zação e seu melhor entendimento, torna-se necessári a uma 

contextual i zação das partes envol vidas nesta pesquisa, procurando mostrar  

quem é o pesqui sador, quem são as pessoas pesquisadas e qual  é a insti tui ção 

onde o pesquisador e os pesquisados estão inseri dos. Com isto, os obj eti vos 

de pesqui sa passam a ter  maior relevânci a, poi s estarão al i cerçados e 

fundamentados nas ci rcunstânci as reai s do desenvol ver da pesquisa. 

2.1 -  Quem fala? 

Sou professor desta Insti tui ção onde foi  real i zada a pesquisa desde 

1989. Atual mente trabalho com as di scipl i nas de Á l gebra I , Fundamentos de 

M atemática Elementar, Físi ca Geral  I  e I I  e Fundamentos da Matemáti ca. 

Embora tenha vári os anos de experiência como professor, deve-se ressal tar  

que o início da carrei ra aconteceu através de uma trajetória que veio se 

del ineando em dois caminhos di ferentes, poi s, mui tas vezes, quando se fal a da 

traj etóri a de um prof i ssi onal  da área de educação, temos um percurso de 

valores e experi ências encontrados somente na prát i ca educacional , o que não 

é o meu caso.  

A pri mei ra vez que lecionei , t inha dezenove anos e  estava cursando 

o pri mei ro ano do curso de L icenciatura em M atemáti ca. O convi te parti u da 

i ndi cação de um professor meu da Faculdade. Assi m, aos dezenove anos 

i ni ciei  uma trajetória l i gada à carrei ra de professor, tentando conci l i ar  

trabalho diurno, faculdade e aul as no período noturno.                              

Tudo parecia transcorrer naturalmente, pois no meu emprego eu j á t inha 

conseguido uma promoção para chefe de escri tório, com apenas três meses de 

trabalho. T inha um bom salário e i sso me dava uma certa segurança. Pensava 

estar no cami nho desej ado. 

Porém, quando se tem vinte anos parece que os sonhos não se 

acomodam. Foi  então que prestei  vest ibular para Engenhari a Ci vi l  e fui  

aprovado. Tranquei  a matrícula no curso de L icenci atura, onde já havia 
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concluído o segundo ano e fui  então em busca de um novo percurso ou de uma 

nova prof i ssão.  

 Quando estava no segundo ano da faculdade, tendo me destacado na 

di scipl i na de Mecânica Geral , fui  convidado a ser moni tor. O moni tor dava 

pl antão de dúvi das para os alunos. Como a procura pelo pl antão começou a 

aumentar, passei  a usar a sala de aul a para dar as expl i cações. Estava eu 

vol tando a dar aula i nst int i vamente. M inhas aulas passaram a ser comentadas 

e f reqüentadas cada vez mai s pelos alunos. Del as part i cipavam não só os 

al unos da Engenhari a Civi l , bem como os al unos de Engenhari a Elétri ca que 

também ti nham a di sci pl i na de M ecânica Geral . 

A l i ado à moni tori a, dava aulas part i culares em vári as di scipl i nas 

para al unos da Faculdade e al unos do ensi no fundamental  e ensino médio que 

cursavam escolas estaduais na cidade. 

Assim, foi  se formando e construindo o caminho de Engenhei ro 

Ci vi l , j untamente com o de Professor. Eram duas prof i ssões que foram se 

entrelaçando e se estruturando,  pois eram duas coi sas de que real mente eu 

gostava. 

Quando terminei  o curso de Engenhari a Ci vi l , em 1983, fui  

trabalhar em São Paulo. Nesta época, aprovei tei  para continuar meus estudos. 

Fi z um curso na USP, de especi al i zação em Concreto Armado, dado pela 

Escol a Pol i técnica de São Paulo. L ogo após a conclusão deste curso, f i z um 

curso de especi al i zação em Engenharia de Segurança do Trabal ho na 

Uni versi dade M ackenzie.  Parecia que uma carrei ra de Engenhei ro em São 

Paulo estava sendo estruturada. Foi  um trabal ho mui to grat i f i cante, até que 

em 1985, resolvi  vol tar para mi nha cidade para trabal har como engenhei ro 

autônomo.  

Nesta ocasião, os di ri gentes da mesma escola em que eu havi a dado 

aulas em 1976 e 1977, f i cando sabendo do meu retorno, me convidaram para 

dar aula novamente, nos cursos de Técni cos de Eletrônica e de Química. 

Acei tei  e retomei  o caminho de professor, porém agora atrel ado ao de 

engenhei ro. Como já havia cursado dois anos de Ciênci as, vol tei  à Faculdade 

e termi nei  o curso de L icenciatura com habi l i tação pl ena em M atemáti ca.  
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Em 1988, o Colégio Objeti vo ini ciou suas at i vi dades em mi nha 

ci dade. Fui  convidado a f azer um teste para dar aul a e nem havia concluído a 

aula, j á me di sseram que estava contratado. Dei  aul a por treze anos neste 

colégio, na di scipl i na de Física, i nclusi ve para o cursinho preparatório para o 

vest ibul ar. Neste mesmo ano, tendo termi nado o curso de L icenciatura, 

também fui  convi dado a dar aul as na Facul dade onde havi a concluído o curso. 

Ini ciei  como professor assi stente, mas no ano segui nte j á t i nha minha própria 

di scipl i na, que era Fundamentos de M atemática Elementar. Estava, então, 

i ni ciando a carrei ra de professor do curso de L icenciatura. 

 Tudo era mui to grati f i cante e trabalhoso, porém, conseguia 

conci l i ar mui to bem as duas prof i ssões: a de Engenhei ro Civi l  e a de 

Professor. Passados dois anos em que estava na Faculdade, também assumi  a 

di scipl i na de Físi ca I .  

Em 2004, após ter cursado al gumas discipl i nas como aluno especi al  

de mestrado do Programa em Educação Matemáti ca da Unesp de Rio Claro, 

i ngressei  no mesmo como al uno regul ar. Neste mesmo ano, começou a ser 

del ineada  esta pesquisa sobre alunos trabalhadores do período noturno. 

 
2.2 - De onde se fala? 

A  i nst i tui ção onde foi  desenvolvida a pesqui sa foi  fundada em 1965 

i ni cialmente com a Faculdade de Di rei to, sendo uma insti tuição de di rei to 

pri vado, sem f ins lucrati vos. Em 1971, foi  impl antada a Faculdade de 

Fi losof ia Ciênci as e Letras, onde está inserido o curso de L i cenci atura em 

M atemática. A part i r de dezembro de 2003, passou a ser considerada Centro 

Uni versi tário. Atualmente, possui  uma médi a de três mi l  e quinhentos alunos, 

di stri buídos em seus treze cursos de graduação mais di versos cursos de pós-

graduação. 

Segundo o projeto pol í ti co-pedagógico, a i nst i tui ção tem como 

mi ssão  “ educar  ger ações, atuar  na comuni dade com r esponsabi l i dade 

social  e i nf l ui r  no desenvolvimento r egional , valor i zando a ét i ca, a 

ci dadania, a l i ber dade e a par t i cipação” .  Baseando-se nesta missão, foi  

desenvol vido o projeto pol ít i co-pedagógico do curso de L icenci atura em 

M atemática, sendo ele uma expl i ci tação da práti ca ref lexi va e da experiência 
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colet i va do colegi ado do curso de L icenciatura em M atemáti ca, para a 

formação de professores de M atemáti ca. 

O curso de L i cenci atura em M atemática tem a duração de três anos, 

sendo real i zado no período noturno. O Proj eto Pol ít ico-Pedagógico deste 

curso está di vi dido em três partes que o fundamentam e  sustentam: 1) marco 

si tuacional : onde se descreve o históri co dos cursos que fazem parte do 

Centro Uni versi tári o e do curso de L icenci atura; 2) marco doutri nal : o curso 

de L i cenciatura em M atemáti ca e suas concepções de educação adequadas ao 

proj eto pol ít i co-pedagógi co das Faculdades que compõe o Centro 

Uni versi tário e 3) marco operacional : metas e i ndicadores do curso.  

Segundo o própri o projeto pol í t i co-pedagógico, o ato de se construi r  

este projeto no curso de L icenciatura em M atemática surgiu da crença do que 

é possível  se fazer em rel ação ao arrebatamento de di f i culdades e 

i mpedi mentos que vão aparecendo ao l ongo do processo educati vo como uma 

necessi dade a ser continuamente anal i sada, por meio de uma ref l exão 

permanente dentro do contexto hi stóri co-sócio-cul tural  em que nos si tuamos, 

real i zada por aqueles que consti tuem o quadro de docentes e di scentes do 

curso de L i cenciatura em Matemáti ca. 

Assim, ainda segundo o proj eto pol í ti co-pedagógi co, o curso de 

L i cenciatura em M atemáti ca destaca que o ensino tem como seu objeti vo o 

al uno, portanto, o prof i ssi onal  que forma. L ogo, o mesmo se dá a part i r do 

desenvol vimento da capacidade de encadear sua vari edade de modal idades, 

tendo em vi sta a formação humana e técnico-cientí f i ca numa perspecti va 

part i ci pat i va e colet i va, i ncenti vando o desenvol vimento do espíri to crít i co 

para a autonomi a intelectual  universi tári a. Sobrepõe-se à simples transmissão 

teóri ca do conhecimento para sua construção at i va, val ori zando a condição do 

aprendiz em ati vi dades de trabal hos acadêmicos, estágios, projetos de 

pesqui sa, ati vi dades de extensão, al ém do conhecimento prévio trazido pelas 

experiências já vi venci adas. A concepção de ensino também acolhe a 

possibi l i dade de i nf l ui r no desenvol vi mento sustentável  local  e regional , pelo 

ensej o ao exercício da at i v idade prof i ssi onal  procurada pelo aluno, por mei o 

das ati vi dades inerentes ao ensino.  
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Considerando agora o marco operacional , vemos que o curso de 

L i cenciatura em M atemáti ca tem por f i nal i dade a formação plena e atual i zada 

de professores para o ensino da Matemáti ca, atuantes em sua comunidade 

como agentes para gerar melhorias e transformações sociai s, objet i vando 

formar um prof i ssi onal  preparado para a carrei ra docente em um processo de 

educação permanente. A l mej a também a formação de prof i ssionai s que 

apresentam condições técnico-pedagógicas para assumi r a docência do ensino 

fundamental  e médio, a part i r da concepção de que o professor é medi ador, 

esti mulador e moti vador do processo ensino-aprendizagem junto ao educando. 

V i sa oferecer condições técnicas para planejar si tuações de ensino de 

M atemática e de obter fundamentação teóri ca para prosseguimento de estudo 

de pós-graduação, i ntegrando os vários campos da Matemáti ca. 

Ref let i ndo sobre as especi f i cidades inerentes ao curso e baseando 

nas Di retri zes Curri culares Nacionai s, o curso de L i cenciatura em M atemáti ca 

objet i va formar educadores capaci tados na área para o ensino fundamental  e 

médio; capaci tar o educador técnica e humani st icamente para interagi r no 

desenvol vimento da soci edade; formar educadores com consci ência da 

real idade soci al  da cl i entel a das escol as públ icas e pri vadas; capaci tar o 

educador para o aprovei tamento de materiai s pedagógicos de fáci l  aquisi ção 

pelo professor e al unos, no seu meio; habi l i tar o educando na produção de 

recursos didáti cos pedagógi cos; adequar os conteúdos à real i dade do 

estudante noturno, que trabal ha durante o di a; proporci onar uma sól ida 

formação de conteúdos matemáti cos; oferecer formação pedagógica di ri gida 

ao trabalho do professor que possibi l i te tanto a vi vênci a crí ti ca da real i dade 

do ensino básico como também a experi mentação de novas propostas para a 

evolução dos estudos da M atemáti ca; gerar de forma processual  uma formação 

geral  complementar envolvendo outros campos do conheci mento necessários 

ao exercício docente para dela ut i l i zar em benefício do desenvol vimento local  

e regional ; desempenhar as funções de organi zador, faci l i tador, mediador, 

i ncenti vador e aval iador f rente ao processo de ensino aprendi zagem. 

Baseando-se nestes pressupostos, o perf i l  do prof i ssi onal  a ser 

formado deverá apresentar sól i da fundamentação teóri co-práti ca para exercer 
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sua função docente dentro da real i dade educacional  brasi l ei ra, no ensino 

médio e fundamental ; ter capacidade de cri ti car, cri ar, i novar e de propor 

soluções para ajudar a resolver os problemas do cot idi ano escol ar ou não; 

agregar conheci mentos do campo de domínio específ i co da matemáti ca; vi são 

abrangente do papel  social  do matemáti co, enquanto mul ti pl i cador de 

conhecimento e capacidade de atuar em equipes mul ti discipl i nares. O 

prof i ssional  da área deverá, necessari amente, ter autocríti ca, ét i ca e 

capacidade para busca de constante auto-aperfei çoamento e melhori a da 

qual i dade de vida da regi ão e do país. 

Assim, a part i r  do conhecimento do projeto pol ít i co-pedagógico do 

curso de L icenciatura em Matemáti ca, se f az necessári o conhecer quem é o 

al uno que procura este curso. 

2.3 - De quem se fala? 

 2.3.1 - Per f i l  dos alunos. 
 

          A  pesquisa revel ou que, embora exista uma predominância de 

uma fai xa etári a maior de jovens entre vi nte e vinte e dois anos de idade 

cursando o úl t imo ano, i ndicando que tenham i ni ciado o curso logo após o 

térmi no do Ensino Médi o, também apresenta uma fai xa etári a de pessoas com 

i dades di ferenci adas, acima dos vinte e três anos,  conforme pode ser vi sto na 

tabel a I , mostrando que boa parte destes alunos estão buscando o curso de 

L i cenciatura em Matemáti ca após terem parado alguns anos de estudar. A  

al una mai s velha tem cinqüenta anos de idade, tendo retornado aos estudos 

vi nte e nove anos após ter parado de estudar, poi s queria fazer medicina e sua 

si tuação f i nancei ra não permi t i u, uma vez que não conseguiu ingressar em 

nenhuma facul dade públ ica. 
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F ai xa et ár i a Quan t i dad e de 
al unos 

Por cent agem 

20 a 22 an os 17 40 %  

23 a 25 an os 08 19 %  

25 a 27 an os 06 14 %  

28 a 30 an os 03 07 %  

31 a 40 an os 07 16 %  

A ci ma de 40 
anos 

02 04 %  

                                 T abel a I  – Faixa etár i a dos alunos 
 

Por meio das observações e conversas em sal a de aul a  que 

aconteceram durante os três anos em que trabalhei  com este grupo de alunos, 

pode-se perceber que, no início do curso, os al unos que pararam de estudar 

por um certo período apresentavam mais di f i culdades de aprendizagem do 

conteúdo, mas por outro l ado, eram os que mais se dedicavam  para tentar 

recuperar o tempo que se foi . 

A  mai or parte destes alunos são de cidades vi zinhas à inst i tuição, 

l ocal i zadas no estado de São Paulo e sul  de M inas Gerai s, com di stânci as que 

vari am de 20 km a 100 km. Estes al unos ut i l i zam-se de ônibus e vans que os 

transportam di ari amente para a Faculdade, retornando às suas ci dades logo 

após o término das aul as. O tempo de viagem demora de tri nta mi nutos a uma 

hora aproxi madamente. Deve-se ressal tar que dois destes al unos residem na 

zona rural . A tabela I I  nos mostra as l ocal i dades de residênci a dos al unos, que 

foram di stri buídas em três grupos. 

 

L ocal i dad e em que 

r esi dem 

Qu an t i dade d e 

al u nos 

Por cent agem  

Ci dade d a I nst i t u i ção 11 27 %  

Ci d ades v i zi n has (SP)  17 39 %  

C i d ades d o Sul  de 

M i nas 

13 30 %  

Z on a R u r al  02 04 %  

                       T abel a I I  – L ocal idades de r esi dênci a dos alunos. 
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 Com rel ação à  escol ari dade anterior ao ingresso na Faculdade, 

pode-se constatar que parte destes alunos fez cursos técnicos, alguns f i zeram 

o curso magi stéri o e a maior parte fez o ensino médio em escolas públ icas. 

Observa-se, também, que um grande contingente de alunos real i zou seus 

cursos de ensino médi o no período noturno. 

Pública Particular  Total Escolaridade 

Alunos %  Alunos %  Alunos %  

Diurno 13 30%  03 07 %  16 37 %  Ensino Médio 

 Noturno 13 30 %  02 05 %  15 35 %  

Diurno 04 09 %  01 2,5% 05 11,5% Magistério 

Noturno - - - - - - 

Diurno - - 01 2,5 %  01 2,5 %  Cursos 

Técnicos 
Noturno 04 09 %  02 05 %  06 14 %  

                                 Tabela III – Escolaridade anterior à Faculdade 

Anal i sando suas rel ações com o mundo do trabalho no período em 

que cursaram o ensino médio, vemos um dado bastante signi f i cati vo, 

mostrando que 71% dos entrevi stados j á estudavam e trabalhavam, sendo que 

apenas 29% deles disseram ter cursado o ensino médi o sem trabal har. Embora 

a porcentagem de alunos que cursaram o ensino médio durante o período 

diurno sej a mai or que esta apresentada, o fato se expl i ca por al guns al unos 

trabalharem mei o período. 

Pode-se ver também, pelos dados coletados, que esta relação entre 

estudo e trabalho  aumentou consideravelmente em relação aos al unos que 

i ngressaram no curso de L icenciatura em Matemáti ca, poi s todos os 

entrevi stados decl araram estar t rabal hando.  

Suas atuações no mercado de trabalho se di stri buem nas mais 

di versas ati vi dades do comércio e da i ndústria, sendo que alguns trabalham na 

zona rural , em ati vidades gerai s da l avoura.  A tabela IV  nos mostra as 

di versas áreas em que estão inseridos no mercado de trabalho. 

Torna-se relevante observar estas diversas áreas de atuação 

encontradas, poi s as mesmas podem expl icar a di versidade de saberes 

presentes neste período de formação ini ci al , saberes estes que poderão 
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i nf l uenciar na sua formação, podendo inclusive acompanhá-l os no iníci o de 

sua carrei ra como professores. 

Esta rel ação entre estudo e trabal ho também di ferenci a o 

comportamento deste grupo de alunos em rel ação ao tempo de dedicação aos 

estudos, pois conforme dados obtidos, a mai or parte não tem tempo para se 

dedicar aos estudos fora do horário de aul a. Estudam somente poucas horas 

nos f i ns de semana.  

A l i ado a este tempo deixado para o estudo extra-cl asse, aparece 

também, para al guns, a rel ação entre estudo e famí l i a,  para aqueles que são 

casados, pois durante a semana não têm tempo para a real i zação de al guns 

afazeres domésticos e nem tempo para dedicação ao convívio fami l i ar, devido 

às ati vidades que exercem durante o di a e das aul as que f reqüentam durante a 

noi te. 
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Área de atuação Número de alunos que atuam nesta 

área 

Comércio 04 

Vendas 02 

Babá 01 

Auxiliar administrativo 04 

Desenhista 01 

Secretaria 02 

Estagiária 05 

Professores eventuais 04 

Professores de 1a à 4a série 04 

Professora do infantil 01 

Pães e doces caseiros 01 

Bancário 01 

Carteiro 01 

Caixa  01 

Motorista de transporte escolar 01 

Secretário escolar 01 

Piloto de avião 01 

Moto boy 01 

Recepcionista 01 

Afazeres domésticos 01 

Informática 02 

Lavoura 02 

Barbeiro 01 

                                      Tabela IV – Área de atuação no mercado de trabalho. 

              A  part i r destes dados, foi  possível  constatar que se trata de um 

perf i l  de al unos que chegam à Faculdade, em sua maioria cansados, devido a 

um dia exausti vo de trabalho e também pel a viagem de suas cidades até a 

Faculdade,  e que precisam aprovei tar ao máxi mo o período em que estão em 

sala de aula, poi s não têm tempo de dedicação extracl asse.  

Posto i sto, torna-se necessário para um mel hor desenvolvi mento e 

entendimento da pesquisa, conhecer um pouco mais sobre este grupo de 

al unos que estuda e trabalha e que advém em sua mai ori a de escolas públ i cas. 
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Assim, por mei o dos cinco rel atos obtidos nas entrevistas, será apresentada 

uma breve descri ção dos mesmos, para que se possa, então, melhor conhecer 

as di ferenças e especi f i ci dades deste grupo de al unos pesquisados. 

 

2.3.2 – Um br eve olhar  sobr e a vi da dos ent r evistados:  Susy, Pedr o, 

A r lete, Â ngela e João!   

Susy, uma j ovem de vinte e um anos, sempre chamou atenção em 

sala de aul a pela sua dedicação e concentração com que assi sti a às aul as. 

V i ajava diari amente para chegar a Faculdade, pois morava em uma cidade que 

f i ca a 30 km, demorando aproximadamente quarenta minutos. Como era a 

primei ra a ser pega pela van, conseqüentemente era a úl t i ma a ser deixada, o 

que l he roubava alguns minutos a mai s de seu sono.  

Com seis anos  entrou no curso pré-pri mário em uma escola 

estadual , tendo estudado nesta mesma escol a até a oi tava série. L embra-se de 

que na pri mei ra série, alguns professores sempre lhe chamavam a atenção por 

conversar mui to em sala de aul a, porém, sempre se consi derou boa aluna, 

t i rando notas A e B em toda sua vi da escol ar. 

Em sua casa, sua mãe a ajudava nas tarefas escol ares naqui lo que 

era possível , pois ti nha cursado somente até a quarta série do ensino 

fundamental . Com o pai , não podia contar nesta parte, pois ti nha menos 

estudos ai nda, uma vez que cursou até a segunda séri e do ensino fundamental . 

Seus pai s moravam na zona rural  e t i veram que parar de estudar para poder 

trabalhar. M udaram-se para a ci dade quando ti nham dezoi to anos. Como 

t i veram uma vi da di f íci l , sempre a incenti varam para que  pudesse  ter o 

mel hor. 

Cursou o ensino médio em uma outra escola, também estadual , 

tendo estranhado a mudança, tanto em relação aos colegas como em rel ação a 

al guns professores, que fazi am di st i nção dos alunos que vinham de bai rros 

mai s afastados, uma vez que esta escola f i cava na região central  da cidade.  

O moti vo de querer fazer M atemática foi  pel o fato de sempre ter 

sido uma di scipl i na de que gostava mui to, tanto que logo após a conclusão do 
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Ensino M édio, j á prestou o vest ibul ar para i ngressar no curso de L icenci atura 

em M atemáti ca. 

Começou a trabalhar no pri mei ro ano do Ensi no Médio, no período 

da tarde, poi s estudava de manhã. Quando estava no segundo ano do curso, 

prestou um concurso para professores de uma escola de nível  técnico, tendo 

sido aprovada e contratada para dar aul as de Físi ca. 

Conta que no começo não foi  fáci l , poi s t i nha apenas dezenove anos 

e suas cl asses eram compostas somente por homens, pelo fato de serem cursos 

técnicos, mas com o tempo foi  se acostumando. Porém, suas ati vidades como 

professora não pararam por aí, poi s neste mesmo ano, começou a dar aulas 

nas escol as estaduai s como professora eventual , o que foi  l he dando mais 

experiência. 

O dinhei ro de seu salári o era usado para pagar o transporte para a 

Faculdade e a mensal idade, sobrando um pouco para suas despesas pessoai s. 

Sua vida social  é um pouco tranqüi l a, pois gosta de l er, ouvi r músi ca, assi st i r  

televi são, mui to embora ul t i mamente não tenha dado mui to tempo, pois 

devido o fato de trabalhar e estudar, chega em casa mui to cansada e vai  logo 

dormi r. 

Durante os três anos do curso de L icenciatura, teve al guns conf l i tos 

pessoais com a cl asse por se achar uma pessoa um pouco fechada. No início 

pensou até em desist i r do curso, mas acabou ref l eti ndo melhor e resol veu 

continuar em busca de seu sonho de ser professora de M atemática. 

Pedro reside em uma cidade que f i ca a 30 km da Faculdade, porém, 

a parti r do segundo ano passou a residi r na mesma cidade da Faculdade 

devido ao seu trabalho. Os questionamentos e as i ncertezas parecem fazer 

parte da vida dele quanto à carrei ra a segui r. Gosta de ler bastante, j á tendo 

assi nado várias revi stas de informações. Gosta de computadores e internet, 

mas também gosta de sai r à noi te, de jogar bol a, porém atualmente não tem 

j ogado e nem l i do mui to por ter que conci l i ar estudos e trabal ho.  

Com vinte e seis anos, prestes a terminar o curso de L icenciatura, 

sempre se mostrou um bom aluno e mui to intel i gente. Estudou em uma mesma 
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escol a estadual  desde o pré-pri mário até o tercei ro ano do ensino médio, que 

concluiu em 1996. Demonstrando mui tos questionamentos pessoai s, parece 

não ter fei to a escolha prof i ssi onal  que desejava.  

Pôde contar com a ajuda da famíl i a nas tarefas escolares somente  

de primei ra à quarta série, depois prat i camente caminhou sozinho, porque 

seus pai s t i nham pouca instrução. A mãe fez até a segunda série do ensino 

fundamental  e o pai  f reqüentou o antigo M obral  por pouco tempo.  

Na tercei ra séri e, sof reu um atropelamento, tendo traumati smo  

crani ano, o que o obrigou a fazer al guns anos de tratamento médi co. Pelos 

seus relatos, percebe-se que este acidente o levou a al guns questionamentos 

que começaram a aparecer quando cursava a séti ma séri e do ensino 

fundamental , f i cando com um pouco de depressão, devi do à quantidade de 

remédios que tomou durante o seu tratamento. 

M esmo com  esta si tuação, sempre foi  um bom al uno, não tendo 

sido reprovado nenhum ano. Até a oi tava séri e, estudou no período diurno. No 

primei ro ano do ensino médio, tendo começado a trabalhar, passou para o 

período noturno, mas não se adaptou e vol tou para o diurno para terminar o 

ensino médio. 

Seus questionamentos aumentaram, quando, por moti vos pessoai s, 

não pôde fazer o curso que desejava na Universidade Federal  de São Carl os,  

precisando vol tar para sua casa e começar a t rabal har, época em que se sentia 

mui to pressionado por parte do seu pai ,  por estudar e não trabal har. 

Acabou optando por M atemáti ca, por querer ter uma prof i ssão e 

também por se identi f i car com a di scipl ina. Outro fator l evado em conta  foi  a 

proxi midade entre a Faculdade e sua cidade. Hoje, j á terminando o curso, tem 

dúvidas se segui rá a carrei ra de professor, embora pretenda prestar concurso 

para professor estadual . 

A rl ete também reside longe da Faculdade, em uma cidade pequena 

que f i ca a aproxi madamente 40 km e vi aj a todos os dias. Uma característ i ca 

di ferente apresentada por el a é que não pensava que seri a possível   cursar 

uma facul dade, devido às di f i culdades que t i nha na escola e  também devido à 
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si tuação f i nancei ra de sua famíl i a. A real i zação de um curso superior parecia 

um sonho mui to di stante de ser conseguido, pois precisava t rabalhar para 

poder aj udar na renda fami l i ar . 

               No ensino médi o, i nf l uenci ada por uma i rmã, foi  fazer 

magistério. Como não gostava do curso, foi  mui to mal  e acabou sendo 

reprovada. Matri culou-se então no curso de Técnico em Contabi l idade, no 

período noturno. Depoi s que  terminou o curso parou de estudar, pois não 

t i nha condi ções f i nancei ras para fazer Faculdade.   

Cinco anos mai s tarde, resol veu prestar vestibul ar para Pedagogi a, 

tendo f i cado somente seis meses no curso, pois vi u que real mente não gostava 

desta área.  A  idéia de fazer M atemáti ca surgi u quando  começou a trabal har 

na Prefei tura de sua ci dade, no Departamento de Educação. Devido ao contato 

que t inha com outras professoras e como matemáti ca era uma di scipl ina de 

que sempre gostou, acabou optando pelo curso. 

 Tem uma vi da tranqüi la em sua cidade, vi sto que esta não oferece 

mui tos atrati vos. Gosta de sai r, de passear,  de conversar. Às vezes, os 

ami gos se reúnem na casa de um ou de outro para se di verti rem, pois, para 

sai r  para outra cidade, f i ca caro e sua si tuação f i nancei ra não permi te. 

Agora que está termi nando o curso, acredi ta que real mente fez a 

escol ha certa e pretende ser professora, mas não pode dei xar seu trabalho 

atual  antes que apareça uma oportunidade para lecionar. 

Ângel a tem vi nte e oi to anos. Casada desde os vinte e um, resi de em 

uma cidade do sul  de M inas Gerai s há dez anos, que f i ca a 45 km da 

Faculdade. Assi m, como os demai s entrevi stados, vi aj a todos os di as para a 

Faculdade, retornando após o térmi no das aulas para a sua ci dade, onde 

trabalha. Natural  de Brasíl i a – DF, com nove meses mudou-se para o Estado 

do Rio de Janei ro para morar com um ti o e a avó, pois os  pais se separaram 

nesta época, f i cando o pai  em Brasí l i a e a mãe se mudado com el a para o Rio 

de Janei ro. 

              Terminado o ensi no médio, mudou-se para M inas Gerais, onde fez o 

curso de magi stério, poi s não ti nha condições f i nancei ras para cursar 
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f acul dade. Começou a trabal har primei ramente como Caixa de um hotel , mas 

l ogo passou em um concurso públ i co e começou a ser Di gi tadora. Por ter fei to 

magistério, também prestou concurso públ i co para Professor I  e passou, sendo 

l ogo chamada. Deu aul a somente um mês. Tendo surgi do a chance de um 

cargo melhor em uma empresa part i cular, resol veu abandonar o magi stéri o, 

pois assi m teri a condições f i nancei ras de fazer uma faculdade.  

Nesta ocasião, pensou então em fazer Matemáti ca, pois no seu 

emprego usava mui tos cál culos e gostava desta área, embora seu servi ço fosse 

na área de informáti ca. Relata também que gostari a de ter fei to Informáti ca, 

mas o curso era mui to caro. Assi m, vi u na M atemática uma opção que poderia 

aj udá-l a no seu trabalho e l he abri r  novas oportunidades no futuro. 

Devi do trabal har, estudar e ai nda ter os afazeres domésti cos, não 

saía mui to de casa e usava  os f i ns de semana para se dedicar aos estudos e 

trabalhos escol ares. 

Embora tenha escol hido M atemáti ca por aj udar em seu trabal ho, 

di sse que o trocari a hoje  pel a carrei ra de professor, tanto que i ri a prestar o 

concurso públ i co. 

João teve uma traj etóri a de vida di ferente dos demai s entrevistados. 

Hoj e, com tri nta e oi to anos, casado desde os vinte e três, tem uma f i l ha de 

quinze anos, por quem demonstra uma dedi cação especial .  

Tendo f i cado vários anos sem estudar, espera encontrar na carrei ra 

de Professor a segurança f i nancei ra para tentar uma nova fase em sua vi da, 

uma vez que não tem tido mui ta sorte no mundo do trabal ho. V i aja todas as 

noi tes para a Faculdade, pois sua cidade f i ca  di stante 90 km, demorando mais 

de uma hora para chegar até a Faculdade. 

Nasceu na zona rural  onde morou até os doze anos, quando sua 

famíl i a mudou-se para a ci dade. Para cursar o ensino fundamental , seu pai  o 

l evava todos os dias até a escola que f i cava na ci dade. O mundo do trabalho 

para el e começou mui to cedo, na época em que ainda morava na zona rural .  

Nesta fase de sua infância, ajudava nas tarefas do campo, tai s como carpi r,  

pl antar e colher. 



 

24 

Quando estava nas pri mei ras séri es, não contou com a ajuda de seus 

pais nas tarefas escolares, poi s sua mãe não ti nha nenhuma escol ari dade e só 

foi  aprender a l er e escrever aos cinqüenta e oi to anos de idade. O pai  t i nha 

oi tava série, mas nunca o ajudou na parte escol ar. 

Quando mudou para a cidade, estudou em uma escol a estadual  até o 

segundo ano do ensino médio, tendo repeti do este ano por vários probl emas 

pessoais, que o levaram a começar a t rabal har. T ransferi u-se de escol a e de 

período para uma cidade vi zinha à sua, para concl ui r o ensino médio, fazendo 

o curso de Técni co em Contabi l idade, que concluiu em 1985. 

Quando termi nou o curso de Contabi l i dade,  f i cou três anos sem 

estudar, apenas trabalhando como digi tador. Em 1988, i ni ciou o curso de  

Tecnólogo de Processamento de Dados. Como não gostou mui to da estrutura 

do curso e também perdia mui tas aulas devido ao seu trabal ho, cursou três 

semestres e parou novamente de estudar, retornando somente em 2002 para 

f azer o curso de L icenci atura em Matemáti ca.  

Sua opção pel a L i cenciatura em M atemáti ca foi  pel os mui tos 

i nsucessos no seu trabal ho. Não conseguindo ingressar novamente no mercado 

de trabalho, vi u na M atemáti ca uma luz no f im do túnel , poi s para ele, esta 

di scipl i na é uma das que mai s necessi ta de professores.  

Sua subsistência f i nancei ra nestes anos tem sido no mercado 

i nformal , onde faz e vende salgados, e paral el o a i sto também corta cabelos. 

Por ter i ngressado na Faculdade, a part i r do segundo ano começou a dar aulas 

como professor eventual , agregando mais esta ati vi dade às suas ocupações 

i nformai s. 

Hoje, terminando o curso com mui tas di f i culdades, pretende segui r  

a carrei ra de professor, mas não pensa em abandonar suas ati vidades 

i nformai s, mostrando assi m um perf i l  bem di ferenciado dos demais 

entrevi stados. 
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2.4 – Fator es r evelados nas histór i as. 

Quando se ini ciou o processo de reconhecimento destes sujei tos 

envol vidos, pôde-se perceber que fazem parte de um grupo bastante 

di ferenciado. Em mui tos casos, procuram a L i cenci atura em M atemáti ca, não 

como uma pri mei ra opção, mas sim como a única possibi l i dade encontrada 

para poder conti nuar seus estudos, em busca de uma nova prof i ssão. 

Assim, torna-se necessário um conhecimento a respei to dos fatores 

que fazem parte da vi da deste grupo de alunos do curso de L icenciatura em 

M atemática, que são  suas relações com o mundo do trabal ho e o estudo no 

período noturno, fatores estes que serão anal i sados como componentes de 

i nf l uência na composi ção dos saberes presentes durante a real i zação do curso 

e no processo de construção de sua i dentidade prof i ssional . 
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3 – ENSINO NOTURNO E ALUNO-TRABALHADOR - UMA REALIDADE EM 

CENA.  

O ensino noturno, até a década de 80, sempre teve poucas produções 

de pesqui sa, estudos e trabal hos a seu respei to. Segundo Spósi to (1992), as 

pesqui sas educacionais eram ausentes, não só na contri buição para o 

conhecimento dos protagoni stas dos cursos noturnos – alunos e trabal hadores 

– como na investi gação que incide sobre a metodologia e os processos de 

ensino e aprendi zagem. 

Para Castanho (l989), di scuti r o ensino superi or brasi l ei ro na 

modal i dade de ensino noturno era um desaf io que começava para o 

i nvesti gador, na revi são bibl i ográf i ca, pois além de poucos arti gos 

revel adores da atenção que começava a merecer o tema, tudo o mais era 

si l êncio. 

 Carvalho (2001) af i rma que havi a uma escassez de dados 

estatíst i cos referentes ao ensino noturno e um número mui to pequeno de 

pesqui sas e textos referente ao tema.  Isto se contrapõe hoje à rot ina de 

apresentação de índices de matrícul a, aprovação/reprovação/evasão, 

di ferenciando e caracteri zando os períodos let i vos, confi rmando o período 

noturno como problema, sendo que estes dados ainda não conseguem atingi r o 

cerne do problema do ensino superior, que é a relação escol a-trabal ho. 

Um fato importante e que pode ser constatado pelos índi ces 

estatíst i cos é que o ensino noturno acolhe uma parcel a quanti tat i vamente 

relevante no processo educacional  e que envolve o al uno-trabalhador. Neste 

sentido, torna-se necessário apresentarmos um resgate hi stóri co do Ensino 

Noturno no Brasi l , para entendermos o seu papel  na educação, mostrando a 

sua ori gem, seus obj et i vos e sua evolução.  

 

3.1 -  Ensino notur no e a busca de inclusão. 

Segundo Carvalho (2001), o período noturno nas escolas foi  

i mplementado a parti r de di sposições governamentais e de rei vindi cações 

popul ares, tendo a expansão do ginásio ocorri da em São Paul o na década de 
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50, a parti r das sol ici tações das Associações de Bai rros aos vereadores e 

deputados, com o funci onamento do período noturno nos prédios dos grupos 

escol ares (que só mantinham período diurno). Nos anos 60, i nicia-se a 

abertura de facul dades no período noturno, mas quase todas sob a 

administração de parti cul ares. 

A expansão dos cursos de ensino médio em escolas públ i cas 

ocorrida na década de 80, em grande maiori a no período noturno, também foi  

precedida por rei vi ndi cações mui tas vezes observadas nos vest ibul i nhos e por 

movi mentos organi zados. 

Indo além da década de 50, o ensino no período noturno já exist i a 

no Brasi l  Impéri o, com classes de al fabeti zação destinadas a pessoas cuja 

i dade e a necessidade de trabalhar não permi t i am f reqüentar cursos diurnos.  

 

A s pr i mei r as classes not ur nas datam dos 

t empos do I mpér i o. H á r efer ências ao ensi no pr imár io 

de adol escen tes e adu l t os anal f abetos ao l ongo de 

t oda a l egi sl ação escol ar  do I mpér io, das Pr ovíncias, 

e mai s t ar de dos Estados. Regist r os de 1870-1880 dão 

cont a de al gumas car acter íst i cas desse t i po de ensi no:  

“ aos que a i dade e a necessidade de t r abalhar  não 

per mi t em f r eqüent ar  cur sos d i ur nos” , ser vem “ ao 

homem do povo que v i ve do sal ár io” , f unci onam em 

l ocai s impr ov isados ou  ced idos, seus p r of essor es 

r ecebem apenas uma pequena gr at i f i cação par a se 

encar r egar  dessas aul as. (Car valho, 2001:  27)  

 

Pode-se observar, então, que a relação curso-noturno e al uno-

trabalhador se destaca desde esta época e já com os probl emas e perspecti vas 

de exclusão ainda encontradas nos nossos di as, embora em menor escala. 

A inda segundo Carvalho, registros dão conta de que os cursos não 

produziam os “ resul tados esperados” , mas continuavam sendo criados, 

moti vados pelas exigênci as pol í ti cas da época e provavelmente obri gados pela 

demanda. Vemos, portanto, que os contrastes soci ai s vêm de longa data. O 
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desenvol vimento econômico avança e o trabal hador continua em sua batalha 

pela sobrevivênci a. 

A busca pelo ensino noturno se torna cada vez maior. Nos dias de 

hoje, segundo dados estatíst icos, cerca de quatro em cada cinco jovens 

brasi l ei ros das regiões metropol i tanas estão l i gados à esfera do trabalho, o 

que torna o contingente de al unos-trabal hadores cada vez mai s expressivo no 

processo educacional . Estes dados nos revel am que este contingente de jovens 

que trabalham aumentando, pode também aumentar a procura dos mesmos 

pelos cursos noturnos de l i cenciatura, j ust i f i cando-se assim esta preocupação 

em conhecer mel hor os sujei tos pesqui sados. M ostram, também, que estes 

sujei tos pesqui sados podem revel ar dados para uma si tuação que vem 

retratando a maior parte da j uventude brasi l ei ra que está inserida no mundo 

do trabalho e que a única opção é o estudo no período noturno. 

A tabel a a segui r mostra o contingente de alunos matri culados nas 

séri es de Ensino Médi o no Brasi l  nos úl ti mos quatro anos, fazendo uma 

comparação entre alunos matri culados no período diurno e al unos 

matri cul ados no período noturno. 
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Abrangência_Geográfica Ano Sér ie Matrícula – total Matrícula - diurno Matrícula - noturno 
Brasil 2.000Total 8.192.948 3.819.585 4.373.363
Brasil 2.0001ª Série 3.305.837 1.675.766 1.630.071
Brasil 2.0002ª Série 2.532.744 1.161.053 1.371.691
Brasil 2.0003ª Série 2.079.629 872.802 1.206.827
Brasil 2.001Total 8.398.008 4.093.373 4.304.635
Brasil 2.0011ª Série 3.438.523 1.810.149 1.628.374
Brasil 2.0012ª Série 2.479.473 1.228.834 1.250.639
Brasil 2.0013ª Série 2.138.931 924.630 1.214.301
Brasil 2.002Total 8.710.584 4.455.350 4.255.234
Brasil 2.0021ª Série 3.481.556 1.958.082 1.523.474
Brasil 2.0022ª Série 2.585.801 1.346.392 1.239.409
Brasil 2.0023ª Série 2.239.544 1.000.053 1.239.491
Brasil 2.003Total 9.072.942 4.813.625 4.259.317
Brasil 2.0031ª Série 3.687.333 2.122.875 1.564.458
Brasil 2.0032ª Série 2.736.381 1.449.630 1.286.751
Brasil 2.0033ª Série 2.213.370 1.069.647 1.143.723
Fonte: MEC/INEP

. 
Este contingente de alunos, em sua grande mai oria, encontra-se 

matri cul ado na Rede Públ i ca, conforme pode se observar pelos dados 
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apresentados abai xo. Tal  anál i se se faz necessári a, para compararmos dados a 

respei to da ori gem dos estudantes dos cursos superi ores noturno. 
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Abrangência_Geográfica Ano Série Matr ícula – diurno Matrícula - noturno 
Brasil 2.000Total 2.668.642 3.937.772
Brasil 2.0001ª Série 1.254.926 1.496.611
Brasil 2.0002ª Série 802.774 1.248.892
Brasil 2.0003ª Série 541.759 1.077.946
Brasil 2.001Total 2.939.969 3.941.776
Brasil 2.0011ª Série 1.378.562 1.508.146
Brasil 2.0012ª Série 864.275 1.152.665
Brasil 2.0013ª Série 595.247 1.103.507
Brasil 2.002Total 3.263.534 3.938.222
Brasil 2.0021ª Série 1.513.208 1.423.834
Brasil 2.0022ª Série 967.128 1.148.519
Brasil 2.0023ª Série 659.894 1.141.308
Brasil 2.003Total 3.593.278 3.958.584
Brasil 2.0031ª Série 1.664.130 1.461.270
Brasil 2.0032ª Série 1.057.244 1.199.914
Brasil 2.0033ª Série 717.907 1.053.013
Fonte: MEC/INEP

 

Se observarmos o número de alunos matri cul ados na 1a série com os 

matri cul ados nas 2a e 3a séri es, vemos que ocorre uma sensível  di minuição de 

matrícul as nestas séri es f i nai s. Isto é uma pecul iari dade do ensino noturno, 

pois, segundo Carvalho os alunos já estão inseridos no mundo do trabal ho e 

chegam à escol a j á esgotados e cansados pelo seu dia de trabal ho, mui tas 

vezes desgastante. Estas desistências podem levar a um conti ngente de força 

de trabal ho cada vez mais desqual i f i cada, aumentando ainda mai s as 

di ferenças sociai s. 

A expansão de matrícul as ocorri da no ensino médio, também fez 

com que ocorresse um aumento no número de matrículas no ensino superi or. 

Segundo Pacheco1, de 1990 a 2002, a quantidade de alunos nos cursos de 

graduação aumentou 126%, passando de 1,5 mi l hão para 3,5 mi l hões de 

estudantes, com uma concentração maior na rede pri vada, que cresceu 153%. 

O perf i l  dos estudantes obtido nas informações prestadas pelas 

i nst i tui ções de ensino ao Censo da Educação Superior, é semelhante ao perf i l  

dos alunos da insti tuição onde foi  real i zada a pesqui sa. A mai ori a dos al unos 

                                                             
1 Eliezer Pacheco – Presidente do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep/MEC) 
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t rabalha durante o di a na cidade da Inst i tui ção ou cidades vi zinhas, tendo 

como única chance para concl ui r a graduação estudar no período noturno. Um 

dado que vem ao encontro dos interesses desta pesquisa é o fato de que parte 

signi f i cati va dos cursos é vol tada para a f ormação de professores.  

A tabel a abai xo, t i rada dos dados fornecidos pelo INEP, mostra o 

número de matrícul as por turno no ensino superi or, nos anos de 2000, 2001 e 

2002, ocorridas no Brasi l , na Regi ão Sudeste e em São Paulo, onde podemos 

observar a concentração ocorrida no período noturno. 
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Abrangência_Geográfica Ano Total Diurno Noturno 
Brasil 2.000 2.694.245 1.183.907 1.510.338
Sudeste 2.000 1.398.039 551.649 846.390
São Paulo 2.000 818.304 286.350 531.954
Brasil 2.001 3.030.754 1.295.818 1.734.936
Sudeste 2.001 1.566.610 599.962 966.648
São Paulo 2.001 898.643 300.613 598.030
Brasil 2.002 3.479.913 1.476.158 2.003.755
Sudeste 2.002 1.746.277 656.711 1.089.566
São Paulo 2.002 988.696 321.839 666.857
Fonte: MEC/INEP

 

Neste trabal ho, como o foco é o Ensino Superior Noturno em 

L i cenciatura em M atemáti ca, torna-se conveniente anal i sarmos alguns dados 

de matrícul as rel acionados à área de Matemáti ca, para que possamos ter o 

contingente de al unos inseridos nesta área. A próxima tabela  apresenta o 

número de matrícul as por turno e por l ocal i zação, no Brasi l , na região 

Sudeste e em São Paulo. 

Cr i t ér i o de sel eção:  M at r ícu las na Educação Super ior  – Á r ea_Ger al  =    CI ÊNCI A S, 
M A T EM Á T I CA  E COM PUT A ÇÃ O  

A br angênci a_Geogr áf i ca A no Di ur no Not ur no 

Br asi l  2.000 103.520 130.206 

Sudeste 2.000 46.805 79.309 

São Paul o 2.000 23.843 54.546 

Br asi l  2.001 112.589 149.618 

Sudeste 2.001 51.187 93.724 

São Paul o 2.001 25.493 63.185 

Br asi l  2.002 123.893 175.637 

Sudeste 2.002 57.738 107.284 

São Paul o 2.002 27.517 71.280 

Fonte:  M EC/I NEP 
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Para poder anal i sar mais especi f i camente as matrícul as nos cursos 

de formação em M atemáti ca, para estrei tar nosso foco de anál i se, procuramos 

dados referentes aos cursos de graduação em Matemáti ca no Brasi l  e 

separados por turno. Estes dados podem ser observados na tabela seguinte: 

 

����������	�
	�	�
������������
	
�	��������	!�������	"	$���%�����&���	�	��'��$'()�	

Abrangência_Geográfica Ano Total Diurno Noturno 
Brasil 2.000 17.244 8.281 8.963
Brasil 2.001 19.649 9.314 10.335
Brasil 2.002 21.102 10.650 10.452
Fonte: MEC/INEP

 
 

 Quando entramos no méri to da escola parti cul ar, podemos notar 

que ocorre uma al teração no número de matrícul as por turno, em comparação 

com o número de matrículas na capi tal  e no interior, conforme apresentado na 

próxi ma tabela: 
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Abrangência_Geográfica Ano Localização Total Diurno Noturno 
São Paulo 2.000Total 3.727 635 3.092

São Paulo 2.000Capital 329 329

São Paulo 2.000Interior 3.398 635 2.763
São Paulo 2.001Total 4.484 1.041 3.443
São Paulo 2.001Interior 4.143 1.041 3.102
São Paulo 2.001Capital 341 0 341
São Paulo 2.002Capital 285 0 285
São Paulo 2.002Interior 3.261 811 2.450
São Paulo 2.002Total 3.546 811 2.735
Fonte: MEC/INEP

 
 
Quando observamos estes dados, podemos  conclui r que o grande 

contingente de al unos dos cursos de M atemáti ca, especi f i camente do interior 

de São Paulo, está concentrado no período noturno, sendo estes, em sua 

mai oria, al unos trabalhadores, daí a importânci a de estudarmos 

detalhadamente este grupo de estudantes uni versi tários.  
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Podemos  perceber que a expansão do ensino noturno faci l i tou a 

i nclusão de jovens que j á estão inseridos no mercado de trabalho.  Segundo 

Carval ho (2001), a anál i se da parti ci pação de crianças e adolescentes no 

mercado de trabal ho revela o nível  de desenvol vi mento do país, sendo que nas 

economi as mai s desenvol vi das, essa taxa de at i v idade é mínima. No Brasi l , a 

sua inserção no mundo do trabal ho – formal  e i nformal - tem se dado 

precocemente, prejudicando e até i mpedindo a entrada na escol a. 

A  cr i ança e o adolescent e são o consenso 

ún ico e v i t al  em t or no do qual  é possível  del inear  

pr oj et os de const r ução da ci dadani a. Sem el es 

chegar emos ao nada como povo. Se, dada a 

cont ingênci a h i st ór ica, admi t imos, t empor ar i ament e, 

que haj a escol ar i zação notur na par a uma inf ânci a e 

j uvent ude que t r abal ha, a d i f er enci ação estabel ecida 

pelo t r abal ho e condi ções de v ida, pr eci sa atuar  como 

mar ca de i den t i dade, apon tando par a mudanças 

i mpr escindívei s que r eal ment e assegur em uma 

qual idade de educação compat ível  com o exer cício da 

cidadan ia. (Car valho, 2001:9)  

Neste sentido, pode-se trabalhar com a hi pótese de que, caso o 

ensino noturno não sej a pensado e trabal hado para atender às necessidades 

desses alunos-trabal hadores, correr-se-á o ri sco de que o el evado nível  de 

evasões e repetências que têm mostrado as estatíst i cas, possa relegar estes 

j ovens a uma mão de obra cada vez mai s desqual i f i cada, conforme j á af i rmado 

por Carvalho. 

 

 
3.2 - O estudante t r abalhador  do per íodo  notur no – Car acter íst i cas e 

especi f i ci dades. 

 

Quando se usa o termo estudante-trabalhador, percebe-se que o 

mesmo está rel acionado com o tema juventude e, neste sentido, Spósi to 

(1999) apresenta uma pesquisa f i nanci ada pelo INEP, inti tul ada “ Estado do 

Conheci mento – Juventude” , abordando o tema da Juventude na área de 

Educação. Nesta pesqui sa, Spósi to optou por t raçar um balanço exausti vo da 
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produção discente da Pós-Graduação em Educação de 1980 a 1998, que de 

certa forma se consti tui  em um desaf io, poi s se trata de um objeto de estudo 

ai nda pouco consol idado na pesqui sa, embora tenha a sua importânci a pol ít i ca 

e social . 

 A ssim, al ém do cr i t ér i o et ár io e dos 

cuidados t eór ico-met odológicos de sua adoção, f oi  

pr eciso r ecor r er  a ou t r os pr ocediment os que 

per mi t i r am i ncor por ar  os usos associ ados, ainda que 

i ndi r etament e, à noção de j uventude. Esses 

pr ocedi ment os f or am essenci ais, poi s como se t r at a de 

um campo de pesqui sa ainda em const i t u i ção, a 

pr ópr ia cat egor i a j ovem, enquanto moment o do 

per cur so de v i da, pouco apar ece na mai or i a das t eses 

e d i sser t ações sel ecionadas. T r at ando-se de pesqui sas 

r eal i zadas na ár ea de educação, obser va-se que o 

modo mai s f r eqüent e de ident i f i cação dos suj ei t os f oi  

a par t i r  da condi ção de aluno ou de est udant e, mas 

t ambém foi  r ecor r en te a desi gnação estudant e-

t r abal hador , i nd icando out r as d i mensões pr esent es na 

exper i ência j uveni l  br asi l ei r a. (Spósi t o, 1999:9) 

 

Neste trabalho de Spósi to, pode-se perceber que, assim como ocorre 

com os estudos sobre Ensino Noturno, o número de estudos sobre o jovem 

estudante trabal hador é bastante escasso. Causa espanto, se tomarmos os 

dados estatísti cos j á mostrados, o f ato de que o crescimento verti gi noso dos 

cursos de L icenciatura do período noturno não tem sido acompanhado pel o 

correspondente cresci mento das pesquisas sobre esse campo de estudo. De 

qualquer forma, buscou-se recorrer a outras pesqui sas que têm contribuído 

para a consti tuição desse campo de estudo. 

A  tese de doutorado int i tul ada “ A Claridade da Noi te - Os al unos do 

Ensino Superi or Parti cul ar Noturno” , de Furlani  (1997), defendida na PUC-

SP, na área de Psicologia da Educação, apresenta como objeti vo pri nci pal  

conhecer quem são os al unos do ensino superi or parti cul ar noturno, suas 

característi cas e o sentido que atri buem a seu i ti nerário escol ar na 

universi dade e na vi da prof i ssi onal , após a conclusão do curso. Nesta tese, 
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segundo Furl ani , ainda que o tema fosse considerado menor pela academi a, 

sua i mportânci a se dava pelo fato de que na época de sua pesqui sa, 55% dos 

estudantes uni versi tári os brasi l ei ros estudavam no noturno e 86% dos al unos 

que se encontravam no noturno no Estado de São Paul o, estavam no ensino 

part i cular. Outro fato é que parti ci pando do mundo do trabalho, não 

encontram outro espaço para efet i var sua escolaridade e formação, j á que 

i nexistem pol ít i cas soci ai s que propiciem aos que trabal ham,  horári o 

exclusi vo para estudo. 

Em uma outra tese de doutorado, “ Aval i ação da Aprendizagem: 

como trabal hadores – estudantes de uma faculdade parti cul ar noturna vêem o 

processo em busca de um caminho” , de Abramowi cz (1990), também da PUC-

SP na área de Psicol ogia de Educação, novamente é ci tada a ausênci a e 

precari edade de publ i cações na área. A autora retrata nesta tese o trabal hador-

estudante de uma Universidade noturna, fazendo primei ramente um rel ato 

hi stóri co sobre a aval i ação da aprendizagem, mostrando em seguida dados da 

evolução do ensino part i cular superi or noturno, para f i nal mente caracteri zar o 

al uno trabal hador – estudante. 

Temos também uma publ i cação de Carvalho (2001), “ Ensino 

Noturno – real i dade e i lusão” , em que a autora rel ata o seu trabal ho de 

pesqui sa em uma escol a noturna, com depoi mentos de alunos e professores 

entrevi stados, procurando dar um panorama do ensino noturno. A pesquisa 

trata da relação escola-t rabalho, enfocando o ensino médio e apresentando um 

resgate da hi stóri a da impl antação do ensi no médio noturno no Estado de São 

Paulo. 

Os trabal hos ci tados foram os únicos encontrados referentes ao tema 

tratado e que servi ram de referência para se constatar que o tema estudante-

trabalhador ai nda é pouco pesquisado. Assim, com os dados da pesquisa 

efetuada, poderemos mostrar algumas característi cas deste grupo de alunos-

trabalhadores, especi f i camente na L i cenciatura em M atemáti ca. 
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3.3 - O mundo do t r abal ho dos suj ei tos pesquisados. 

 

Dados estatíst icos revelam que o trabalho hoje faz parte da maioria 

da vi da dos jovens brasi l ei ros, podendo se demonstrar que os sujei tos da 

nossa pesquisa estão incluídos num universo mai or que compõe a j uventude 

deste país. 

E do quê se fal a quando se pretende designar o concei to de 

j uventude? Segundo Venturi  e Abramo (2000), duas idéias bási cas costumam 

estar presentes nas concepções modernas da j uventude: a primei ra consiste em 

consi derá-l a uma fase de passagem no ciclo da vida, si tuada entre o período 

de dependênci a, que caracteri zaria a infância e a posterior autonomia adul ta. 

A  segunda é a que atri bui  aos jovens uma predisposi ção natural  para a 

rebeldi a, como se fossem portadores de uma essênci a revolucionária. 

 Para tentar problemati zar esta si tuação, os autores real i zaram uma 

pesqui sa quanti tat i va j unto a jovens de qui nze a vinte e quatro anos resi dentes 

nas nove regiões metropol i tanas do país e Di stri to Federal . Assim, a 

concepção de juventude como passagem parte do reconheci mento de que se 

trata de um período de transformações e por i sso de buscas e defi ni ções de 

i dentidade, de val ores e i déi as, de modo de se comportar e agi r. 

Esta fase de transição, ainda segundo Venturi  e Abramo, deve estar 

centrada na preparação para a vi da futura, principalmente via formação 

escol ar, de modo a garanti r uma adequada inserção na vi da soci al . Entretanto, 

estamos di stantes de atender tal  si tuação, pois  a maioria dos jovens das 

cl asses populares começa a trabal har cada vez mai s cedo, para poder assim, 

contribui r no orçamento fami l i ar . Nem sempre a preparação para a vida 

acompanha o i deal  de uma formação escol ar anterior à entrada para o mundo 

do trabalho. Com isto, é como se ti vessem vivido a j uventude em negati vo.  

A ini ci ação no mundo do trabalho pelos jovens não é uma 

ocorrência atual . Dados do IBGE de 1988, apresentados por Carval ho (2001), 

j á revelavam que 65,7% dos brasi l ei ros, na área urbana, começam a trabal har 

antes dos quinze anos; 47,4% o fazem entre dez e catorze anos; e quase 20% 

antes dos dez anos de idade. É na agri cul tura que se encontra o maior número 
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de crianças e adolescentes trabal hadores: 54,1% de jovens entre dez e catorze 

anos; 33,6% entre quinze e dezessete anos; um número i gnorado, mas 

presente, de menores de dez anos; e um contingente, desconhecido, de 

menores que estão fora das estatíst i cas, ajudando adul tos, real i zando tarefas 

domésti cas ou atuando no mercado i nformal . 

Os dados estatísti cos apresentados por Venturi  e Abramo (Op.ci t, 

2000), revelam que quatro em cada cinco jovens brasi l ei ros metropol i tanos 

estão l i gados à esfera do trabal ho: em novembro de 1999, apenas 22% dos 

j ovens não trabalhavam e nem buscavam emprego; 36% estavam trabal hando e 

42% desempregados (32% já ti nham trabalhado e 10% tentavam ingressar no 

mercado de trabal ho). 

Segundo Carval ho (2001), são esses alunos já precocemente 

penal izados que ganham a escola noturna, onde o tempo de aul a é menor, os 

professores cumprem segunda ou tercei ra jornada e há improvi sação de 

programas, sal as, obj eti vos. 

Nesta pesquisa, os dados não revelam si tuações di ferentes com 

relação ao trabal ho. Dos al unos entrevistados, todos já trabalham ou 

trabalharam nas mai s di versas áreas de atuação. Em média, trabal ham oi to 

horas por dia, com alguns chegando até a dez horas trabal hadas. Nas falas, as 

revel ações com rel ação à inserção no mercado de trabalho mostram que os 

dados destes alunos pesquisados apresentam-se semelhantes aos das pesqui sas 

anteriores, corroborando, assi m, o perf i l  do al uno-trabalhador relatado pelos 

estudos apontados. 

A rl ete, uma de nossas entrevistadas, conseguiu estudar sem 

trabalhar até o primei ro ano do ensino médio. Quando cursava o segundo ano, 

i ngressou no mercado de trabalho. Na sua fala, podemos notar as causas que a 

l evaram a trabal har: 

 

“ ... por que eu quer i a est udar , só que eu 

não t i nha assi m..., t i nha vont ade, mas não v ia mui t o 

esse negócio de fazer  Facul dade, por que eu  t i nha 

mui t a d i f i cu l dade. Foi  um per íodo em que meus pais 

est avam se separ ando, então, a gente não t i nha 
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di nhei r o... Ent ão, esse sonho de f azer  Facu ldade nem 

me passava pel a cabeça. Na mi nha cabeça eu t er ia 

que t r abalhar  par a aj udar  em casa! ”  

 

No caso de Arl ete, pode-se perceber que a desestruturação da 

famíl i a é uma das causas que levam o jovem a trabal har para poder aj udar no 

orçamento fami l i ar . Nota-se que a mesma queri a estudar, mas para el a tudo 

parecia mui to di f íci l  e di stante. 

As fal as dos entrevistados são di ferentes, mas revelam sempre um 

caminho em busca de trabalho. O trabal ho na vida de João, por exemplo, 

esteve presente desde mui to cedo, poi s até os doze anos morava na zona rural .  

Quando lhe foi  perguntado se ele aj udava seus pais no trabalho rural , ele nos 

i nformou que sempre aj udou nas at i vi dades l i gadas aos servi ços na zona rural .  

Este fato nos remete a outros jovens que também moraram na zona rural  e 

que, devido às al terações ocorri das nas famíl i as, que acabam se mudando para 

as cidades em busca de uma vida melhor, os f i l hos, j á acostumados a aj udar 

nos servi ços, buscam o mercado de trabal ho mai s cedo para contri bui r com a 

renda fami l i ar.   

O trabal ho passou a fazer parte de sua vi da,  porém, nota-se que o 

conci l i amento entre estudo e trabalho para ele foi  um fator prejudicial  ao 

desenvol vimento de seus estudos. 

No 2o col egial  eu r epet i , por que 

acon tecer am mu i t os pr obl emas na f amíl i a e eu er a o 

cost a lar ga da f amíl i a nessa época. Eu  j á t r abal hava. 

T i nha 15, 16 anos!  Como eu par t i ci pava mui t o de 

espor t es, eu fu i  dar  aul a como moni t or  de Educação 

Físi ca na Pr ef ei t u r a. Ent ão sobr ecar r egou mui t o 

mi nha cabeça, não consegu ia t i r ar  nota, não 

consegu ia f r eqüen tar  as aulas... acabei  r epet i ndo esse 

ano” . 

 

M as, a caminhada del e não parou por aí, el a continua em toda a sua 

traj etóri a,  dedicada aos mai s di versos t i pos de trabal ho para tentar vencer. 
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Os problemas que levam ao mundo do trabal ho aparecem de formas 

di ferentes em al guns al unos, como é o caso de Pedro, sempre um aluno 

apl i cado, mas com mui tos questionamentos. Começou a trabalhar quando 

cursava o primei ro ano do ensino médio como Of f i ce-boy em um escri tóri o, 

época em que foi  estudar no período noturno. Fi cou um ano no período 

noturno e vol tou a estudar no período da manhã, pois queri a ter uma boa base 

para prestar vesti bul ar. Esta fase f i cou marcada por mui tos questi onamentos 

part i culares e mui tas dúvidas sobre a escolha do curso que queria f azer. Foi  

um período de mui tos confl i tos e indeci sões, até chegar ao curso de 

l i cenci atura. 

Em 1997, prestou o vest ibular  e passou na PUC de Campinas e na 

Uni fenas, mas não pôde fazer devido à obrigatoriedade de ter que prestar o 

Servi ço M i l i tar.  A l i ado a esta obrigatoriedade, surge também o fator  

f i nancei ro de sua famíl i a, pois teri a di f i culdade em se manter fora de sua 

ci dade. Nota-se então que a sua entrada no mercado de trabal ho se tornava 

necessária devido a si tuação f i nancei ra e também da pressão fami l i ar por 

parte do seu pai , pelo fato de estudar e não trabalhar. 

 

Nesta época de vest i bul ar , eu  est ava 

sempr e discu t i ndo  com meu pai . Ele achava que eu  

dev i a est ar  t r abalhando e não... Na época eu est ava 

com v i nt e anos. Foi  em 1998... Na ver dade é o 

segu in te:  eu me sent i a mui t o pr essionado por  mi m  

mesmo e pel os ou t r os e br i gava mui t o com meu pai , 

pois el e quer i a que eu começasse a t r abalhar , me 

pr essi onava  mui t o...”  

 

Portanto, o caso de Pedro di fere um pouco dos outros, pois a opção 

pelo trabalho veio de uma pressão fami l i ar, moti vada num pri mei ro momento 

por problemas f i nancei ros, o que tal vez tenha di reci onado o seu caminho para 

o ensino noturno. O depoimento parece revel ar  mais um moti vo para l evar o 

j ovem ao mercado de trabalho, que é a pressão fami l i ar. M ui tas vezes os pais 

acredi tam que os f i l hos devam acompanhar o mesmo padrão cul tural  que 

di recionou sua vi da, ou sej a, acredi tam que por el es sempre terem trabalhado, 
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o f i l ho também deva começar a t rabal har mais cedo e assi m, ajudar no 

orçamento fami l i ar. 

 Ângel a teve uma vi vênci a de trabalho um pouco di ferenciada, 

tal vez pelos caminhos tri l hados por sua mãe. Até os dezessete anos não 

trabalhou, época em que concluiu o ensi no médio no Rio de Janei ro. Suas 

responsabi l i dades começaram mui to cedo, poi s cuidava dos i rmãos mai s novos 

para que a sua mãe pudesse trabalhar. 

.  

Sabe!  Eu peguei  r esponsabi l i dade mui t o 

cedo, por que a minha mãe t i nha que t r abal har  e eu  

f i cava com meus i r mãos. Então eu peguei  

r esponsabi l idade que não er am minhas mui t o cedo. 

Ol ha, o meu i r mão é quat r o anos mai s novo que eu e 

mi nha i r mã nove anos. Quando eu j á t inha nove anos, 

eu f i cava em casa cui dando del es. É como se eu fosse 

a mãe del es, a r esponsabi l i dade er a t oda par a mi m em 

t udo:  casa, t inha que dar  cont a do est udo del es, do 

medo del es... 

 

Como se pode constatar, embora seu trabal ho no mercado formal  

tenha começado mai s tarde como Recepcionista e Caixa de um Hotel , suas 

responsabi l i dades surgi ram no servi ço domésti co em vi rtude da si tuação 

fami l i ar.  Mesmo tendo condições de estudar em escol as parti cul ares, quando 

termi nou o ensino médio, não pôde cursar uma Facul dade. Isto somente foi  

conseguido após começar a t rabal har. 

Por f i m, temos  Susy que começou a trabalhar quando estava no 

primei ro ano do ensino médio, no período da tarde, em uma loj a de 

armarinhos como balconi sta. Quando ingressou na Faculdade, trabalhava em 

uma papel ari a, mas por ter conseguido uma bol sa de estudos no pri mei ro ano, 

parou de trabal har e se dedicou ao curso.  

O que di fere Susy dos demai s é que quando estava no segundo ano 

do curso de L i cenciatura, j á começou a dar aul as, i ni ci ando a carrei ra na área 

de educação, pois ti nha ingressado em uma escol a técni ca, através de 

concurso. 
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Já no 2o ano, no começo do ano eu pude 

pr estar  concur so par a a Paul a Souza. A í eu  pr est ei .  

De ci nco i nscr i t as, passar am duas. Uma pr ofessor a 

f or mada e eu. El a f i cou na mi nha f r ent e pela 

habi l i t ação, mas não pôde pegar  as aulas. A í eu f u i  

cont r at ada. Fui  dar  aul a de Físi ca. Er a 2o e 3o 

col egi al . 

 
Como se pode  perceber, o mundo do trabal ho dos entrevi stados se 

consti tui  de ati vidades di versas, porém todos tentam buscar uma nova e 

mel hor qual i f i cação. 

Estas vi vências no  mundo do trabalho vão servindo de base para a 

construção das suas identidades prof i ssi onais, pois mesmo que estej am 

buscando uma nova prof i ssão, j á são pessoas que começam a adqui ri r  

responsabi l i dades mai s cedo e uma vi vênci a soci al  que faz com que tenham 

um amadurecimento mai or. 

Neste sentido, Luna &  Bapti sta (2001) falam que, em geral ,  

passamos por di versas etapas em nossas vidas e que estas etapas apresentam 

mudanças i mportantes da identi dade pessoal , poi s: 

 
Quando mudamos nossas r ot i nas 

cot i d i anas, i n t egr amo-nos em novos gr upos, em novas 

or ganizações, conv ivemos com novos ami gos com 

out r as idéi as e assi m por  d i an te, vamos 

t r ansfor mando nossa ident idade, ou  em out r os 

t er mos, podemos d izer  que sempr e que se f al a em 

i den t i dade deve-se consi der ar  o cont exto soci al  e a 

h i st or i cidade em que se deu  o seu pr ocesso de 

const r ução. I sso ocor r e por que nós t odos, ao 

nascer mos, j á est amos i nser i dos em um mundo, em 

um gr upo soci al , que t r az consigo uma sér i e de 

expect at i vas, deter mi nações e r epr esent ações pr év i as 

sobr e cada um de nós. (L una &  Bapt i st a, 2001:  42)  

 

Esta vi vênci a no mundo do trabalho e no mei o soci al , contri bui  para 

a construção de saberes que vão estar presentes durante a formação nos cursos 
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de L icenciatura. Torna-se necessário mostrar quai s são estes saberes que vão 

tentar se agrupar aos saberes necessári os para a formação do professor de 

M atemática e de que manei ra estes saberes vão se compondo na formação e no 

desenvol vimento destes futuros professores, podendo inf l uenci ar nesta etapa 

da construção da i dentidade prof i ssi onal . 
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4 – NOV OS EL EM ENT OS DO CENÁRI O DA  FORM AÇÃO – SABERES E 
I DENT I DADE. 

 
 
Quando a pesquisa foi  ini ci ada, existi a uma grande preocupação 

com relação aos anseios e as di f i cul dades que o aluno trabal hador do período 

noturno encontra quando i ngressa no curso de l i cenciatura em M atemáti ca, e 

as possíveis conseqüências que podem ocorrer no seu desempenho 

prof i ssional . Pode-se perceber que tai s preocupações di ri gi am-se para um 

questionamento com rel ação aos saberes que os al unos trazem de sua 

formação anteri or e como o curso  pode preparar o al uno para abraçar a 

carrei ra do magistéri o. Buscou-se então, uma relação entre a composição dos 

saberes e as inf l uências que podem ocorrer nesta etapa de construção de uma 

i dentidade prof i ssional , enquanto alunos. 

 

4.1 – Relações ent r e Saber es e I dent idade Pr of i ssi onal .  
 

 
Os alunos trazem consi go saberes que i rão, j untamente com os 

saberes adqui ri dos durante sua formação ini cial , se agregarem, podendo 

i nf l uenciar no seu desenvolvimento prof i ssi onal . Neste sentido, as indagações 

de Tardi f  vêm col aborar no processo de formação desses alunos, futuros 

professores, quando o mesmo pergunta: 

 
Quais são os saber es que ser vem de base ao 

of íci o de p r of essor ? Nout r as palavr as, quai s são os 

conheci ment os, o saber - fazer , as compet ênci as e as 

habi l i dades que os pr ofessor es mobi l i zam 

di ar iament e, nas salas de aul a e nas escol as, a f i m de 

r eal i zar  concr et amente as suas di ver sas t ar efas? Qual  

é a natu r eza desses saber es? (T ar di f ,  2004:  9)  

 
Para Tardi f , o saber dos professores não é uma coisa que f l utua no 

espaço, mas está relacionado com a pessoa e a i dentidade del es. 

              Observando-se estas rel ações entre saberes e identidade, pode-se 

notar que el as podem inf luenci ar no processo de formação. As pesqui sas 



 

43 

atuai s têm procurado mostrar que houve uma mudança nos estudos sobre 

formação de professores, procurando conhecer mel hor quem são estes 

professores e de que manei ra vai  se compondo a sua formação.  

 Ferrei ra (2003) real i za em seu texto “ Um olhar retrospecti vo sobre 

a pesquisa brasi l ei ra em formação de professores de M atemáti ca” , uma 

anál i se detalhada das tendências destas pesquisas no Brasi l  nas úl t imas 

décadas, bem como as tendênci as ocorri das em outros países (principal mente 

nos Estados Unidos). Segundo el a, até o f i nal  dos anos 60, é di f íci l  

determinar como se dava a formação de professores e qual  a sua ênfase, pois 

pouco se t inha de pesquisa sobre o tema, pois durante vári as décadas, a 

educação em geral  e a formação de professores em parti cul ar ti veram pouca 

relevância pol í ti ca.  

Até f i nais dos anos 70, o t ipo de pesquisa educacional  predominante 

(pri nci pal mente nos Estados Unidos, mas em mui tos outros países também) 

t i nha como preocupação central  model ar o comportamento do professor e 

examinar os efei tos de determinadas estratégi as de ensino, tendo como base a 

segui nte pergunta central : O que é um ensino ef i ci ente? Não havia 

preocupação sobre como essas estratégi as eram percebidas e conduzidas pelos 

professores. 

Pel o que se revel a sobre este período, as pesqui sas não l evavam em 

consi deração o pensamento do professor, bem como as inf l uênci as do curso de 

formação, fatos estes percebi dos na década de 1980, época em que vários 

pesqui sadores de di versas di scipl inas passaram a se i nteressar por esse campo 

de estudo. 

 Ferrei ra destaca ai nda que as pesquisas sobre o pensamento do 

professor começam a se desenvolver a part i r da década de 1980, como uma 

tentat i va de superar o modelo até então vigente, no qual  o professor não era 

percebido como um prof i ssi onal  com uma hi stória de vida, crenças, 

experiências, valores e saberes própri os, mas como um obstáculo à 

i mplantação de mudanças.  
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A parti r da década de 1990, começaram a aparecer di versas 

pesqui sas, centradas não somente no processo de aprender a ensi nar dos 

professores como também em suas crenças, suas concepções e seus val ores. 

Hoje percebemos que as pesquisas sobre professores procuram ter 

uma nova temática, ou seja, tentam mostrar quem é este professor e de quais 

conhecimentos e saberes este precisa na sua formação e no seu 

desenvol vimento prof i ssi onal .  Torna-se necessário del inear quai s saberes 

devem estar presentes na formação dos l i cenciandos e tentar mostrar de que 

manei ra(s) são construídos e se compõem. 

 

4.2 – Saber es pr of i ssi onai s em const r ução. 

 

Uma constatação baseada nas observações em sala de aula e de 

dados da pesqui sa, com rel ação a saberes, mostra que mui tas vezes, a 

preocupação dos alunos se baseia quase que exclusivamente em rel ação ao 

conteúdo, achando que somente i sso bastari a para a sua formação. 

Secundari za-se uma questão igual mente i mportante, que é o aprender a ser 

professor e o aprender a  ensinar. 

 Segundo Gui marães (2004), o aspecto mai s vi sível  da 

prof i ssional idade docente são os saberes prof i ssi onais e mais 

especi f i camente, os saberes di scipl inares. Abordar a formação do professor  

na perspecti va de prof i ssão l eva-nos necessari amente a di scuti r esses saberes. 

Porém, os saberes não são somente aqueles que o al uno apresenta 

em termos de conhecimentos curri culares. De acordo com Gauthier (1998), 

ci tado por Guimarães (2004), podem-se apontar três posições em relação à 

existência de um conjunto de saberes que conf iguram a prof i ssi onal idade 

docente. Assi m, 

 
Uma pr i mei r a é a posi ção que se t r aduz 

nos afor i smos de que “ basta saber  o cont eúdo par a 

ensi nar  bem” , “ t er  j ei t o, vocação, paci ência” , 

“ desenvol ver  uma boa cul t ur a ger al ” , de que 

“ apr ende-se na exper i ência”  e de que “ bast a bom 

senso” , ent r e out r os. Essa posição, mui t o comum 
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t ambém no mei o acadêmico, pr i ncipalment e sob o 

aspect o de que basta saber  o cont eúdo par a ser  bom 

pr of essor , nega uma base de conheci ment os par a a 

docênci a, excl u i ndo-se a possi b i l i dade de sua 

pr of i ssi onal i zação. (Guimar ães, 2004:48) 

 
Anal i sando então as palavras de Gauthier, pode-se perceber que 

numa primei ra anál i se, al guns concei tos que são considerados de extrema 

i mportância, não são suf i ci entes para uma boa formação ou para um bom 

desenvol vimento prof i ssional . 

Seguindo ai nda a l i nha de pensamento de Gauthier, a segunda 

posição, numa pretensão de consti tuição de um conjunto de conhecimentos 

que conf igure a atuação docente e justi f i que a rei vindicação de sua 

prof i si sonal ização, vem de duas vertentes psi copedagógi cas, curi osamente 

opostas em alguns aspectos: o tecnicismo e o humanismo pedagógico. 

 
O tecni ci smo pedagógi co, no afã de 

const i t u i r  um saber  pedagógi co e pr over  uma das 

bases par a a p r of i ssi onal i zação docent e, const i t u i  um 

saber  t écni co, emi nent ement e apr i or íst i co, de car át er  

apl i cat i vo, em r el ação à at uação do p r ofessor . O  

humani smo r oger iano, embor a com menor  ênfase 

quant o a pr et ensões de pr of i ssional i zação docent e,  

advoga a const i t u i ção de um saber  per sonal íst i co, 

const r uído t ambém em si t uação, mas, pr incipal ment e, 

com base em qual i dades e habi l i dades pessoai s como a 

empat ia, a t oler ânci a, o saber  ouv i r , a aut ent ici dade e 

a t r anspar ênci a pessoal  do pr ofessor . (apud  

Gui mar ães, 2004:49). 

  
Esta segunda posi ção remete, então, para a compreensão de uma 

base expl i cati va  que se revel a na emergência de outros saberes. Estes 

saberes, baseados em qual idades e habi l i dades pessoais, são de extrema 

i mportância para o desenvol vimento do trabal ho docente em sua 

especi f i ci dade própri a, que é o ato de ensi nar. Um exemplo comum e com que 

nos deparamos no cotidiano escolar, é ouvi rmos que o professor sabe demai s, 
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mas sabe para el e. Quando a classe valori za e acei ta estas qual idades pessoais 

do professor aci ma descri tas, o ensino torna-se mais prazeroso para os alunos. 

Cabe agora pensarmos se estas qual idades são adqui ri das no período 

da formação ini ci al , se já fazem parte de uma formação anterior do aluno ou 

se el a vai  se desenvolver com a sua prát i ca nos primei ros anos de sua 

formação. 

 L i bâneo (2004) af i rma que a busca e o desenvolvimento da 

i dentidade prof i ssi onal  podem ser propici ados pelos saberes prof i ssi onai s, 

porém os futuros professores vão construindo sua identi dade prof i ssional , em  

boa parte, com base em sua história e sua cul tura, mas também baseados em 

prát i cas consol idadas, roti nas, val orações, modos de atuar, estabel ecidos na 

própria i nst i tuição escolar. Os al unos em formação aprendem a convi ver com 

essa cul tura organizacional  e precisam combi nar suas perspecti vas e 

expectat i vas com aquel as que a inst i tui ção promove, posi t i va ou 

negati vamente. 

Como tercei ra posi ção, Guimarães, af i rma que:  
 

V em ocor r endo um signi f i cat i vo esfor ço de 

gr ande par t e dos pesqui sador es br asi l ei r os e 

est r angei r os na di r eção de i nt er p r et ar  a r eal idade da 

educação escol ar  e t ambém a for mação de p r of essor es 

numa per spect iva mai s f l ex ível , menos p r escr i t i va e 

padr oni zada, t endo-se como r efer ênci a  a pr át i ca 

pr of i ssi onal  do pr of essor .  Essa per spect i va pode 

cont r i bui r  no pr ocesso de pr of i ssional i zação docent e,  

na medi da em que, por  um lado, j ust i f i ca a 

necessidade de for mação mais consi st en te, cont udo 

f lex ível  par a d i agnost i car  cont ext os e cr i at i va par a 

atuar  adequadamente. Por  out r o, postu la que essa é 

uma p r of i ssão que i mpl i ca saber es e que um pr ocesso 

f or mat i vo conseqüente demanda compr eender  como 

esses saber es são pr oduzi dos, i n t egr ados e u t i l i zados 

na p r át i ca pr of i ssional . (Gui mar ães, 2004:49) . 

 

Com esta tercei ra posição, podemos perceber que as observações e 

i nterpretações dos pesquisadores sobre a prát i ca diária dos professores, ou 



 

47 

ai nda, da real idade escolar, podem trazer avanços signi f i cati vos na 

compreensão do processo de prof i ssi onal i zação dos professores e das 

característi cas que vão compondo esse processo durante o período da 

formação i ni cial , aí i ncl uído o processo de compreensão da construção e 

ut i l i zação dos saberes. 

Numa outra abordagem sobre saberes prof i ssi onai s, procurando 

mostrar onde esses saberes são construídos,  Tardi f  busca apontar as 

característi cas principais dos saberes dos professores.  Segundo Tardi f  

(2004), o saber do professor é um saber social  porque é part i l hado por todo 

um grupo de agentes que são os professores, que possuem uma formação 

comum, trabal ham numa mesma organi zação e estão sujei tos a uma estrutura 

colet i va de seu trabalho coti di ano, a condici onamentos e recursos 

comparáveis, entre os quai s programas, matérias a serem ensinadas, regras do 

estabeleci mento, etc.  

A lém disso, deve também ser considerado que os professores 

trabalham com pessoas e não com objetos, reforçando assi m o caráter social . 

A i nda segundo Tardi f , essas constatações são apoi adas por prati camente todos 

os estudos sobre a questão nos úl ti mos qui nze anos, e indi cam que o saber dos 

professores depende, por um l ado, das condi ções concretas nas quais o 

trabalho deles se real i za e, por outro, da personal i dade e da experiência 

prof i ssional  dos professores. 

Estas considerações de Tardi f  vêm ao encontro das preocupações e 

objet i vos da presente pesquisa. Um dado a ser constatado refere-se à opinião 

mani festada pelos alunos de que é importante no processo de aprendizagem, o 

i nteresse que o professor demonstra por el es, a manei ra como el e se comporta 

em sal a de aul a e também pelas atenções que dedi ca fora da sala de aula. Este 

relaci onamento soci al  faci l i ta a aprendi zagem por tornar mais próximos 

professores e alunos. 

Tardi f  (2004), neste sentido, af i rma que o saber dos professores 

contém conhecimentos e um saber-fazer cuj a ori gem social  é patente, fazendo 

com que as rel ações que os professores estabelecem com esses saberes geram, 
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ao mesmo tempo, relações soci ai s com os grupos, organi zações e atores que 

os produzem. 

O saber dos professores, segundo ele, é plural  e também temporal , 

uma vez que o mesmo é adqui ri do no contexto de uma história de vida e de 

uma carrei ra prof i ssional . Quando Tardi f  i ndi ca essa temporal i dade, diz que 

ensinar pressupõe aprender a ensinar, ou sej a, domi nar progressivamente os 

saberes necessári os à real i zação do trabalho docente. Antes mesmo de 

começarem a ensi nar of i ci almente, os professores j á sabem, de mui tas 

manei ras, o que é o ensino por causa de toda a sua hi stóri a escolar anteri or. 

Os saberes prof i ssi onais também são temporai s no sentido de que os primei ros 

anos de prát i ca prof i ssi onal  são deci si vos na aqui sição do senti mento de 

competênci a e no estabelecimento das rot inas de trabal ho, ou seja, na 

estruturação da práti ca prof i ssional . 

Quanto à plural i dade dos saberes, Tardi f  (2004) di z que os saberes 

dos professores provêm de di versas fontes, ou sej a, em seu trabal ho, um 

professor se serve de sua cul tura pessoal , que provém de sua hi stóri a de vida 

e de sua cul tura escol ar anteri or. Ele também se apói a em certos 

conhecimentos di sci pl inares adqui ri dos na universidade, em conhecimentos 

didát icos e pedagógicos ori undos de sua formação prof i ssional , e também 

naqui lo que chamamos de conhecimentos curri cul ares veiculados pelos 

programas, guias e manuais escolares. Ele se baseia em seu própri o saber 

l i gado à experiência de trabalho, na experi ênci a de certos professores e em 

tradições pecul i ares ao of ício de professor.   

Sztaj n (2002), em seu art i go sobre saberes do professor, se baseia 

em uma revisão da l i teratura ameri cana dos anos 90 e aponta a categori zação 

real i zada por Schul man (1986), que disti ngue dentro do domínio do conteúdo 

as três categorias de saberes que o docente deve possui r : di sci pl inar, 

pedagógico-discipl i nar e curri cular. Essas categorias de Schul man são uma 

das mai s importantes referênci as sobre o saber di sci pl i nar do professor na 

l i teratura ameri cana especi al i zada. Para Schul man, 

  
“ ensi nar  é, ant es de t udo, en tender ” . 

A ssi m, in icialmen te o pr ofessor  deve compr eender  a 
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di sci p l i na que i r á ensinar . M ais ainda, deve 

compr eendê- la de di ver sos modos, a par t i r  de 

d i f er ent es per spect i vas, estabel ecendo r elações ent r e 

os vár ios t óp icos e en t r e sua d isci p l i na e as demai s. O 

pr of essor , en t r etanto, deve ser  capaz de t r ansfor mar  

esse seu  conheci men to em al go pedagogi cament e út i l  e 

adaptável  aos d iver sos níveis de habi l i dade, 

conheci ment o e for mação de seus alunos. (apud 

Sztaj n :14). 

 
Os dados desta pesquisa revel am que, para os alunos ingressantes do 

curso de L icenciatura em M atemática do período noturno, a questão do saber 

o conteúdo matemáti co é essenci al  para ser um bom professor. O domínio do 

conhecimento, na opini ão dos alunos, é fundamental  para que o professor 

possa ensinar. Outro f ator rel evante segundo os alunos é como saber ensinar, 

pois não adianta somente saber o conteúdo e não saber transmi ti -l o. 

Neste sentido, Sztaj n (op.ci t,2002) ci ta Bal l , que diz em um art i go 

que o conhecimento que o prof i ssi onal  de ensino tem de matemáti ca interage 

com seus pressupostos e com suas crenças sobre ensino-aprendizagem, sobre 

seus al unos e sobre o contexto da sal a de aul a, moldando a forma como cada 

professor ensina essa di scipl ina a seus al unos. 

Outro aspecto importante ressal tado por Tardi f  (2004) refere-se à 

relação do saber com o trabalho. Para ele, o saber dos professores deve ser 

compreendido em ínt ima relação com o trabal ho na escol a e na sala de aula. O 

saber do professor traz em si  mesmo as marcas de seu trabal ho, que não é 

somente uti l i zado como um meio no trabal ho, mas é produzido e modelado no 

e pelo trabalho. Trata-se, portanto, de um trabalho mul ti dimensional  que 

i ncorpora el ementos relati vos à i dentidade pessoal  e prof i ssional  do 

professor, à sua si tuação socioprof i ssional , ao seu trabalho diário na escol a e 

na sala de aula. 

 Tardi f  rel ata ai nda que a formação para o magi stéri o tem um 

i mpacto pequeno sobre o que pensam, crêem e sentem os alunos antes de 

começarem a lecionar. Na verdade, eles terminam sua formação sem terem 

sido abalados em suas crenças, e são essas crenças que vão se reatual i zar no 
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momento de aprenderem a prof i ssão na práti ca, crenças essas que serão 

habi tual mente reforçadas pel a soci al i zação na função de professor e pelo 

grupo de trabalho nas escol as, a começar pel os pares, os professores 

experientes. 

Isto posto, Torres (1998) fal a que a aprendi zagem dos professores 

não começa no primei ro di a de sua formação como professor. Começa em sua 

i nfânci a, no l ar e quando esse futuro professor vai  para a escola. O mau 

si stema escolar forma não só maus alunos, como maus professores que, por 

sua vez, reproduzi rão o círculo vi cioso e empobrecerão cada vez mai s a 

educação. Hoj e, começa-se enfi m a reconhecer que uma profunda reforma 

escol ar é necessári a, também do ponto de vi sta da formação do professorado, 

não apenas do ponto de vi sta dos alunos. Assim como a reforma escol ar não é 

possível  sem mudança da formação docente, esta é impossível  

desacompanhada de uma reforma escolar. Ambas são interdependentes.  

 

Na A mér i ca L at i na, como na Fr ança, 

depoi s de l onga t r adição de r efor mas educat i vas, 

cont inuamos a t er  essas gr andes su r p r esas 

r evelador as de que não sabemos quem são os 

pr of essor es par a os quai s se fazem as r efor mas e de 

quem esper a par t i cipação. H á escassa i nfor mação (e 

i nt er esse em obt ê- l as)  sobr e os pr of essor es, o que 

sabem, o que não sabem, como ensi nam, como 

apr endem, como v i vem, que pr obl emas t êm, por  que 

f al t am, em que condi ções r eal i zam seu t r abalho, et c. 

En t r etant o, cont inuamos p lanej ando, par a esse 

f antasma genér i co chamado p r ofessor , t udo i sso que, 

i magi namos, dar á algum r esu l t ado. (T or r es, 1998:  

181)  

 
Como podemos perceber, a relação dos saberes dos professores está 

fortemente l i gada a outros concei tos que nos remetem a buscar conhecer a sua 

i dentidade, conhecer seu passado e sua história de vida, poi s assim poderemos 

ter dados para tentar entender como será seu desenvol vimento prof i ssional . 
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4.3  - Pr ofessor es em for mação e  I dent i dades Pr of i ssionai s em 
const r ução. 

 

Quando se fala em i dentidade prof i ssi onal , deve-se tomar certos  

cuidados, pois embora se tratando de um  tema que esteja sendo trabal hado 

por di versas áreas, tai s como a Soci ologi a, a Fi l osof ia, a Ant ropologi a , as 

Ci ênci as Sociai s e a Psi canál ise, trata-se de um tema que envolve al gumas 

complexidades, por  tratar di retamente do desenvolvi mento dos i ndi víduos. 

Carrol o (1997), ci tado por Guimarães, di z que a construção da 

i dentidade pessoal  é um processo complexo que se dá em toda a existênci a do 

homem, na interação com o mundo e com o outro, uma vez que os i ndi víduos 

agem e i nteragem de formas pessoai s em relação ao processo de soci al i zação 

e este tem resul tados também específ i cos na história de vi da de cada um. 

Retomando ainda a complexidade do assunto, o mesmo autor 

sal i enta que: 

Não é f áci l  encon t r ar  um consenso nas 

ci ênci as humanas sobr e o concei t o de i den t i dade, 

menos ai nda sobr e sua oper aci onal i zação. A l ém da 

compl ex i dade desse concei t o, essa é uma “ ár ea à 

pr ocur a de uma ci ênci a” , t endo si gni f i cados 

di f er ent es,  se abor dada da per spect i va da psicol ogi a, 

da an t r opologia ou  da soci ol ogi a. (apud Gu imar ães, 

2004:58). 

 

 Durante estes anos em que tenho trabalhado com al unos do curso de 

L i cenciatura em M atemáti ca do período noturno, pude observar que mui tos 

destes al unos buscam no Curso de L i cenci atura uma chance de cresci mento e 

ascensão soci al . Então, tornam-se necessári os cuidados especiai s que 

mi nimi zem as possíveis f rustrações em relação ao início da carrei ra docente. 

Segundo M arcelo (1997), as pesquisas sobre professores principiantes e sobre 

i ni ciação prof i ssi onal  têm demonstrado que este período de transição é um 

período de tensões e aprendi zagens intensivas, em contextos geral mente 
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desconhecidos e durante o qual  os professores pri nci pi antes devem adqui ri r  

conhecimento prof i ssi onal , além de consegui r manter um certo equi l íbri o 

pessoal . 

Neste período de transição, ocorrerá então mai s uma etapa da 

construção da identidade prof i ssional , poi s estes alunos do período noturno, 

por fazerem parte de uma classe trabalhadora, j á apresentam em sua formação 

pessoal , concei tos e conheci mentos que precisam ser consi derados na sua 

formação inici al . 

 Kagan (apud. M arcel o, p.55) di z que os professores em formação 

entram no programa com crenças pessoais a respei to do ensino, com i magens 

do bom professor, imagens de si  mesmos como professores e a memória de si  

próprios como alunos. Essas crenças e imagens pessoai s geral mente 

permanecem sem al teração ao longo do programa de formação e acompanham 

os professores durante suas práti cas de ensi no, i ndagações estas que têm sido 

comprovadas através de algumas pesqui sas rel aci onadas ao assunto.   

Considerando-se então estes questionamentos, torna-se necessári o 

revi si tar al guns concei tos a respei to de i dentidade prof i ssi onal , e de como 

surgi u  a rel evânci a da pesquisa sobre identidade prof i ssi onal  no mundo do 

trabalho, para podermos, então, tentar observar e entender como a construção 

desta identidade está di retamente l i gada a um mel hor desenvol vi mento 

prof i ssional . 

Segundo Dubar (1997), a noção de identidade consti tui  uma 

preocupação bastante recente na sociologi a f rancesa do trabalho. A primei ra 

teori zação de conjunto do problema aparece na obra de Renaud Sainsaul ieu de 

1977, i nti tul ada: “ A Identidade no Trabal ho” . O moti vo do surgi mento do 

concei to nos anos 70  na sociologi a do trabalho, considerado sobretudo de 

natureza psicológica, se deve a várias  razões: 

 
-  nos anos 60-70, a r acional i zação do t r abalho at i nge 

um novo est ági o e a decomposi ção dos of íci os 

t r ad icionai s pr ovoca a cr i se das “ i dent i dades 

col et i vas” :  a en t r ada em massa, no mundo do 

t r abal ho, de novas categor ias (ant igos camponeses,  

i migr ados, mu lher es...) é acompanhada do aumento 
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do “ t r abal ho desqual i f i cado”  do t ay l or i smo e da 

f igur a do oper ár i o ou do empr egado d i t os “ não 

qual i f i cados” . 

 
-  O deslocament o dos espaços de r egu lação par a a 

empr esa é acompanhado de novas pol ít i cas de gestão 

que v isam susci t ar  a i mpl i cação dos empr egados no 

sucesso da sua empr esa e a emer gênci a de novas 

f or mas de or gan ização e de negociação sal ar i al . 

 
-  A  impor t ânci a cr escente da f or mação cont inua nas 

empr esas e acompanhada de novas f or mas de 

mobi l i dade, de debat es em t or no da qual i f i cação e de 

novas est r atégi as salar i ai s mai s indiv idual i st as.   

Dubar   (1997:45) 

Para Sainsaul ieu, a questão da i denti dade é abordada a parti r da 

perspecti va de ator. Como é que é ser ator no trabalho? Quai s são as di versas 

formas de vi ver as relações de trabalho concebidas como rel ações de poder 

mas também como espaço de real i zação de “ capaci dades cul turai s” ? Como 

aceder ao reconhecimento de si  própri o? 

Para Segrest in (apud Dubbar. p. 46), a questão das identidades dos 

trabalhadores se torna um objeto de investigação cada vez mai s importante 

nos anos 80, pois neste período, as di vi sões e o enf raqueci mento dos 

sindicatos na França traduzem uma expl osão das identidades no trabalho que 

acompanhou uma mudança de gestão das empresas. Assim, nos f i nais dos anos 

80, surgem os temas da “ competênci a”  e da “ gestão previ sional ” , estendendo-

se a todas as empresas bem como à sociedade f rancesa, mul t ipl icando-se as 

entrevi stas anuai s com os empregados e legal i zando-se o “ bal anço das 

competênci as” . Surgem inovações em termos de formação contínua 

associando-a não só à organi zação do trabal ho e à produti vidade, mas também 

à gestão das carrei ras e das “ competências” . 

Dubar (1997) di z que estas anál i ses desembocam num novo modelo 

das “ formas i denti tárias” , pois não se trata apenas de identidades no trabal ho, 

mas de formas de i dentidades prof i ssi onais no seio das quai s a formação é tão 
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i mportante como o trabal ho e os saberes i ncorporados tão estruturantes como 

as posições de ator. 

Para  Dubar, o sentido da pal avra “ i dentidade”  nas Ciências Soci ai s 

está vi nculado ao que se chama de Formas Identi tárias, que, si mul taneamente, 

consti tuem formas de vi ver o trabalho (“ sentido do trabalho” ) e de conceber a 

vi da prof i ssi onal  no tempo biográf i co (“ traj etóri a subjet i va” ). Estas formas 

i denti tárias podem ser: i dentidade biográf i ca ou identi dade para si  e 

i dentidade estrutural  ou i denti dade para outrem. 

Identidade biográf i ca ou i dentidade para si  di z respei to às di versas 

manei ras pelas quais i ndi víduos tentam dar conta de suas trajetórias 

( fami l i ares, escol ares, prof i ssi onai s...) por mei o de uma “ hi stóri a” , no intui to, 

por exemplo, de just i f i car sua “ posição”  em dado momento e, às vezes, 

antecipar seus possívei s futuros.  Identidade estrutural  ou identidade para 

outrem são os quadros de soci al i zação e envol vem as categorias ut i l i zadas 

para i denti f i car um i ndi víduo num dado espaço soci al . 

Conforme Dubar (1997), o termo identidade teve seu grande 

i mpulso na sociedade f rancesa e em part i cular no desenvol vimento do 

trabalho nas empresas f rancesas. “ Formas Identi tárias” , si mul taneamente, 

consti tuem formas de vi ver o trabal ho (sentido do trabal ho) e de conceber a 

vi da prof i ssional  no tempo biográf i co.  

Anal i sando, então, estas rel ações vi vidas entre o mundo do trabalho 

e a construção de uma identidade prof i ssional , com a formação ini cial  do 

j ovem trabal hador em l i cenci atura em M atemática, pode-se observar que 

existe uma estrei ta rel ação com os concei tos passados por Dubar. Os cuidados 

a serem tomados, fal ados i ni ci almente, é porque, segundo Dubar, estas formas 

i denti tárias vari am no espaço e no tempo e dependem do contexto históri co.  

Assim, segundo Berger &  L uckmann, 

 
estas for mas não podem ser  deduzi das de 

nenhuma teor ia mas devem ser  r econst r uídas de 

f or ma indut iva. Const i t uem-se como for mas 

di scur si vas, f or mas de fal ar  do t r abalho e da 

f or mação. Não são cat egor i as of i ciai s com que 

possamos “ cl assi f i car  i ndi v íduos (r ot u l agem) mas 
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f or mas de cat egor i zação, captadas o mai s pr óximo 

possível  das p r át i cas com uma p r eocupação de 

coer ência ou de t omada de consci ência"  ( nomi nação). 

Os i ndi v íduos podem mudar  de f or mas i dent i t ár i as  

(conver são) mas só no t er mo de um t r abalho sobr e si  

pr ópr ios que ex i ge condi ções del i cadas. (A pud Dubar , 

1997:51) 

 
Segundo Dubar, querer fazer passar os indivíduos de uma forma 

i denti tária para uma outra consti tui  um obj eti vo mui to ambicioso que lhe 

exige, ao mesmo tempo, que mude a conf iguração dos saberes e a rel ação 

vi vi da no trabalho. Se estes elementos não mudarem, há  poucas 

possibi l i dades de a formação modi f i car quem quer que sej a. O trabalho está 

no centro do processo de construção, destrui ção e reconstrução das formas 

i denti tárias, porque é no e pelo trabal ho que os indi víduos, nas soci edades 

salari ai s, adqui rem o reconhecimento f i nancei ro e si mból i co de sua ati vi dade. 

Baseando-se  nestes concei tos de identidade ou de formas 

i denti tárias, podemos então pensar de que manei ra se constrói  a i dentidade 

prof i ssional  do professor de Matemáti ca, ou então, perguntarmos: O que é ser 

professor de M atemática hoj e em di a? O que caracteri zaria o trabal ho do 

professor de M atemáti ca hoj e? Quais as especi f i ci dades desse trabalho e como 

abordá-l as nos cursos que formam o professor? Como se processa o 

desenvol vimento de sua identidade prof i ssional ? Qual  o papel  da formação 

i ni cial  no processo de construção da identidade prof i ssional  do professor de 

M atemática? 

Assim como para se fal ar da identi dade no mundo do trabalho 

buscou-se uma ori gem, para f al ar da i dentidade docente também devemos 

buscar uma contextual ização hi stóri ca, para que a mesma possa ser percebida 

com mai s clareza. 

Nóvoa (1991) ci ta que na segunda metade do século XV I I I , a 

Europa procurava um perf i l  de professor, um modelo de seleção, uma entidade 

contratadora e hierárquica. A at i vi dade do ensino, até então, era uma função 

secundária da ati vi dade rel i giosa. Assi m, a identidade prof i ssional  do 

professor está desde o início l i gada à i deologia da igrej a, podendo-se dizer 
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que o modelo do professor era o modelo do padre, formul ada em termos  do 

“ espíri to de mi ssão” . 

 A i nda, segundo Nóvoa, consol i dou-se depoi s numa relação de 

cumpl i cidade com o estado, procurando congregar as vantagens duma si tuação 

de prof i ssão i ndependente com o estatuto de funcionári o públ i co. Os 

professores, como funcionári os do estado, passam a ser agentes cul turai s 

pol í ti cos sujei tos a projetos e f i nal i dades soci ai s. No passado, ser professor 

era uma função social  i nequívoca e respei tada.  

Com o aumento do prestígio dado aos professores nos séculos 

segui ntes, estes passam a dispor de i nst i tui ções que os formam para 

i ntegrarem num corpo único. Tais fatos contribuem para a soci al i zação dos 

seus membros e para a gênese de uma cul tura prof i ssional , e propiciam o 

desenvol vimento de um senti mento i denti tário prof i ssional . 

Ponte (2001) considera que o desenvol vi mento de uma i dentidade 

prof i ssional  envolve adotar como seus as normas e os val ores essenci ai s de 

uma prof i ssão e que uma forte identidade prof i ssi onal  está também associ ada 

ao empenho em se aperfei çoar a si  própri o como educador, e di sponibi l i dade 

para contri bui r para a melhori a das insti tui ções educati vas a que está 

i nseri do.  

Segundo Diniz (2004), os estudos atuai s procuram destacar que há 

uma rel ação entre o que o professor é, como ele se vê e a forma como 

desempenha a sua função prof i ssi onal . Há rel ações estrei tas entre as 

i dentidades prof i ssi onais e as identidades pessoai s em todas as suas 

di mensões.  

Assim, quando se observa os dados levantados na pesquisa, percebe-

se que estas rel ações também estão em construção no processo de formação 

i ni cial  dos professores. 

Já Nóvoa (1991), quando se refere ao processo i denti tário de cada 

professor , af i rma que este repousa em três AAA:  

 

(a) a adesão a um conj unt o de pr i ncíp i os e 

valor es, à for mul ação de pr oj etos que pr essupõem a 

potenci ação das capacidades dos educandos;  (b ) a 
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ação, i mpl icando a escolha , em cada caso, das 

manei r as de agi r  que mel hor  se adequam a nossa 

per sonal i dade;  e (c)  a aut oconsciênci a que r emete 

par a o papel  deci sivo da r ef l exão sobr e a pr át i ca. 

 

Buscando uma anál i se mai s atual  sobre i dentidade do professor, 

encontramos em Ceia alguns concei tos que merecem ser anal i sado, pois  

af i rma que: 

a ident idade do pr ofessor  pode ser  const r u ída de 

f or ma posi t i va por  duas v i as, que r ecuper o da ét i ca 

ar i st ot él i ca:  ser  p r ofessor  é possui r  v i r t udes mor ai s,  

que apenas se concr et i za pr at i cando ações 

mor al ment e posi t i vas como o pu r o at o de ensi nar  a 

alguém alguma coisa;  ser  pr of essor  é possui r  v i r t udes 

i nt el ect uai s, que se conqui st am pela apr endizagem 

que se adqui r e com o f i m de poder  ser  út i l  aos out r os.  

Estas v i r t udes não são inatas no pr ofessor . Não 

acr edi t o que sej a possível  al guém nascer  pr of essor  ou  

com apt idão especial  par a a p r of i ssão, algo que só na 

v ida adul ta é possível  t estar . V i r  a ser  pr ofessor  ex i ge 

uma f or mação i ndi v i dual  d i r igi da por  alguém mais 

exper i ent e que nos sai ba apontar  o cami nho do bem 

fazer . A  mi ssão do pr ofessor  é t ão nobr e quanto i st o:  

não dei xar  que nenhum i ndiv íduo per ca a 

opor t un idade de ser  t ambém v i r t uoso mor al  e 

i nt el ect ual men te, por que t ais v i r t udes necessár ias à 

f or mação da ident idade do p r ofessor  não l he são 

excl usivas. Como um homem v i r t uoso só o pode ser  se 

pr at i car  at os v i r t uosos, n i nguém consegue a p l en i t ude 

da sua ex ist ênci a mor al  sem que alguém o conduza a 

est es at os. (Cei a, 2004:4)  

 

Em um outro estudo, Meksenas (2003) af i rma que, ao tentar 

i denti f i car o processo que origina a identidade do professor, deve-se 

perceber, portanto, a i ndi ssolúvel  uni ão existente entre o professor como 

pessoa e o professor como prof i ssi onal . As i mpl i cações dessa identi f i cação 

são óbvi as: não se pode exi gi r que um professor ofereça al ém das 
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possibi l i dades e l imi tes pelos quais foi  educado. Não é possível  que “ jogue 

fora as suas crenças”  e que “ l i berte-se da especi f i ci dade do seu caráter”  

quando real i za as suas ati vidades docentes.  

Segundo Guimarães (2004), a i dentidade prof i ssional  do professor 

tem sido referida predominantemente à manei ra como a prof i ssão docente é 

representada, construída e mantida soci almente. A i dentidade prof i ssional  que 

os professores,  i ndividual  e colet i vamente, constroem e a forma como a 

prof i ssão é apresentada, estão int imamente l i gadas. Assi m, 

A s car acter íst i cas que a pr of i ssão docente 

f oi  adqui r i ndo hi st or i cament e e as for mas ob j et i vas 

que cont r i buír am par a que essas car acter íst i cas se 

f or massem são i nt er dependentes. Nesse sen t i do, é 

r azoável  esper ar  que os cu r sos de f or mação – a 

qual idade, o enfoque e at é mesmo a el evação da 

f or mação ao n ível  de cur so super ior  – exer çam 

i nf luênci a na const r ução da i dent idade pr of i ssional  

dos pr ofessor es. (Gui mar ães, 2004:  59)   

Pel a ci tação de Guimarães, pode-se perceber a i mportância do papel  

da inst i tuição e dos professores, para que os alunos em formação possam 

construi r a sua i dentidade de uma manei ra que possa lhes trazer benef ícios ao 

seu desenvol vi mento prof i ssional . 

Abdal l a (2000), ci tado por Guimarães, af i rma que a identidade 

prof i ssional , além de relaci onada a aspectos objeti vos ( formas e estratégias de 

sua conf iguração na sociedade, conjunto de saberes e destrezas prof i ssionais), 

refere-se também a disposições pessoai s em relação a uma prof i ssão, a um 

determinado estado de espíri to quanto a pertencer a um grupo de pessoas que 

têm, basicamente, um modo comum de produzi r a existência. 

Acredi to, como Abdal l a, que a i dentidade prof i ssional  também está 

relaci onada com o empenho do professor e sua dedicação à prof i ssão, 

part i ci pando e trabal hando com seus pares, para que, embora desgastada nos 

di as atuai s, ela cresça e represente o seu papel  de importânci a social . 
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Guimarães (2004) traz uma ci tação de Pi menta, que mostra o caráter 

de construção permanente da identidade prof i ssional ,  envolvendo tanto a 

questão do desenvol vimento e da revi são de saberes, quanto as di sposi ções 

prof i ssionai s do professor perante o que a prof i ssão lhe nega e oferece. Para 

el a: 

Uma i dent i dade pr of i ssi onal  const r ói -se 

( .. .) com base na si gni f i cação soci al  da p r of i ssão;  na 

r ev i são constant e dos si gn i f i cados soci ais da 

pr of i ssão;  na r ev i são das t r adi ções. M as t ambém na 

r eaf i r mação de pr át i cas consagr adas cu l t ur almente e 

que per manecem si gn i f i cat i vas. Pr át icas que r esist em 

a i novações por que são pr enhes de saber es vál idos às 

necessidades da r eal i dade, do conf r ont o en t r e as 

t eor ias e as pr át i cas, da anál i se sist emát i ca das 

pr át i cas à l uz das t eor i as ex i st ent es, da const r ução de 

novas t eor i as. Const r ói -se, t ambém, pelo sign i f i cado 

que cada pr ofessor , como ator  e aut or , confer e à 

at i v i dade docent e no seu  cot i d i ano com base em seus 

valor es, seu modo de si t uar -se no mundo, sua h ist ór ia 

de v i da, suas r epr esent ações, seus saber es, suas 

angúst i as e seus ansei os, no sent ido que t em em sua 

v ida o ser  pr ofessor , bem como em sua r ede de 

r el ações com out r os pr ofessor es, nas escol as, nos 

sindicat os e em out r os segment os. (Pi ment a-  1997, 

p.42 – A ppud Gui mar ães). 

 

A consideração de Pi menta permi te compreender o processo 

dinâmico que envolve a construção da identidade prof i ssi onal  docente. Para 

nosso estudo sobre alunos trabal hadores de curso noturno, que vi vem um 

processo de aprendizagem da docência na sua formação ini ci al , entendemos 

que o processo de identi f i cação com a prof i ssão se dá não só pel as inf l uências 

recebidas durante o curso de formação, como também pel as experi ências de 

vi da de cada um e o compart i l hamento e vi vências dos mesmos em grupo. 
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5 - EM BUSCA DE NOVOS CAMI NHOS: UM I NÍCIO DE ANÁLISE 

 
 
5.1 – Em busca de novos caminhos. 

 

Anal i sando os questionários e as entrevistas real i zadas com os 

al unos, pode-se perceber que os questionamentos ini ci ai s que foram ci tados 

com rel ação aos  al unos trabal hadores do curso de L icenci atura em 

M atemática do período noturno, começam  ser desvel ados nas suas respostas e 

f al as, i ndicando que real mente apresentam pecul i aridades importantes de 

serem anal i sadas e que podem contri bui r para novas formas de estruturação 

dos cursos de L icenci atura, e em part i cular, dos cursos de formação de 

professores de M atemáti ca do período noturno.  

Da mesma forma, a col eta dos dados empíri cos e sua anál ise 

poderão revelar si tuações e especi f i ci dades próprias dessa real idade e, espera-

se, possam  despertar em  outros  professores formadores, ações que venham a 

contribui r para a formação destes alunos,  auxi l i ando assi m  esta fase de 

construção identi tária rumo à carrei ra docente, tão i mportante para o 

desenvol vimento prof i ssional  destes futuros professores de M atemáti ca. 

Indo um pouco mais além, entrando no campo pol ít ico, pode-se ci tar 

L awn (2001), quando af i rma que a gestão da identidade dos professores é 

cruci al  para a compreensão, quer de sistemas educati vos democráti cos, quer 

total i tári os. Segundo ele, os professores podem parecer i nvi síveis em 

descri ções dos si stemas educati vos, ou surgi rem apenas como “ el ementos 

neutros” , uma massa imutável  e i ndi ferenciada que permanece constante ao 

l ongo do tempo e do espaço. Neste sentido, 

  

t r at ar  da ident i dade docente é estar  at en to par a a 

pol ít i ca de r epr esentação que i nst i t u i  os d i scur sos 

vei cul ados por  gr upos e indi v íduos que d isputam o 

espaço acadêmico ou que est ão na gest ão do Estado. É 

consider ar  t ambém os efei t os pr át i cos e as pol ít i cas 

de ver dade que di scur sos vei cu lados pel a mídia 

i mpr essa, t el ev i siva e cinemat ogr áf i ca est ão aj udando 
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a conf igu r ar . A  ident idade docen te é negociada ent r e 

essas múl t i p l as r epr esen tações, ent r e  as quai s, e de 

modo r el evant e, as pol ít i cas de ident idade 

est abeleci das pelo d i scur so educaci onal  of i ci al . Esse 

di scur so fala da gestão dos docen tes e da or gani zação 

dos si st emas escolar es, dos obj et i vos e das met as do 

t r abal ho de ensino e dos docent es;  fal a t ambém dos 

modos pelos quais são v i st os ou f al ados, dos d i scur sos 

que os vêem e at r avés dos quai s el es se vêem, 

pr oduzi ndo uma ét i ca e uma det er mi nada r el ação com 

el es mesmos, que const i t uem, a exper i ênci a que 

podem t er  de si  pr ópr i os. (Gar cia, H ypol i t o e V i ei r a , 

2005). 

 

Nota-se então, que a questão da identi dade  pode i r além de uma 

anál i se pessoal , podendo estes dados servi r de alerta aos órgãos pol ít i cos e 

educacionai s, para que pensem numa educação mais j usta para a j uventude em 

formação. 

Cada um desses alunos, mesmo tendo as suas singulari dades, mostra 

que encontram di f i culdades para a real i zação do curso, mas tentam manei ras 

de superá-l as, esperando encontrar na prof i ssão docente um novo caminho a 

persegui r no mundo do trabalho e que possa lhes trazer uma ascensão soci al . 

Si l va (1997) ci tado por Fi orentini  e Castro, di z que a passagem de 

al uno a professor pode assemelhar-se a um ri tual  de inici ação. Esse ri tual  a 

um novo grupo socioprof i ssional  nem sempre ocorre sem sobressal tos, pois 

mui tas vezes há cortes bruscos que afetam o jovem professor, o que reforça a 

i mportância deste período de formação. 

Assim, a di scussão e anál i se dos elementos que compõem o ri tual  de 

passagem para o novo grupo sócio-prof i ssional  decorreu de mui tas lei turas 

dos depoimentos dos alunos entrevi stados e que foram consti tuindo as 

hi stóri as de cada um. Através do conheci mento de cada história, poderemos  

ver que estão em busca de novos cami nhos. 
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5.2 – Susy. A que desde pequena sonhava ser  pr ofessor a!  

Susy, desde pequena, cul tuava a i déi a de ser professora, i déi a esta 

que já apareci a nas suas brincadei ras de cri ança, conforme podemos observar 

na sua fal a, quando diz que: 

 

(...) bem, na rua onde eu morava não tinha crianças. Eu era filha 

única, então brincava sozinha, conversava sozinha, dava aula para 

os meus alunos invisíveis. Daí que surgiu a vontade de ser  

Professora. Tinha uns cinco, seis anos... Ficava lá com minha 

louzinha de brinquedo e conversando com meus alunos invisíveis, 

porque eu não tinha ninguém com quem br incar! 

 

Na vida escol ar, sempre foi  uma aluna que ti rava boas notas. V imos 

em sua apresentação que em casa pôde contar com o auxíl io da mãe nas 

tarefas escol ares, que a ajudava na medida do possível , poi s ti nha pouca 

escol aridade. 

 
M inha mãe me ajudava quando podia. Ela fez até a 

4a sér ie, então o que ela podia até a 4a sér ie ela me ajudou. Passava 

a noite procurando palavr inhas comigo. Depois ela sempre me 

apoiava, perguntando se eu tinha feito a lição, ficava ali do meu 

lado. 

 

Estas revel ações em relação ao fato de sempre ter sido boa aluna e 

ter ti do o apoio de sua mãe nas tarefas escol ares, vêm conf i rmar as palavras 

de Tardi f  e Raymond (2000), quando di zem que os vestígios da soci al i zação 

primária e da soci al i zação escol ar do professor f i cam fortemente marcados 

por referenci ai s de ordem temporal , poi s as experi ências formadoras vi vi das 

na famíl i a e na escol a ocorrem antes mesmo que a pessoa tenha desenvol vido 

um aparelho cogni t i vo apri morado para nomear e qual i f i car o que retém 

dessas experi ênci as. 

No segundo ano de ensino médio ingressou no curso de magi stéri o, 

que não lhe agradou,  pois percebeu que não ti nha paciênci a para l i dar com 

crianças,  di recionando-a então para o curso de ensino médio regular, uma vez 
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que pretendi a mesmo fazer Matemáti ca. Para ela, a opção pel a M atemáti ca 

veio sendo formada ao l ongo de sua vi da escol ar por gostar da di sci pl ina. Ao 

i ngressar no curso de magistério, sua vontade de ser professora não se 

al terou, somente f i cou mais cl aro para el a o segmento em que queri a atuar.  

Podemos perceber que esta etapa de construção de sua i dentidade 

prof i ssional  traz marcas anteriores ao início da formação ini ci al , confi rmando 

Tardi f  (2000), Raymond (1998), Carter e Doyle (1996), Wideen, M ayer-Smi th 

e Doyl e (l 996), quando abordam que uma boa parte do que os professores 

sabem sobre o ensino provém de sua própri a hi stória de vi da, pri ncipal mente 

de sua social i zação enquanto al unos. 

Como a construção da identidade começa antes do i ngresso no curso 

de L icenciatura, é de se esperar que o al uno traga consigo i nf l uências de 

al guns professores que já teve, ou de pessoas conheci das l i gadas ao ramo da 

matemáti ca, i nf l uências estas que poderão ser i ncorporadas ao seu 

desempenho prof i ssional .  

Neste sentido, el a se lembra de um professor de Português. Embora  

não gostasse da discipl i na, gostava mui to da manei ra dinâmica como ele 

ensinava. Acredi ta não ter ti do inf l uênci a de nenhuma pessoa na sua escol ha, 

embora tenha uma prima formada em Matemáti ca, mas que não exerce a 

prof i ssão. 

 

Tive uma pr ima que fez, mas não exerce até hoje. Ela fala que 

prefere trabalhar  de faxineira que dar  aula. A gente tem que ter  

dom mesmo. Depois que a gente sai do Ensino M édio e passa para 

o Super ior e a gente começa a olhar com outros olhos os alunos e a 

visão do Professor , a gente desanima um pouco. A gente fala: - 

Nossa, não era tão simples como eu pensava... mas, quando a 

gente gosta... 

  

Nota-se, neste momento, que estes questionamentos quanto à futura 

prof i ssão, mostrando-l he a si tuação da real idade sobre o ensino, são 

construções de saberes que estão presentes no projeto pol ít i co-pedagógico do 

curso, mostrando que o curso de L icenci atura em Matemáti ca obj et i va formar 
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educadores capaci tados na área para o ensi no fundamental  e médio, bem como 

oferecer formação pedagógica di ri gida ao trabalho do professor que 

possibi l i te tanto a vi vênci a crít i ca da real i dade do ensino bási co como 

também a experimentação de novas propostas para a evol ução dos estudos da 

M atemática. 

Susy já veio para a Faculdade decidida sobre o que real mente 

queri a. Prestou somente um vestibular e  para o curso de M atemáti ca e foi  

aprovada em primei ro lugar. Com i sto, ganhou uma bolsa de estudos para o 

primei ro ano do curso, permi t i ndo que cursasse o pri mei ro ano sem trabal har 

durante o dia.  

Começa, então, a aparecer a relação  estudo/trabal ho, que é uma 

característi ca presente nos al unos do curso noturno de l i cenciatura, 

ressal tando o que Venturi  e Abramo (2000)  fal am a respei to desta rel ação   

vi vi da pel os jovens, af i rmando que 78% dos jovens j á têm ou buscam contato 

com o mundo do trabalho. 

 Pode-se perceber também que o mundo do trabal ho para eles não é 

só uma preocupação, mas também uma necessidade f i nancei ra para poder 

manter-se estudando: 
No 1o e 2o ano do Ensino M édio eu já trabalhava à 

tarde no comércio. Não era nada puxado. Era uma loja de 

armarinhos, mas eu já trabalhava. No 1o ano de faculdade eu 

comecei a trabalhar em uma papelaria, mas aí eu parei, porque 

como eu tinha passado em 1o lugar no vestibular  eu ganhei bolsa 

de estudos no 1o ano.  

 

Sua vi vência como professora em sala de aul a ini ciou-se ainda no 

segundo ano do curso, quando passou em um concurso de uma escol a técnica, 

o que  ajudou na construção de saberes pedagógicos, mui to embora tenha 

encontrado algumas di f i cul dades ini ci ai s, devido a pouca i dade que t i nha:  

 

O pr imeiro dia que eu entrei na sala de aula eu falei:  

- Nossa! Vou desmontar. Era só homem na sala, pois era curso 

técnico do meio ambiente. Eu tinha dezenove anos ainda. O 

primeiro dia eu tremi, mas depois fui me acostumando.  
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Neste mesmo ano, começou a dar aulas eventuai s em escolas 

estaduai s, o que  não é um fato i solado da i niciação prof i ssi onal  docente. 

Vários alunos começam a dar aul as como professores eventuai s, nas  di versas 

di scipl i nas do ensino fundamental  e do ensino médio e que são chamados de 

úl ti ma hora, tendo que i r para sal a de aul a, na mai ori a das vezes, sem nenhum 

preparo. Para superar estas di f i cul dades, el a rel ata que  se baseava em fatos 

de sua vi vênci a escol ar e em pessoas conhecidas, l i gadas à educação. 
 

Na 7a sér ie, a professora pedia para eu ajudar  ela no reforço, no 

horário contrár io. E aí eu fui me baseando. No ensino médio uma 

professora pedia para eu fazer o diár io para ela, para ajudar  a 

corr igir  provas para ela. Então sabe... foi indo! M eu namorado já 

era formado e dava aulas e foi me dando or ientações. Então, ele 

me or ientava na par te do diário, porque não podia ter  erro. 

 

Pode-se perceber então que, ao ini ci ar a carrei ra de professor, são 

trazidas mui tas inf l uências da vi vênci a escolar anteri or do al uno, baseando-se 

em professores que j á teve, reforçando novamente os di zeres de Tardi f  e 

Raymond (2000), com rel ação à temporal idade. Segundo os autores, ao evocar 

as qual idades desejáveis e indesejáveis que quer encarnar ou evi tar como 

professor, ele sempre se l embrará da personal idade marcante de uma 

professora ou de um professor que teve em séries anteri ores.  Por i sso, torna-

se necessári o que tenhamos um bom si stema escol ar, com professores 

capaci tados e atual i zados, para que não tenhamos um ci rculo vi cioso, onde o 

l i cenci ando j á traz consi go estes saberes que mui tas vezes podem prejudi car 

em sua formação. Cabe também aqui  ressal tar a importânci a de ter uma boa 

formação uni versi tária, para que o al uno possa melhorar al guns saberes que 

traz consi go e corri gi r  aqueles saberes que se tornarem necessári os. 

Alguns fatores que apareceram no momento em que ini ci ou suas 

at i vidades como professora, foi  com rel ação à questão sal ari al  e o desgaste 

que vem sofrendo a carrei ra de professor. Segundo rel ata, quando no segundo 

ano de Facul dade trabal hou com duas cl asses de substi tui ção, no f i m do ano 

teve que apl i car recuperação aos alunos e proceder ao fechamento de diári os, 

sabendo que não estava recebendo para i sso. 
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No ano passado como eventual tive que pegar duas 

classes, fechar as notas do 4o bimestre e dar  recuperação para 

vár ios alunos. Mas não foi fácil, porque eu não estava ganhando 

nada a mais que o valor dos 55 minutos que eu tinha dentro da 

sala. Acho assim: a gente está conquistando o diretor, o 

coordenador, porque como a gente não tem pontuação... assim, 

eles chamam a gente. 

 

Começa a aparecer então a conscienti zação sobre sua prof i ssão, que 

é um ponto importante no processo da consti tui ção da identidade prof i ssi onal . 

O aluno percebe que não está sendo remunerado adequadamente, mas sabe que 

é um caminho para tentar consegui r mai s aul as no futuro. Assi m, acei ta as 

regras impostas pelos di ri gentes educacionais.  

Percebendo então estas preocupações, procurou-se conhecer o l ado 

soci al  de Susy, ou sej a: saber como era sua vi da , seus costumes, suas 

di versões e como usava o dinhei ro do seu salário, para tentar i denti f i car como 

os conf l i tos sócio-cul turai s podem ser determinantes para a futura prof i ssão.  

Quando i ndagada a esse respei to, não foi  mui to f alante. Di sse 

apenas que o dinhei ro de seu salário era para pagar a Facul dade, a van e para 

al gumas despesas pessoais, ou sej a, consegui a se manter com o que ganhava 

l ecionando, mesmo antes de se formar. Gosta de ler, ouvi r música, assi st i r  

televi são e devido ao cansaço não t i nha tempo para sai r. 

Em outros momentos, procurou-se saber sobre o seu gosto pela 

M atemática e o porquê da escol ha, para tentar deixar bem claro se real mente a 

sua opção era por gostar da Matemáti ca ou por outros moti vos que não havia 

f al ado. Porém, mais uma vez, el a rel atou que o que havi a pesado na sua 

decisão era realmente o gosto pel a Matemáti ca. 

 

O que mais pesou na minha decisão foi o gosto pela Matemática.  

Tinha ódio de História, Geografia. Inglês até hoje eu não aprendi. 

Gostava de tudo que tinha número, tudo que era Matemática eu 

gostava.  
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A parti r do momento de sua escolha pel o curso de Matemáti ca, 

começam  a surgi r expectat i vas e anseios com rel ação à real i zação do curso: 

 

A gente espera algumas coisas no curso e encontra 

outras. Eu esperava assim... eu sempre fui uma pessoa muito 

visada pelo lado negativo, pelos colegas. Nunca fui muito bem 

vista em sala de aula pelos colegas. Tinha assim... uma meia dúzia 

de amigos e o resto se pudesse me matava. Achei que na 

Faculdade ser ia diferente, pois o pessoal seria mais maduro, mais 

consciente, afinal é um curso super ior. Mas, no 1o ano foi a mesma 

coisa. Encontrei muita imatur idade. Já quase arrumei br iga logo 

no 1o ano. Queriam bater em mim no 1o ano. Então acho que 

encontrei a mesma imatur idade do colegial. 

 

Percebe-se uma certa angústi a com rel ação a essa revelação de seu 

relaci onamento com os colegas e como i sto a incomodava. Este 

relaci onamento di f íci l  e o fato de estudar a noi te e fora de sua cidade foram 

si tuações que f i zeram com que pensasse em desi st i r do curso. Porém,  

conversando com pessoas de sua convivênci a diária, mostrando-l he que era 

apenas uma fase a ser vencida,  resol veu conti nuar, poi s af i nal  era o curso 

que queria fazer. 

Uma das manei ras de consti tui ção de saberes durante o curso ocorre 

com a real i zação do estágio supervi si onado, porém, para os al unos que 

cursam o período noturno, a sua real i zação se torna mais di f íci l  pelo fato de 

trabalharem durante o di a. Para el a, a real i zação do estágio de ensino 

fundamental  transcorreu sem di f i culdades, pois não trabalhava no primei ro 

ano do curso. Já o de ensino médio, procurou intercal ar com os períodos em 

que não dava aulas eventuais. Achou-o provei toso, conforme pode se perceber 

na sua fal a. 

Eu acho que é proveitoso, porque tem muita gente 

que nunca entrou numa sala de aula e pensa: vou formar e vou 

dar  aula e vai ser  uma maravilha. Quando conhece a realidade da 

sala de aula, às vezes não vai. Então, fazendo estágio, você vai 

conhecendo a realidade da sala de aula. É bom porque a gente 

relembra muita coisa que já foi visto lá atrás, principalmente no 
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ensino fundamental. E muitas vezes a gente vê erros e acer tos do 

professor  que a gente ou aplica ou a gente não vai usar  na sala de 

aula. Quando vejo que é bom, penso que posso aplicar também na 

sala de aula. 

 

Para el a, a real i zação do estági o é importante, pois pode rever 

concei tos e anal i sar o que está acontecendo na sala de aula, ou sej a, agora, o 

al uno está olhando a sala de aul a de um outro l ado, o lado que terá que 

enfrentar futuramente, se segui r a carrei ra de professor. Esta i mportância 

dada por el a para a real i zação do estági o reforça a i déi a de Fiorenti ni  e Castro 

(2003), quando dizem que a prát i ca de ensino e o estági o supervi si onado 

podem ser caracteri zados como um momento especi al   do processo de 

formação do professor,  em que ocorre  de manei ra mai s efeti va a transi ção ou 

a passagem de aluno a professor. 

Um outro momento de construção de saberes para ela, é quando está 

dando aul as como eventual , pois nesta hora vai   aprendendo a convi ver com 

al unos e a se postar na frente dos mesmos, o que não ocorre durante a 

real i zação do estágio, onde apenas observa o professor.  

 

Eu acho que a aula eventual é tudo, pois você tem 

que dar aula de Inglês, Geografia... você chega na classe, pega o 

livro e tem que se virar . Isso é bom porque você vai se 

acostumando com aluno, se adaptando com a classe, como se 

postar na frente dos alunos.  Já o estágio é bom para você ir  

observando o professor , relembrar  muitos conceitos já vistos. 

 

Estas observações com relação a dar aulas eventuai s são 

i mportantes, pois se trata de uma real idade presente na vida destes alunos. 

Devido à necessidade das escol as não dei xarem as cl asses sem aula, elas 

chamam os al unos para substi tui r di versas di scipl i nas, l evando-os a 

enfrentarem uma sal a de aula mesmo sem estarem preparados. A preparação 

do aluno para ci rcunstâncias desse ti po ou ai nda outras em que necessi ta 

i mprovisar, não tem sido objeto de preocupação dos cursos de preparação de 
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professores ou não são consi deradas como momentos si gni f i cat i vos do seu  

desenvol vimento prof i ssional .  

Quando questi onada sobre o que é ser professor, ela respondeu: 

 

Ser professor  é dedicar . A maior  parte dos 

professores que a gente vê, ele só está lá na sala. Ele fica só vendo 

o que ele vai ganhar no final do mês e não se preocupa se o aluno 

vai aprender ou não. Para ele tanto faz. Eu acho que não. Ser  

professor  é pegar tudo aquilo que a gente sabe a mais que os 

alunos e tentar  ensinar . Fazer com que o aluno cresça também, 

porque quando a gente vê os alunos na sala de aula, a gente fala: 

nossa... como esses alunos vão crescer  na vida, é muita judiação. 

Tem professor que chega lá  senta e faz o que quer. Eu acho que 

ser  Professor  vai além da aula. É se doar  com o aluno, estar  

presente, amigo do aluno, porque se você não tiver amizade com o 

aluno, não adianta nada. 

 

Esta vi são do que é ser professor para ela retrata bem a vi são que o 

al uno traz consi go a respei to de como al guns professores têm tratado a sua 

prof i ssão. Sabemos o quanto as pol ít icas públ i cas têm desmerecido a classe 

dos professores, mas precisamos observar que essa imagem pode ref leti r em 

al guns futuros professores, pois como j á foi  vi sto, o aluno traz consigo 

concepções sobre a prof i ssão, que poderão inf l uenci ar na  construção de sua 

i dentidade. No caso de Susy, parece que ela tem bem claro esta posição, e 

mesmo acredi tando que  vai  ser di f íci l , pretende segui r a carrei ra de 

professor. 

Assim, para el a, um bom professor deverá apresentar al gumas 

característi cas necessári as para um bom desempenho prof i ssional . O 

professor, 

tem que saber o conteúdo. Ele deve ser  amigo. Deve  acima de 

tudo ter o dom para ensinar . Não adianta saber  demais e não 

saber ensinar  nada. Tem que ser amigo e companheiro do aluno. 

Não deve ser aquele que se impõe lá na frente, eu aqui e vocês aí, 

tem bastante diferença, não se pergunta nada, não se questiona 

nada, tem que ser  do jeito dele. O professor  deve manter  o 

companheir ismo com os alunos, conversar , ver  se está bom ou se 
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não está. Precisa ter  amizade com os alunos.  A gente percebe que 

os alunos gostam da maneira que a gente trata eles.  

 

Temos aqui , traçado o perf i l  de um professor que, pode se notar, 

veio sendo construído ao longo de sua vi da escolar, e que as característi cas 

vão se del i neando como se para ela fosse um modelo a ser seguido, f i cando 

bem def inido que deve exi sti r uma rel ação de comprometi mento mai or entre 

al uno e professor para f aci l i tar o aprendizado, mas também aponta para a 

i mportância do saber curri cular. 

  Este relacionamento maior entre aluno e professor também é 

destacado por Guimarães (2004), quando diz que o âmbi to do educati vo em 

geral  e, mai s especi f i camente, o da escola e da sala de aula, tem como 

característi ca ser um espaço de mediação entre o al uno e a cul tura, 

envol vendo processos i ntensos de rel ações, principalmente entre professor e 

al uno e destes entre si .  

Com estes concei tos  j á trazi dos por ela a respei to do que é ser um 

professor, restava detectar se os saberes curri cul ares, os conteúdos adqui ri dos 

durante a sua formação ini ci al , foram suf i ci entes para começar a exercer a sua 

prof i ssão com segurança, ou seja, saber se havi a adqui ri do conhecimentos 

específ i cos de M atemáti ca e que revelassem segurança no futuro exercíci o da 

carrei ra de professor. Foi  perguntado a el a se achava que os conteúdos 

apreendi dos na Faculdade l he dariam segurança para l eci onar. 

 

Sem dúvida, porque a gente vê muita coisa, mas o 

que falta às vezes é mais do ensino fundamental que do ensino 

médio. A gente tem medo de caminhar. Precisa preparar  aula. A 

gente trabalha mais em casa que na escola. Tem que preparar  por  

que a pior coisa é você chegar na sala de aula sem saber. Porque 

os alunos percebem e quando eles percebem que você não sabe,  

eles não respeitam a gente, eles judiam da gente. Dá uma base boa 

sim. Teve coisas que eu nem sabia que existia na Matemática. Mas 

às vezes algumas coisas ficam a desejar e que às vezes poderia ser  

recordado, relembrado. 
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Percebe-se que,  para ela, o preparar a aul a e saber o conteúdo são 

condições i mportantes para poder ter o domínio sobre a cl asse, e que estes 

concei tos foram construídos durante sua formação j untamente com a vi vência 

em sal a de aul a como professora eventual  ou substi tuta. Porém, sua fal a 

mostrou que lhe fal taram alguns conteúdos que poderi am ter sido trabalhados 

e que poderiam  ajudar mai s na  sua atuação prof i ssi onal . 

 

Ah! Faltaram alguns conteúdos, pr incipalmente na 

área de ensino fundamental. Eu acho que  saindo do ensino 

super ior, para ir dar aula no ensino fundamental, a gente tem que 

estudar  muito, porque tem muitas regrinhas que a gente não 

lembra e que a gente não vê. Do ensino médio acho que está bom. 

Precisa mais é do fundamental. 

 

Nota-se que na sua opi nião está fal tando a construção de al guns 

saberes específ i cos que i rão lhe fazer f al ta quando esti ver l ecionando. Há que 

se lembrar que este é o rel ato de uma aluna  consci ente da prof i ssão que quer 

segui r e que foi  mui to  dedicada durante o curso.  

Isto vem reforçar o que Ponte (2001) fal a sobre o desenvol vi mento 

prof i ssional  no i nício de carrei ra. Segundo Ponte, o conheci mento 

prof i ssional  do professor é decisi vo para o desempenho de sua ati vi dade 

prof i ssional . Este período, chamado de período de indução, marcado por 

di versas di f i culdades que os jovens professores sentem em assumi r o seu 

papel  prof i ssional , também é reforçado por Bul lough, 1997; Dol l ase, 1992; 

M arcel o, 1998; Si l va, 1997; Veenman, 1984. Esses problemas rel at i vos às 

i nsuf i ciênci as no conheci mento didáti co são, em mui tos casos, vi stos de uma 

forma complexa, principalmente no ensino médio. 

Uma das propostas desta pesquisa é observar como estes saberes são 

adqui ri dos e construídos pelo aluno trabal hador do curso noturno e tentar 

mostrar de que manei ra(s) o trabalho pode interferi r ou ajudar na formação 

i ni cial  dos professores de M atemáti ca, poi s como j á foi  ci tado, trata-se de 

uma categoria de alunos com pecul i ari dades di ferentes de um aluno do 
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período diurno. Sobre o fato de cursar a f aculdade e trabalhar durante o di a e 

as possíveis i nterferênci as na relação estudo-trabalho, Susy comenta: 

 

Eu nunca deixo as coisas para fazer em cima da 

hora. Eu começo sempre antes. Esse ano foi mais difícil, foi tudo 

em cima. Mas, eu acho que é proveitoso, porque quando as coisas 

são mais sofr idas a gente dá mais valor , a gente aprende a dar  

mais valor  quando a gente tem as coisas mais difíceis. A gente 

trabalha o dia inteiro, sabe que esse dinheiro é para pagar a 

escola, você vai afrouxar! Às vezes você pensa em não ir  à aula, 

mas aí pensa no sacrifício e tenta superar  as dificuldades. Eu 

aprendi muito mais esse ano que os outros dois. 

 

Parece então que, para consegui r conci l i ar estudo e trabalho, ela se 

preparava com antecedênci a, não dei xando tudo para a úl t ima hora. M as deixa 

cl aro existi rem di f i culdades de conci l i ar as duas coisas, sendo para ela um 

sacri f íci o e uma meta que precisa ser cumpri da. Percebe-se também uma 

valori zação do que está buscando e do dinhei ro que está sendo empregado 

para a sua formação. 

Pode-se constatar que real mente existe um comprometi mento maior 

por parte dos alunos em querer aprender e que o mundo do trabal ho também 

traz um amadurecimento mai or aos al unos. Nestes anos de experiência escol ar 

que tenho, pude convi ver com alunos do período diurno, f i cando bem nít ida 

esta di st inção de valores e comprometimento.  

No início de sua entrevi sta, demonstrou ter problemas de 

relaci onamento com os col egas, se achando uma pessoa fechada. Perguntei  a 

el a se al go havi a mudado durante sua formação na Faculdade, ou seja, queria 

saber o que ela era antes e o que é hoje. 

 

Mudou bastante coisa. Eu era bem mais acanhada, 

bem mais tímida, me trancava muito. Hoje sou bem mais 

extrovertida, exponho muito mais as idéias. Amadureci muito, 

aprendi muitas coisas. M esmo em termos profissionais deu para 

crescer  muito. Do ano passado para cá eu cresci muito. Deu para 

tomar uma consciência bem grande. Quando a gente olha o 
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professor , quando o professor  cr itica uma coisa que a gente falou, 

a gente acha ruim. Quando a gente está no lugar  do professor, 

passa a entender muitas coisas e dar  valor  ao que o professor  

fazia. A própria classe, deu para ver  que todo mundo cresceu. 

Estes três anos eu cresci de 80% a 90%. M elhorei muito! 

 

Apresenta-se, assim, uma revelação de crescimento, mostrando que 

o curso lhe proporci onou não só conteúdos, mas uma estrutura pessoal  que 

poderá auxi l i ar no seu desenvol vimento prof i ssi onal . Está sai ndo com uma 

vi são mai s consciente do que é ser professor e tendo um rel acionamento 

pessoal  mel hor, o que sem dúvi da é mui to i mportante na sua prof i ssão, que é 

saber conviver e compart i l har com seus pares. Essa convivênci a mel hor 

poderá ajudar no seu cresci mento e no seu desempenho como futura 

professora. 

Assim, at ravés de um rel ato pessoal , pode-se ver que mui ta coisa 

ai nda pode ser fei ta pel os cursos de formação para auxi l i ar no 

desenvol vimento prof i ssional  e na construção de uma i dentidade. 

Fi nal i zando, destacou ainda, que pretende fazer mestrado e 

doutorado, poi s tem vontade de ser professora uni versi tári a, fato importante 

para o seu desenvol vimento, que é o de continuar a se especial i zar. 

  

5.3 – Pedr o. Dúvidas, i ncer tezas, quest i onamentos... 

 

Pedro estudou desde o pré-primári o até o tercei ro ano do ensino 

médio em uma mesma escol a estadual , concluindo-o  em 1996. Tem poucas 

l embranças do seu início de vi vência escolar. L embra-se de al gumas 

professoras das séri es inici ai s e que até hoje o cumprimentam, ressal tando 

que quando existe um vínculo de amizade com os professores, estes sempre 

serão l embrados. 

Um fato comum entre a vida de Pedro e a de Susy é que os seus pais 

também não puderam dar mui ta ajuda nas tarefas escolares. A aj uda foi  mais 

até a quarta séri e, contando depois com o auxíl i o das i rmãs mais velhas. 
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No começo mi nha f amíl i a aj udou  bast ant e, 

pr inci pal men te de pr imei r a at é a quar t a sér i e, depois 

pr at i camente caminhei  sozinho, por quê a inst r ução de 

meus pai s er a mui t o pouca. M i nha mãe f ez até 

segunda ou t er cei r a sér i e, e meu pai  f r eqüent ou o 

ant i go mobr al  por  pouco t empo. T inham mui t a 

d i f i cu ldade. Er a mai s as mi nhas i r mãs que me 

aj udavam.  

 

Na séti ma série, começaram a aparecer questionamentos com 

relação à vida escol ar, sentindo-se desmoti vado e não mui to à vontade na 

escol a, achando que poderi a estar com um pouco de depressão, devido à 

quantidade de remédios tomados durante o período em que esteve sob 

tratamento médico. 

Quando f u i  par a a sét i ma sér i e, comecei  de 

manhã e est r anhei  um pouco. T i nha mu i t as ami zades 

à tar de, t udo. Er a uma época em que eu est ava 

desani mado com a escol a, adol escênci a né. M e sent ia 

desmot i vado, sei  l á.. . Não me sent ia bem, não me 

sent ia mui t o a vontade na escola. Não foi  por  causa 

de pr ofessor es. Eu  nunca dei  t r abal ho nem par a 

pr of essor es e nem par a d i r eção. Sei  l á... er a... t al vez 

um excesso do pr obl ema que t i ve... t omei  mui t o 

r eméd io. Na sét ima sér i e acabei  d i mi nui ndo um 

pouco. A cho que o pr oblema mai or  foi  no in ício, um 

pouco de depr essão mesmo. 

 

Estes rel atos são importantes na anál i se da sua vi vência escolar, 

pois são questionamentos que vão permanecer em sua vida, ora i nterferindo 

na escolha prof i ssi onal , ora i nterferi ndo no decorrer dos cursos que tentou 

fazer, i sto porque, depois de algumas tentati vas para cursar Ciências da 

Computação, acabou optando por M atemáti ca. 

 Seu pri mei ro ingresso em Faculdade ocorreu no curso de Estatíst ica 

da UFSCAR – Uni versidade Federal  de São Carl os, porém acabou 

abandonando e f i cando doi s anos somente trabalhando. 
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 Começou a trabalhar no pri mei ro ano do ensino médio como Of f i ce 

boy, e estudando à noi te. Querendo uma base melhor para prestar o vest ibular, 

vol tou para o período da manhã para cursar o segundo e tercei ro ano do 

ensino médio. 

Eu quer i a t er  uma boa base par a pr estar  

um vest ibular . Foi  i sso que eu  t ent ei  f azer , não só um 

col egi al  dos mel hor es por que a cl asse do segundo e 

t er cei r o col egi al  er am ter r ívei s, como mui t as de hoj e. 

Naquela época, 1995, 1996, no t er cei r o col egial , as 

classes dos dois anos er am mui t o r u i ns, mui t a 

bagunça, os pr ofessor es t inham di f i cu ldade par a 

passar  o cont eúdo. 

 

Aparece, nesta hora, uma pri mei ra observação sobre o desempenho 

dos professores, com rel ação ao conteúdo e também com a di scipl i na dos 

al unos na sal a de aula, fatos que poderiam i nterferi r na sua escolha 

prof i ssional ,  poi s até então não havi a pensado em fazer o curso de 

L i cenciatura. Suas dúvidas eram f reqüentes com relação ao que fazer, tendo 

l ançado mão de al gumas revistas especi al i zadas para tentar escolher a 

carrei ra. 

Em 1997, passou nos vestibul ares da PUC – Ponti f ícia Uni versi dade 

Catól i ca de Campinas e da UNIFENAS – Uni versidade Federal  de A l fenas, 

mas não cursou devido à obri gatori edade de  prestar o Servi ço M i l i tar. I sso 

fez com que em 1998 f i zesse cursi nho preparatóri o para o vestibul ar. Nesta 

ocasi ão, vol tam à tona todos os questionamentos pessoais e as angústi as, 

aparecendo um fato que tal vez ocorra com outros jovens, que foi  a pressão 

fami l i ar exerci da pelo pai , pois para ele, o f i l ho j á com vi nte anos, deveria 

estar trabal hando e não estudando. 

Embora não tenha conseguido a aprovação no curso de sua 

preferênci a, Ci ências da Computação, foi  aprovado na segunda opção  

Estatísti ca, na Fuvest, conseguindo vaga na UFSCAR – Universidade Federal  

de São Carl os. Ini ciou o curso, mas percebe-se que não era i sto o que queri a, 

ou real mente seus problemas perduravam, pois abandonou o curso após seis 

meses. 
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No ano de 2000, começou a trabal har em um Escri tório Contábi l , 

mas não estava bem e se sentia f rustrado por não estar fazendo o curso que 

desej ava, o que o deixava desmoti vado no trabal ho. Em setembro deste ano, 

sua i rmã o aconselhou a fazer t ratamento com um psiqui atra. Durante três 

anos submeteu-se ao tratamento, o que o aj udou a se recuperar em boa parte 

de seus questionamentos.  

 Com vi nte e três anos, senti a a necessidade de ter uma prof i ssão, 

mas queri a algum curso que fosse em sua ci dade ou em uma cidade próxi ma 

da sua, ocasião em que surgi ram as idéias de Ci ências Contábeis ou 

M atemática. Como não havi a mais vagas para Ciências Contábei s e sim para 

M atemática, acabou se matri cul ando, acredi tando ser este um di reci onamento 

do destino. 

Eu estava j á nest as al t ur as pr eocupado em 

t er  uma pr of i ssão. Eu est ava com v int e e t r ês anos. 

Não er a vel ho... más vai  passando o t empo... vai  

pesando um pouco. Pr i nci palmente, eu  t inha saído do 

Escr i t ór i o e não achava empr ego. Fi cava mui t o 

desl ocado sem saber  o que eu i a f azer . En tão eu  

comecei  a ver  um cur so. Pensei  em Con tábei s e 

M at emát i ca. A chei  que ser ia i nt er essant e um dos dois 

cur sos, pr i ncipalmente M atemát i ca. Ent ão, f oi  aí que  

pr est ei  o segundo vest ibular  e como não t inha mais 

vaga par a Con tábei s e só par a M at emát i ca e, como eu  

t inha um pouco de dúv ida e achava que t i nha 75%  de 

chances de ar r umar  empr ego em M atemát ica, en tão 

eu f al ei :  ah!  Não t em mais vaga, o dest ino est á me 

encaminhando par a M atemát i ca. 

  

A  escolha pel a L i cenci atura, neste caso, não foi  uma escolha di reta 

como a de Susy. Embora durante os três anos do curso de L i cenci atura ele 

tenha sido um al uno exempl ar em termos de conteúdo, nunca deixou 

transparecer tantos questionamentos e tantos problemas até esta escolha. 

Acredi tava que aquele era o curso de sua escol ha por gostar de ser professor, 

devido à sua dedicação e atenção que prestava às aulas.Talvez tenha t ido 
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i nf l uência fami l i ar, uma vez que as duas i rmãs mai s vel has já haviam fei to 

l i cenci atura, o que  aparentava ser uma garantia de emprego. 

 

El as podem t er  me i n f l uenci ado no sen t i do de ver  que 

er a uma p r of i ssão pr at i cament e gar ant ida. Eu 

pensava:  se eu  não consegui r  ar r anj ar  mai s nada, no 

concur so de pr ofessor  eu passo. 

 

Perguntei , então, o que esperava encontrar no curso, ou quais eram 

suas expectati vas quanto ao mesmo. Segundo el e, esperava encontrar mais 

coisas, embora j á esperasse que não fosse um curso mui to forte por ser 

noturno. M as, mais uma vez aparecem em sua fal a suas i nquietações e 

preocupações. 

 

Quando eu  v i m par a cá, sabi a que o cu r so 

não ser ia um cu r so mui t o puxado. Em um cu r so 

notu r no, a maior i a dos al unos, eu t inha consci ênci a, 

t r abal ham e que t er i am d i f i cu ldades. I st o eu est ava 

pl enamente ciente, mas confesso que eu esper ava bem 

mai s. Eu t i nha uma i nqu ietação de t er  uma p r of i ssão. 

Quando eu i ngr essei  como secr et ár i o, eu passei  a t er  

uma p r of i ssão f i xa, ent ão, pr at i cament e o peso de não 

t er  uma pr of i ssão, acho que aí é como se t i vesse um 

saco de cinqüenta qu i l os nas costas e j ogado no chão 

e f i casse sem peso nenhum nas cost as.   

 

Vemos surgi r a rel ação do trabal ho com a real i zação do curso. Logo 

que entrou para a Faculdade, prestou concurso públ ico para Secretári o escol ar 

e foi  aprovado. Tomou posse em março de 2004, quando ini ciava o segundo 

ano. O seu contato com a vi vência escol ar parece ter sido provei toso, dando-

l he, além de um pouco de segurança, sati sfação e uma boa convi vência com os 

professores, funci onários e di reção da escol a. 

 

M eu t r abalho é bur ocr át i co, um t r abalho 

de secr et ar ia e um t r abalho que eu gosto bastant e. 
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Como eu sou  secr et ár i o, ent ão o meu con tat o com os 

pr of essor es é mui t o gr ande, sempr e em contato com o 

di r et or , com o v i ce, com toda a secr et ar i a, os 

pr of essor es. M eu contato é mui t o bom com t odo 

mundo da escola.  

 

Anal i sando a rel ação existente entre escol a e trabalho, vi venci ada 

pelo aluno trabal hador, Pedro di z ser mui to rel at i vo o fato de o trabalho 

i nterferi r nos estudos, pois depende mui to de cada pessoa  e do seu esforço. 

Caso a pessoa curse uma grande uni versidade e não procure o mercado de 

trabalho, el a corre o ri sco de apenas ter v i vi do uma grande uni versi dade. 

Ao i ngressar no curso, no segundo semestre do primei ro ano e 

metade do segundo ano, deu al gumas aulas part i culares, o que lhe despertou 

um interesse mai or pel a educação. Aparece uma preocupação com o ensi nar 

conteúdo, porém uma preocupação com as di f i cul dades apresentadas pelo 

al uno, buscando soluções para auxi l i ar no aprendizado. Começa a aparecer a 

i nf l uência do curso de L i cenciatura, mostrando as transformações que o curso 

pode proporcionar e os saberes sendo adqui ri dos e apl i cados. 

 

T eve um menino que t i nha mui ta 

d i f i cu ldade, est ava na sét i ma sér ie e p r at i camente 

acompanhei  el e o ano i nt ei r o, uma vez por  semana, 

então, uma cr i ança assim mui t o in t el i gen te, mas que 

pr ecisava de uma at enção mui t o especial  e que, na 

classe, se esfor çava e não apr end ia. En tão eu  ia 

expl i cando o con teúdo do moment o e ia puxando 

algumas coisinhas par a dar  base par a el e, mas sempr e 

vol t ava, sempr e vol t ava...  

 

Com relação à real i zação de seu estági o, rel ata que o mesmo 

contribuiu mai s com fatores para desmotivar do que para moti var a exercer a 

carrei ra de professor, porém, procurou real i zar tanto o estágio de ensino 

fundamental  e do ensino médi o o mai s rápido possível , o que demonstra uma 

certa dedi cação ao curso, mesmo não tendo si do a escolha que desej ava. 
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Só que eu não v i  assim..., como posso 

di zer ... uma ut i l i dade no est ágio. O est ági o cont r ibuiu  

mai s com fat or es a desmot i var  do que mot i var . 

Por que f i car  al i , cinco aul as, sent ado, f i car  assist i ndo 

aula, vendo aquela bar ulhei r a de aluno,  f azendo 

bagunça, mui t os não r espei t ando o p r of essor , não 

dando a mín ima par a o p r ofessor  na f r ent e da sala, 

pr inci pal men te no ensi no médi o, classe super  lot ada, 

pr of essor es..., pr ofessor es que der am au la par a mi m e 

você vê que a si t uação do pr of i ssi onal  é um fat or  

mui t o de desâni mo. 

  

Estas observações a respei to da sal a de aula vêm ao encontro às 

af i rmações de  L a Tai l l e, ci tado por Nakasato (2006), sobre a educação e o 

i ndi vidual i smo. Para el e, a educação e o individual i smo costumam andar de 

mãos dadas e que é cada vez mai s freqüente encontrar professores que f i ngem 

dar aul a e alunos que f i ngem aprender. Os professores não se preocupam se os 

al unos estão conseguindo assi mi l ar o conteúdo e os al unos não se importam se 

seus professores passam  boa parte da noi te preparando uma aul a. Este 

menosprezo e fal ta de respei to com o outro têm trazido séri as conseqüências 

para o ensino brasi l ei ro. 

Com esta vi são formada através do estágio, foi  perguntado se ti nha 

i ntenção de segui r a carrei ra de professor. A dúvi da surgiu, pois devido ao 

fato de estar trabalhando, precisava pensar bem o que i a fazer. 

 

É  compl i cado!  O r u i m de hoj e em di a...   

Pr of essor  é uma pr of i ssão na qual  eu est ou gost ando 

bast ant e e eu t enho uma par t e de ensi no que ai nda é 

uma i ncógni t a. O f ato de eu  não t er  dado aul a em 

uma sal a, com alunos, en tão acaba mui t as vezes sendo 

aquel a dúv ida:  Ser á que vai  ser  i nt er essant e? En tão 

eu quer o ponder ar  bem i sso. Eu  gost ar i a de ser  um 

bom p r ofessor !  
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Apesar destas ponderações, em novembro de 2003, prestou concurso 

para professor, tendo sido aprovado e escolhi do. Porém, por ter sido chamado 

para tomar posse antes de concl ui r o curso, não pôde assumi r. 

Quando indagado sobre o que era ser um bom professor, 

encontramos aproximações com as respostas de Susy. Assi m como el a, o 

conhecimento do conteúdo foi  l ogo ci tado como sendo i mportante, porém, 

para ele, o professor deve estar preparado emoci onal mente para poder 

enfrentar e conviver com os problemas dos al unos, devendo gerar uma rel ação 

de comprometimento entre ambos, para que possa resul tar num 

aprovei tamento mel hor do aprendizado.  

 

Conhecimento é i mpor t an te, a pessoa t em 

que t er  uma boa base. É cl ar o que o pr ofessor  não vai  

saber  t udo, mas, pelo menos t em que domi nar  aqui lo 

que el e se pr opõe a dar  au la. A cho que out r a coi sa 

i mpor t ante é est ar  pr epar ado emocional ment e e saber  

que mui t as vezes, as cr i anças, os al unos passam por  

mui t as d i f i cu ldades. O f at o de um al uno ser  

i ndi scip l i nado ou o f at o do al uno ser  um aluno f r aco 

pode ser  como mot ivo ou t r a coisa. Pode ser  um 

pr obl ema f ami l i ar , pode ser  um pr obl ema... sei  l á, 

psi col ógi co e out r o fat o compl icado é o fat o de gost ar  

da d i scip l i na. Deve t er  uma r el ação mui t o gr ande, 

acho que o pr i nci pal  er a t er  a r el ação pr ofessor  

aluno. Dever ia t er  pr imei r o, mui t o r espei t o e eu acho 

que dever i a t er  uma apr ox imação mui t o gr ande eu 

acho... de amizade. A cho i mpor t ant e!  

 

Nota-se, neste relato,  assim como já ci tado por Guimarães (2004), 

que não bastar saber o conteúdo para ser um bom professor.  Pedro parece ter 

uma vi são do que é ser um bom prof i ssional  e que cami nhos poderi a segui r  

para consegui r se desenvolver prof i ssional mente e construi r sua i dentidade 

prof i ssional . 

M arcelo (1998) também diz que os professores necessi tam ter um 

saber-fazer própri o e uma sensibi l idade para l i dar com as pessoas com quem 
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t rabalham, reforçando as observações fei tas  a respei to das relações entre 

professor e aluno.  

A inda com relação às observações sobre saberes, Schulman (1987) 

relata que não basta si mplesmente saber o conteúdo; o professor deve ser 

capaz de transformar o seu conheci mento em al go pedagogicamente úti l  e 

adaptável  aos di versos nívei s de habi l i dade. Percebe-se que nas observações  

de al guns de seus professores, ele está conseguindo ver os probl emas que vêm 

ocorrendo na educação. 

Estas observações mostram que se precisa tomar mui tos cuidados 

durante o período de formação, para tentar el i minar estas posições negati vas 

que podem interferi r no desenvol vimento prof i ssi onal . Isto se conf i rma 

quando Ponte, Galvão, Santos e Ol i vei ra (2001) fal am que a formação ini ci al  

não prepara completamente os j ovens  professores para o início da sua 

at i vidade prof i ssional  e que as insti tui ções educati vas não dão mui ta 

i mportância para estas di f i culdades ini ciai s. 

Porém, quando indagado se pretendia prestar novamente o concurso 

para  professor estadual , apareceu uma dúvida, o que nos remete a Ponte 

(2001), ci tando Bul lough (1997), quando diz que o processo de tornar-se 

professor é cheio de contradições e envol ve uma i nteração constante entre 

escol ha e restri ção. M as, f i cou cl aro para el e como deveri a se comportar para 

exercer a prof i ssão, poi s não é o fato de gostar  da di sci pl i na e saber expl i car 

que vai  l he garanti r ser um bom professor. 

 

Ol ha, a mi nha i nt enção é pr est ar  de novo!  

M as, t enho um pouco de dúv ida. Eu posso i r  par a a 

sal a de aul a e me dar  mu i t o bem, como eu posso i r  

par a a sala de aul a e me dar  mal . O f at o de  gost ar  da 

d i sci p l i na e at é gostar  de exp l i car , não signi f i ca que 

vou ser  um bom pr ofessor , que eu vá me dar  bem na 

pr of i ssão. Então, se eu f osse segui r  a car r ei r a de 

pr of essor , hoj e eu  não consegui r i a fazer  o que mui t os 

f azem, por  exempl o:  o pr ofessor  ent r ar  dent r o da sala 

de aula e não se p r epar ar . I sso par a mim não t em 

signi f i cado. Posso até não est ar  pr epar ado par a l i dar  
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com quar ent a ou ci nqüen ta al unos den t r o de uma sala 

de aul a, mas com r el ação a pr epar ar  aul a, acho que 

f ar i a o mel hor  possível . 

  

Quando Tardi f  (2004) aponta que o saber do professor é um saber 

soci al  por ser parti l hado por todo um grupo de agentes que são professores e 

também que estes professores trabal ham com pessoas e não objetos, 

encontramos na fal a do Pedro, i ndícios que reforçam ai nda mais este caráter 

soci al . Pode-se observar que, para ele, exi ste esta preocupação quando diz 

que não se sente preparado para entrar em uma sal a de aul a com mui tos 

al unos, mesmo estando preparado em termos de conteúdo. 

A real i zação do curso  parece ter trazido mudanças i mportantes no 

seu desenvol vimento e nos seus questionamentos, mesmo não tendo sido o 

curso que desej ava fazer. Rel atou estar com a sensação de estar  cumprindo 

um objeti vo e com intenções de continuar e se desenvolver na carrei ra 

educacional . 

Si nt o a sensação de estar  cumpr indo um 

obj et i vo!  A cho que eu  estou com um sent imento de 

mi ssão cumpr i da por  t er  concl uído e esper o cont inuar  

f azendo mai s alguma coi sa. Não quer o par ar !  Não 

quer o f i car  a v i da in t ei r a como Secr etár i o de escol a. 

Quer o passar  par a Pr ofessor  e depoi s chegando à 

d i r eção, super v i são... , quer o cr escer  dent r o da ár ea. 

Eu  acho que est ando na par t e admi nist r at i va eu 

poder ia cont r i bui r  mui t o mais que na sal a de aul a. 

Estando al i  dent r o na par t e admi ni st r at i va, vendo 

mui t a coi sa er r ada, não só na mi nha escola, como em 

out r as, eu acho que poder i a con t r ibu i r  mu i t o mais.   

 

Estas observações a respei to das incorreções observadas por el e e 

que fazem parte do si stema educaci onal , vêm reforçar as idéias de Torres 

(1998) j á ci tadas anteriormente, quando fala que o mau si stema escolar forma 

não só maus alunos, como maus professores que, por sua vez, reproduzi rão o 

círculo vi cioso e empobrecerão cada vez mai s a educação, tornando-se 
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necessária uma profunda reforma escolar do ponto de vi sta dos alunos, bem 

como da formação do professorado. 

Fi nal i zando, ainda mostrou que resta algum sentimento de culpa por 

ter abandonado o curso na Uni versi dade Federal  de São Carl os, porém 

acredi ta que i sto também o ajudou a olhar o curso de l i cenci atura de uma 

outra manei ra, colocando observações a respei to do currículo, do desempenho 

de professores e também dos seus colegas de cl asse. Estes relatos retratam a 

vi são que o mesmo vi venciou em duas si tuações di ferentes e que mui to bem 

caracteri zam o ensino noturno; são preocupações também l evantadas por 

Carval ho (2001), Castanho (1989), Spósi to (1988) com rel ação ao estudo no 

período noturno. 

M e si nt o um pouco cu lpado de t er  

abandonado o cur so de São Car l os, mesmo 

consider ando que na ocasião eu  t enha t omado a 

at i t ude que er a mai s cor r eta par a mi m, mesmo assim,  

eu acho que f i quei  um pouco cul pado. A cho que isso 

mui t as vezes me i mpul si ona par a f r en te aqui , mesmo 

não concor dando com os métodos de um ou  out r o 

pr of essor , não sat isf ei t o com a gr ade cu r r i cu l ar , mas 

me i mpul si onava sabe. Eu estava pensando mui t o, que 

os alunos t ambém fazem o cur so. O cur so not ur no, o 

povo depende do hor ár i o, consi der ando... nunca me 

i mpor t ando, por  exempl o:  a cl asse não é uma cl asse 

br i l hante. T em alunos al i  que t em uma base mui t o 

f r aca e não são pessoas que...  como posso di zer ? Não 

dever i am est ar  num cur so de M at emát i ca. A cho que 

t êm mu i t a d i f i cu l dade, não conseguem r aci oci nar  e 

não t êm aquela f aci l i dade par a númer os. 

 

A  vi são que tem a respei to dos al unos que procuram L icenci atura 

vem aj udar a reforçar a idéia da pesqui sa, bem como a preocupação de que 

deve existi r um comprometimento das Faculdades que possuem cursos de 

L i cenciatura, no sentido de tentar contribui r com estes alunos que estão vendo 

ou buscando nos caminhos da L icenci atura uma opção de trabalho. São alunos 

que também devem ter alguns probl emas pessoais, assi m como   Pedro, mas 
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que aparentemente ele não percebeu. Apenas conseguiu ver que não têm uma 

boa base curri cul ar, mas são pessoas que estão dispostas a se sacri f i car e a 

aprender para ter uma prof i ssão.  

 

5.4 – A r lete. Par a quem a r eal i zação de um cur so uni ver si t ár i o  par eci a 

um sonho... 

 

Devi do às di f i culdades que enf rentou na escol a e também à si tuação 

f i nancei ra de sua famíl i a, acredi tava que não consegui ri a fazer uma 

facul dade. Para ela, a única opção que lhe sobrava era trabalhar para poder 

aj udar f i nancei ramente sua famíl i a. 

 

A té a oi tava séri e estudou em escolas públ i cas, no período diurno. 

Na séti ma séri e precisou se transferi r de escola , poi s a escola não ofereci a a 

séti ma e oi tava séri e no período diurno, somente no período noturno. A  oi tava 

séri e foi  real i zada em uma cidade próxi ma, poi s na sua cidade também não 

t i nha a oi tava séri e no período diurno. 

Para i ni ciar o ensino médio, j á ti nha dúvidas quanto ao que queria 

f azer. T inha uma i rmã mais velha que fez magi stéri o e el a, vendo a i rmã, 

também pensava em ser professora, o que fez com que, apesar de ter se 

matri cul ado no curso de ensino médio, em apenas uma semana de aulas tenha 

se transferi do para o magistéri o. 

               

Quando t er minei  a oi t ava sér i e, aí f oi  

compl i cado, por que a minha i r mã mais vel ha que eu  

f ez magist ér i o e eu então v ia ela estudando aqui l o e 

eu quer i a t ambém ser  p r ofessor a. A chava que eu  

quer ia ser  pr ofessor a. L á nessa escola t i nha o 

magist ér i o e o col egi al  t ambém dur ant e o d ia. Er a de 

manhã. F iz a minha mat r ícul a no col egial .  Fiz uma 

semana de col egi al  e deci d i  mudar  par a o cu r so de 

magist ér i o, por que deci d i  que eu não gost ei  do cur so. 
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Acredi to que, mui tas vezes, a escolha prof i ssional  pode ter uma 

i nf l uência da famíl i a ou de pessoas próxi mas, moti vo pel o qual  se deve ter 

mui to cuidado no cri téri o de escol ha da prof i ssão, pois nem sempre se acerta, 

podendo carregar pelo resto da vida prof i ssional  esta escolha que foi  fei ta 

erroneamente. Para A rlete, o magistério não foi  uma boa escolha, pois não foi  

bem no curso, t i rava notas bai xas, sendo um período mui to cansati vo, pois 

vi aj ava cerca de quarenta mi nutos para chegar até a escola,  que f i cava em 

outra ci dade. Com as notas bai xas, o senti mento de f racasso escolar e o 

desânimo pelo estudo começaram a aparecer. 

 

Fi z o magi st ér io só que eu fu i  péssi ma, f u i  

aos t r ancos e bar r ancos. Eu  i a péssi ma na escol a, eu  

i a mu i t o mal  mesmo. Sempr e t eve umas di scip l i nas 

que eu t i nha mais f aci l i dade, só que l á eu ia mal  em 

t odas. M atemát ica... T udo!  Fui  p ior  em hi st ór i a, 

t i r ava só E. Eu  não est udava, eu  acho que eu não 

gostava daqu i l o, não gostava do cur so.  

 

Devi do ao fato de ter sido reprovada no curso de magi stéri o, 

resol veu fazer outro curso. Pensou em vol tar para o segundo ano do ensino 

médio, mas acabou optando pel o curso de Técnico em Contabi l i dade, pois 

achava que este curso lhe daria condições de trabalhar para poder aj udar na 

renda fami l i ar, uma vez que a faculdade era um sonho di stante e neste período 

seus pai s estavam se separando, o que era mai s um problema fami l i ar para 

enfrentar. 

Segundo Tardi f  e Raymond (2000), essa inscri ção no tempo é 

part i cularmente importante para compreender a geneal ogi a dos saberes 

docentes, pois as experi ênci as formadoras vi vidas na famíl i a e na escola 

ocorrem antes mesmo que a pessoa tenha desenvolvido um aparel ho cogni t i vo 

apri morado para nomear e qual i f i car o que ela retém dessas experi ênci as. 

A real i zação do curso Técnico foi  no período noturno, também na 

ci dade próxi ma da sua, onde havia ini ci ado o magi stério. Nesta época, j á 

trabalhava de bal conista em uma relojoari a. Como não t inha mui ta coisa para 
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f azer, conseguia estudar no local  de trabal ho, o que  ajudou um pouco. Foi  

bem no curso, poi s se identi f i cava com ele. 

 

Nossa, daí eu  fu i  de vent o em popa. Eu  

ador ava o cur so. Est udava a noi t e. V iaj ava todo dia 

pr a lá, mas aí eu fu i  mui t o bem. Eu ador ava, ador ava 

t odas as d i scip l i nas, eu i a mui t o bem em t udo.  Depois 

que eu t er mi nei , não f i z mai s nada. Eu  par ei  de 

est udar  por que eu  não t i nha di nhei r o par a fazer  

f acu ldade, eu não podi a fazer  nada e t ambém não 

t inha empr ego f i xo. 

 

Quando terminou o curso de Técnico em Contabi l i dade, estava com 

dezenove anos. Nesta ocasião parou de estudar durante cinco anos, pois não 

t i nha dinhei ro para fazer faculdade. Somente quando prestou  concurso 

públ i co para a Prefei tura M unicipal  de sua ci dade e foi  aprovada, é que os 

pensamentos a respei to de fazer uma facul dade começaram a aparecer. 

Começou  fazer Pedagogia, tal vez por estar trabal hando na área de 

educação na Prefei tura de sua cidade, porém, f i cou apenas seis meses no 

curso e abandonou, porque via que não era a sua área e também não gostou do 

curso. 

Depoi s de ci nco anos eu  pr estei  vest i bul ar  

par a pedagogi a, só que não er a a mi nha ár ea mesmo.  

Eu  f i quei  sei s meses no cur so. Não gostei , não 

consegu i . Eu sempr e t i ve f aci l idade par a mat emát ica, 

eu gostava, eu ia bem, eu sempr e gost ei  mui t o. Na 6a 

sér i e, na 7a sér i e eu  j á ador ava, er a a matér i a que eu  

mai s gost ava, que eu mais me dava bem. Na 7a sér i e 

eu gostava mui t o, eu ador ava, sempr e gost ei . 

 

Começam então a aparecer as pri mei ras revel ações pel a escolha da 

M atemática, ressal tando o gosto pela di sci pl i na em séri es anteriores. Como 

este gosto pode ter alguma i nf luênci a por parte dos professores que teve,  foi  

l he perguntado se lembrava de al gum. Respondeu que se lembrava pouco dos 

professores, mas teve um que dei xou mai s lembranças. 



 

87 

 

             L embr o  mui t o pouco dos meus pr ofessor es. 

Eu sempr e fu i  assim mui t o qu ieta, mu i t o qui et inha. 

Er a eu al i , a pr of essor a l á. En tão nunca t inha um 

cont at o. L embr o do j ei t o que el es ensi navam... eu  

t i nha um p r ofessor  que er a mui t o engr açado. 

L embr o d i r ei t i nho assi m como el e ensi nava r egr as 

de si nal , sabe, el e dançava na sala, el e andava de um 

l ado pr o ou t r o. Chegava a dançar  mesmo par a 

most r ar  par a agent e as r egr inhas de si nal . En tão 

t em coisas que eu não esqueço por  causa do j ei t o que 

el e me ensi nou , do j ei t o que el e exp l i cava. I sso f oi  

na 6a sér i e. Eu  ador ava, eu ia bem e só t i r ava nota 

boa, er a mui t o elogiada por  el e, el e sempr e...assim, 

p r o adol escent e nest a idade...,par a mim er a t udo ser  

elogi ada pelo pr of essor . Eu ador ava, aí par ece que 

eu mai s me incen t i vava e ia bem.  

 

Aparece, então, a forte l embrança de um professor de M atemáti ca 

que poderá inf l uenci ar na hora de exercer a sua prof i ssão, ressal tando mais 

uma vez o aspecto da temporal i dade, tratada por  Tardi f  e Raymond (2000),  e 

que se apl i ca neste caso, quando dizem que o aluno, ao evocar qual idades 

desej áveis ou indesejávei s que quer encarnar ou evi tar como professor, ele se 

l embrará da personal idade marcante de algum professor que já teve em séries 

anteriores.  

Com rel ação à inf l uência fami l i ar, não houve, com exceção da i rmã, 

que cursou magi stério. Nos estudos,  pouco pôde contar com a ajuda da 

famíl i a. Quem mai s a ajudava era a mãe, porque o pai  nunca estava presente 

nos assuntos escolares. Não se l embra de ter nenhum incenti vo por parte da 

famíl i a para conti nuar a estudar, dei xando claro que está na Faculdade porque 

quis vi r. 

             Er a eu...  assim... M i nha mãe aj udava mai s, 

por que meu pai  nunca estava pr esente em assunt os de 

escola. M as eu  não me l embr o dela pegar  no meu pé, 

de quer er  saber , de me i ncent i var . Não me lembr o 

di sso na minha casa. M esmo assi m, o f at o de quer er  
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cont inuar  estudando f oi  coi sa minha. Eu  nunca t i ve 

assi m... nunca ni nguém... eu  estou aqui  por que eu  

qu is v i r , não que al guém me incen t i vou . Eu nunca 

t i ve assim i ncent ivo. 

 

O desejo de fazer faculdade de L icenci atura em M atemáti ca 

apareceu no contato que ti nha com  professoras e professores no 

Departamento de Educação da Prefei tura Municipal   onde trabalhava. Neste 

departamento, j unto com uma pedagoga, cuidava dos assuntos relacionados à 

educação, que abrangi a desde o ensi no infanti l  até o ensino fundamental .  

O fato de ter entrado mais tarde na faculdade e ter demorado a 

defi ni r o que gostari a e poderia fazer parecia não incomodá-l a, pois era bem 

consciente, que enquanto não ti vesse um emprego f i xo, não poderia cursar 

uma facul dade, o que ressal ta o perf i l  do al uno trabalhador que, para poder 

cursar uma faculdade, preci sa pri mei ro trabal har, o que pode ser notado na 

sua fal a, quando diz: 

Eu vej o assi m, que eu demor ei  mu i t o par a 

amadur ecer  sabe, esse l ado, essa coisa de p r of i ssão. 

Não me ar r ependo de t er  ent r ado t ar de!  Não acho que 

eu não en t r ei  t ar de na f acul dade. A cho que en t r ei  no 

per íodo cer t o, mas eu  demor ei  assi m...  par a deci d i r  o 

que eu quer ia mesmo, par a t er  cor agem de fazer  

por que eu não t inha empr ego f i xo. A í eu  pr est ei  

concur so na pr efei t ur a e passei . Já f i quei  mais 

t r anqüi la por que j á t i nha um empr ego f i xo e podia 

assi m t er  uma chance de pagar  uma f acu ldade. 

 

Como a i déi a de fazer Matemáti ca surgiu por gostar da discipl i na, 

relatou que  veio para a f aculdade sem saber na verdade o que i ri a encontrar. 

A l gumas pessoas com quem conversou sobre o curso lhe puseram medo, o que 

fez com que viesse com uma i magem di ferente daquela que encontrou. 

Imagi nava que i ri a encontrar di f i cul dades porque f i cou cinco anos sem 

estudar, além de ter f ei to curso técni co. 
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Só que assi m:  as pessoas col ocam mui t o 

medo na gen te. Então a gent e sempr e vem com uma 

i magem di f er ent e daqui l o que é. Eu  v i m mei o... t i r o 

no escu r o, por que eu não sabi a o que i a encont r ar  

aqui . Eu sabi a si m que eu v im pensando que er a o 

cur so que eu  quer i a fazer  e eu quer ia ser  pr ofessor a 

de M atemát i ca. Não sabi a o que eu i a encont r ar  aqui  

ou as d i f i cu l dades que eu ia t er . I maginava que eu ia 

t er  d i f i cu l dades por que eu f i quei  cinco anos sem 

est udar  e o meu  cur so de ensi no méd i o foi  j un to com 

o t écn i co, en tão f oi  o básico do bási co. Eu não t i ve 

pr epar ação nenhuma par a o vest i bul ar  e mui t o menos 

par a a Facul dade. Ent ão, t em mui t a coisa que eu v i  

aqui  que eu nunca t inha v i st o ant es. 

 

Estas di f i cul dades ref letem com bastante clareza o perf i l  de grande 

parte dos al unos que ingressam no curso de L icenci atura do período noturno e 

que são mencionadas por el es durante as entrevi stas. A questão da fal ta de 

pré-requisi tos também pode di f i cul tar o aprendizado de novos conteúdos, uma 

vez que o aluno não consegue tempo para esta recuperação. A l guns alunos até 

desi stem no início do curso por acharem que não vão consegui r acompanhá-

l o, porém, no caso del a, houve persi stência e  não se arrependeu, di zendo que 

se t i vesse que recomeçar novamente, com certeza recomeçari a. 

 

Er a i sso mesmo que eu quer ia. Se t i vesse 

que vol t ar  at r ás eu começar i a t udo de novo. T enho 

cer t eza que eu f i z a escol ha cer t a. Não t enho dúv idas!  

A s d i f i cu l dades que encont r ei  foi  nas mat ér i as 

mesmo, nas di scip l i nas. Não vou dizer  par a você que 

eu vou sai r  daqui ... eu não sou uma aluna 10. Não 

apr endi  t udo que eu pr eci sava apr ender  aqu i . T enho 

cer t eza que t em mui t a coi sa que eu t i ve d i f i cu l dade. 

T em coi sa que eu apr endi  e coi sa que eu não apr endi  

e que vão f azer  f al t a l á f or a. 
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Quando diz que as coisas que não aprendeu vão lhe fazer fal ta l á 

fora, j á demonstra que i sto pode interferi r no seu desenvol vi mento 

prof i ssional , aparecendo então um fator que pode tentar ser sanado pelos 

cursos de l i cenci atura do período noturno, com relação a estes conteúdos 

bási cos que os alunos que fazem curso técni co ou magi stéri o não têm em seus 

currículos. Isto conf i rma o que Perei ra (1999) também fal a a respei to dos 

conteúdos, quando diz que o descuido com o embasamento teóri co na 

formação dos professores, i ndi spensável  no preparo desses prof i ssionais, é 

extremamente prejudicial  aos cursos de l i cenciatura.  

O mundo do trabalho de A rl ete não di ferencia mui to dos demai s, 

pois trabalha de segunda à sexta, oi to horas por dia, t i rando parte do seu 

salári o para aj udar na renda fami l i ar, pois mora com sua mãe, uma i rmã e um 

i rmão. Embora sai ba das di f i culdades para trabal har e estudar, o ti po de 

trabalho que exerce ajudou mui to para sua permanência na faculdade. Como 

não t inha computador em sua casa, fazia todos os seus trabal hos no servi ço, 

durante seu horário de al moço ou, às vezes, até nos f i ns de semana, poi s lhe 

permi t i am este acesso. 

       

Na ver dade meu t r abalho me aj udou 

mui t o, por que eu sempr e est udava par a as pr ovas. Eu  

sempr e t i r ava um t emp inho par a est udar . À s vezes eu  

não ia al moçar  par a f i car  estudando. O meu t r abalho 

me aj udou mui t o por  causa de computador . Por que eu  

não t inha computador  em casa, ent ão t odos os 

t r abal hos da facul dade eu fazi a no meu t r abalho.  

 

Este seu trabalho burocrát ico também lhe permi ti u uma convi vência 

com pessoas rel acionadas à educação, o que pode ser um fator que venha a 

contribui r para o seu desenvol vimento prof i ssional , poi s além de se relacionar 

com o públ i co, sempre t inha contato com os professores e as cri anças, 

aj udando-as quando sol i ci tada, adqui ri ndo saberes práti cos específ i cos, 

através do seu trabalho, vi ndo ao encontro do que Tardi f  e Raymond (2000) 

di zem que do ponto de vi sta prof i ssi onal  e da carrei ra, saber como vi ver numa 

escol a é tão i mportante quanto saber ensinar na sala de aul a, e, nesse sentido, 
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a inserção numa carrei ra e o seu desenrolar exigem que os professores 

assi mi l em também saberes prát icos especí f i cos dos l ugares de trabal ho, com 

suas roti nas, val ores, regras, etc.  

Tornava-se necessário perceber qual  a concepção adqui ri da por el a, 

com rel ação ao que é ser professor, para veri f i car se esta vi vênci a no 

trabalho, j untamente com a real i zação do curso de l i cenciatura, l he mostravam 

um cami nho a segui r. 

 

Ser  pr ofessor  é poder  ensinar , poder  estar  

em uma sala. Ser  pr ofessor  é o que eu mai s quer o.  

Quer o sai r  daqui , t er  meus al unos, poder  p r epar ar  

mi nhas aul as, poder  pegar ... assi m...Est e  ano que 

passou t eve alguns di as que eu dei  al gumas au las, 

por que a d i r et or a me chamava quando fal t ava algum 

pr of essor , mas a hor a que eu est ou lá a vontade é 

daquela cl asse ser  minha par a eu poder  fazer  o que 

qu iser , ensinar  o que eu qui ser , par a poder  ensi nar  

do meu j ei t o, par a eu pr epar ar  a au la e fazer  aqui lo 

que eu quer o. Ser  pr ofessor  é i sso:  ensi nar , estar  

d i sponível , at ender  os alunos, saber  as necessi dades 

deles. 

 

Essa vontade própri a em querer ensi nar do seu jei to, da sua 

manei ra, fazem parte do conheci mento prof i ssi onal , poi s, de acordo com 

Ponte, Galvão, Santos e Ol i vei ra (2001), Marcelo (1998), o conheci mento 

prof i ssional  envolve, al ém do conhecimento dos assuntos a ensi nar,  aspectos 

l i gados a outras dimensões do saber, como o saber-fazer e o saber-ser, em que 

os professores necessi tam ter um saber-fazer própri o e uma sensibi l i dade para 

l i dar com as pessoas com que trabalham. 

Quando fal a que o professor deve  conhecer as necessidades dos 

al unos, demonstra uma preocupação em rel ação à vi vência entre al uno e 

professor, di zendo que os alunos precisam de atenção, pois mui tas crianças 

não recebem esta atenção em casa e acaba sendo tarefa do professor contribui r  

com estes alunos. 
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             Os al unos pr eci sam de at enção, que você 

t enha paci ênci a com el es. A cho que el es t êm vontade 

de apr ender , por que acho que t em mu i t a cr i ança que 

em casa por  exempl o... na casa deles el es não t êm 

i sso, en tão a pr of essor a acaba f azendo um pouco de 

t udo. Eu acho que al ém de el es pr eci sar em apr ender  

el es t ambém pr eci sam de atenção. 

 

Estas observações sobre ser necessário este comprometimento entre 

al uno e professor vêm reforçar as idéias de Perei ra (1999), quando diz ser 

necessário imaginar a formação de um prof i ssi onal  que tenha vi vências na 

escol a básica, desde a infância, a adolescência e jovens/adul tos, e conheça 

seu coti di ano, suas construções, sua real i dade, pois esta etapa faz parte da 

educação básica do aluno e não é apenas um momento específ i co da 

escol ari zação. 

Tendo relatado  essas rel ações de comprometi mento com o al uno, 

foi -l he perguntado se trocaria seu trabalho atual  para exercer a carrei ra de 

professora e se estava preparada. Rel atou, então, que trocaria de imediato o 

seu trabal ho para poder exercer a carrei ra de professor, mas que não se sentia 

totalmente preparada para l eci onar em razão do conteúdo, mas demonstrou 

vontade de se preparar para não deixar nada a desejar em sala de aula. 

 

A cr ed i t o que não estej a t ot almente 

pr epar ada com r elação ao cont eúdo mas sei  que isso 

eu vou apr ender  dando au la. Eu acho que vou cor r er  

at r ás. Na hor a que eu for  ensinar , eu vou  sent ar , vou 

est udar , par a não deixar  a desej ar  na sal a de aul a. 

En tão eu sei  que i sso eu  vou cor r er  at r ás e vou dar  

um j ei t o, mas no que depende de vontade e estar  

pr epar ada par a encar ar  uma sala de aul a eu me si nt o 

pr epar ada. 

 

Embora esteja sentindo esta fal ta de conteúdo, se sente preparada 

para trabalhar em uma sal a de aul a, porém não sabe dizer se conseguiu esta 

segurança no desenvolver do curso, acredi tando ser uma coi sa pessoal  que já 
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existi a dentro del a. A f i rma ter crescido mui to durante a real i zação do curso e 

ter aprendido mui ta coisa, o que, al i ado à sua vontade de dar aul as, vai  l he ser 

mui to út i l . 

Não sei  se consegu i  i sso aqu i . Par ece que 

vem de den t r o, par ece que é de mim. A cho assi m:  que 

aqui  eu  cr esci  mui t o, nossa... eu apr endi  bastant e, 

mi nha men te se ab r i u. Est ou saindo daqui  sabendo 

mui t a coisa que eu não sabi a, conhecendo mui t a 

coi sa, mas essa von tade que eu  t enho, acho que é de 

mi m. O que eu apr end i  aqui  só me dá vontade par a 

encar ar  i sso. 

 Nota-se, então, ter ocorri do uma construção de saberes durante o 

curso e que poderão  aj udá-la no seu desenvol vi mento prof i ssional , dei xando 

cl aro que a convivênci a e tudo o que aconteceu no curso é que fazem com que 

el a se si nta preparada e real i zada. 

 

Eu acho que t udo i sso f oi  vál i do, essa 

conv ivência, t udo isso que aconteceu aqui  é que eu me 

sin t o t ão p r epar ada, me sint o assi m... r eal i zada, me 

sin t o pr ont a e i sso eu  consegu i  aqu i .  Eu acho que eu  

amadur eci  mu i t o. Eu acho que eu me sol t ei  mai s. 

Quando eu ent r ei  aqui  eu não sabia f al ar , não sabia 

me i mpor  d i an te de uma sal a. A gor a eu j á t enho mais 

f aci l idade, t enho postur a. E t ambém o cont eúdo, eu  

apr endi  mui t a coi sa que eu  não sabi a. A gor a mi nha 

cabeça esta a mi l .  Eu consi go captar  vár ias coi sas que 

antes eu não consegui a. 

 

Estes saberes adqui ri dos na Faculdade e que podem lhe dar a 

segurança que está sentindo não se referem  somente ao conteúdo, uma vez 

que j á af i rmou não se senti r total mente preparada para exercer a prof i ssão. 

Também não foram conseguidos na real i zação de seu estágio, poi s pelo fato 

de trabal har, não ti nha mui to tempo para se dedicar a ele. 

 

             Si ncer ament e, não f i z mui t o estági o não. Eu  

não t i nha t empo par a assi st i r  as aul as. De 5a à 8a 
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sér i e eu  assi st i  uma au la, mas depoi s eu dei  algumas 

aulas. M as est ágio de sent ar , obser var  o p r of essor , eu  

não f i z. De ensino médi o não f i z nenhuma. 

 

Estas consi derações a respei to de não ter ti do um bom 

aprovei tamento com a real i zação de seu estági o, vêm ao encontro ao fato de 

trabalhar durante o di a em outro servi ço e não ter tempo sufi ci ente para se 

dedicar a esta etapa de sua formação, poi s a real i zação do estágio é o 

momento em que o aluno pode convi ver com as pessoas do seu grupo, fazendo 

observações e aprendendo a conviver em sala de aul a.  El a parece ter esta 

conscienti zação, mas acredi ta que não i rão l he fazer fal ta pois, assi m como 

aquele professor a que estari a assisti ndo no estági o havi a preparado a aul a, 

el a também poderá preparar a sua. 

 

Pode ser  que me f aça fal t a, por que você 

obser vando out r o p r of i ssi onal  dá par a você t er  

alguma i déia de como você vai  t r abal har , a manei r a 

de ensinar , mas não acho que vai  f azer  fal t a. Eu  vej o 

assi m:  quando que t enho que p r epar ar  al guma coisa, 

eu sempr e t i ve f aci l idade par a pr epar ar . Eu vej o que 

se o p r of essor  pr epar ou a aul a del e eu t ambém posso 

pr epar ar  sem t er  que cop iar  de al guém. 

 

Ela af i rma que sente-se  preparada para dar aulas de quinta à oi tava 

séri e, mas para o ensino médio não. Acredi ta ter fal tado um pouco de di dát ica 

por parte de alguns professores, poi s há assuntos que não aprendeu de 

manei ra nenhuma. 

Para tentar veri f i car o que espera da futura prof i ssão, foi  

questionada sobre suas perspecti vas a respei to de ser professor. El a rel atou 

que espera poder melhorar o seu l ado f i nancei ro e que esta nova prof i ssão a 

aj ude a crescer. Quer continuar seus estudos, f azendo primei ro uma pós-

graduação, pois acredi ta não ter conhecimentos suf i ci entes para ingressar no 

mestrado, mas não de imediato, pois no início sabe  que sua si tuação 

f i nancei ra não vai  l he permi t i r . 



 

95 

             Esper o que o meu l ado f i nancei r o mel hor e e 

penso em cr escer . Só consi go ver  assi m... eu  não sei  t e 

expl i car .. . Só consi go me ver  dando au la,  eu 

ensi nando, mas não sei  o que eu penso... Pr et endo 

cont inuar  estudando. Quer o f azer  pós-gr aduação. Eu  

não t enho bagagem par a ent r ar  d i r et o no mest r ado. 

M as não o ano que vem, por que eu não vou t er  

d i nhei r o. O ano que vem vou t entar  ent r ar  como 

aluno ouv int e na Uni camp. 

             A gor a eu  me si nt o r eal i zada por que eu me 

sin t o pr epar ada par a exer cer  mi nha p r of i ssão. Eu  f i z 

o cu r so par a poder  dar  au la, eu quer o ser  pr ofessor a 

mesmo. T ant o que eu f al ei  que a pr imei r a 

opor t un idade que eu t i ver  eu peço as cont as. M esmo 

que f or  no ensi no médi o. Eu não f i z o cur so par a 

cont inuar  na Pr efei t u r a. 

 

Esta fal a revela o que já havi a sido comentado a respei to do moti vo 

da procura por al unos trabal hadores pelos cursos de L i cenci atura do período 

noturno, pois mesmo j á exercendo al guma at i v idade no mercado de trabal ho, 

esperam e desej am consegui r, com a real i zação do curso, um cresci mento e 

uma ascensão social .  

 

5.5 –Ângela. Par a quem as r esponsabi l i dades chegar am mais cedo... 

 

Ângel a tem um perf i l  di ferente dos demai s, poi s quando ti nha nove 

meses de idade, os pai s se separaram e o pai  se tornou uma pessoa ausente na 

sua formação e no seu cresci mento. Outro fator que a di ferencia dos demais 

entrevi stados é o fato de ser casada.  

Embora tenha t i do que enf rentar os problemas de uma separação e 

de um novo relacionamento de sua mãe, teve uma formação escolar boa, pois 

a mãe sempre se preocupou com isto. Desde o Jardi m da Infânci a até a 

tercei ra série, estudou em um Colégio de f rei ras em uma cidade do interior do 

Estado do Ri o de Janei ro, escol a mui to rígida em discipl ina e com professores 

mui to bons. Somente a quarta série foi  real i zada em uma escol a municipal , 
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ocasi ão em que sua mãe se mudou para a cidade do Rio de j anei ro. A part i r da 

quinta série retornou para uma escol a pri vada, onde concluiu o ensino médi o. 

 

A  mi nha f or mação escol ar  sempr e f oi  

mui t o boa, gr aças a Deus. M i nha mãe sempr e se 

pr eocupou com i sso. Eu f i z o j ar d im I , I I , I I I , Pr é, 1a,  

2a e 3a sér i e,   num col égi o de f r ei r as. A i  m i nha mãe 

r esolveu mudar  par a o Ri o de Janei r o, Capi t al , e 

como a gent e não conheci a a cidade di r ei t o, eu f i z a 

4a sér ie numa escol a M uni ci pal . Um ano eu  f i quei  l á, 

daí da 5a sér i e em d iante eu fu i  par a escol a par t i cul ar  

de novo e f iquei  l á at é o f inal  do Ensi no M édi o. 

Sempr e est udei  em escol a par t i cu lar  e er a uma escola 

mui t o boa, com pr of essor es mui t o bons, uma 

di sci p l i na r ígi da.  

 

Pode se notar que sua formação escol ar  foi  di ferente dos demais 

entrevi stados, que f reqüentaram escol as estaduai s. A própri a di scipl i na rígida 

que teve no início de sua formação lhe dão característi cas di ferentes na sua 

postura em sal a de aul a, em relação aos seus colegas. Sempre mui to educada e 

atenciosa com os professores e colegas de classe, exi gia mui to de si  mesma 

com relação ao seu desempenho, poi s ti nha mui ta cobrança em casa quando 

pequena por parte de sua mãe, que a ajudava nas tarefas e nos estudos, mas 

era mui to rígida, conforme podemos notar pel a sua fal a. 

 

M inha mãe me ajudava nas tarefas de escola e me 

cobrava muito, muito. Para a minha formação foi bom, mas ela 

era muito r ígida. Quando eu estudava para as provas, ela tomava 

de mim e cada coisa que eu não sabia eu apanhava. A minha mãe 

sempre me bateu muito, não porque tinha motivo, mas era o jeito 

dela. Então para estudar , eu lembro no começo, sabe assim no 

Pré, ela sempre me cobrava muito e olha que eu sempre fui 

aplicada e não tinha necessidade disso.  

 

Quando termi nou o Ensino M édio, com dezessete anos, precisou se 

mudar para a ci dade onde reside atualmente e, como não t inha dinhei ro para 
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cursar uma Faculdade e não queria f i car sem estudar,  resol veu então fazer o 

curso de M agi stério. Por j á ter o Ensino M édio, fez mais doi s anos e concl uiu 

o curso. Terminado o M agi stéri o, começou a trabalhar em um Hotel  como 

recepci onista e cai xa, tendo f i cado neste servi ço por quatro meses. Como 

queri a progredi r, empregou-se em uma empresa de consul tori a. Nesta ocasi ão, 

foi  aprovada em um  concurso municipal  e assumiu a vaga de digi tadora.  

Neste novo trabalho, sentia que não ia aprender nada e nem 

progredi r, pois trabal hava seis horas por di a somente digi tando, o que era 

mui to cansati vo. Por ter fei to o magistério, resolveu então prestar o concurso 

públ i co municipal  para professora, tendo sido aprovada entre os primei ros 

sessenta i nscri tos e l ogo sido chamada para assumi r sua vaga. 

Já na Pr efei t ur a, eu estava cansada, 

por que digi t ador a eu  t r abalhava sei s hor as por  d i a, 

d i gi t ando di r et o e não apr endi a nada e não ia 

melhor ar  em nada. Como eu t i nha o magi st ér io 

r esolv i  fazer  um concur so muni ci pal  par a pr of essor a. 

Passei , fu i  chamada r ápi da por que eu passei  ent r e os 

pr imei r os sessen ta.   

 

Pode se perceber em suas fal as a preocupação em querer progredi r  

na vi da prof i ssi onal , o que fez com que tenha f i cado apenas um mês dando 

aulas. Uma Empresa de Belo Hori zonte que prestava servi ços em i nformáti ca 

para a Prefei tura e conheci a os seus servi ços como di gi tadora, sabendo da sua 

saída, l he ofereceu um emprego em que i ri a ganhar mai s. Dei xou o cargo 

públ i co que ti nha, pois vi u nesta hora que, com um salário melhor, poderia 

f reqüentar uma facul dade. 

Nesta ocasião, j á com vinte e sei s anos, surgiu a oportunidade de 

cursar Matemáti ca, opção esta por trabalhar com cálculos e também por gostar 

de i nformáti ca. Revel a que sua opção seria ter f ei to Informáti ca, mas como 

era um curso mais caro, não ti nha condi ções de pagar. Optou então pela 

M atemática,  pois acredi tava ser uma área que dá abertura para outras. 

 

Foi  quando eu  pensei  em fazer  

M at emát i ca, por que eu  t r abalhava com par t e de 
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cál cul os e eu sempr e gost ei  mui t o dessa par t e,  

pr inci pal men te de I nf or mát i ca. Eu acho que at é ant es 

da M at emát i ca eu gostar i a de t er  f ei t o I n for mát ica, 

mas er a mui t o car o e par a mim não dava.  A í eu  

pensei  em fazer  M at emát i ca por que é uma ár ea que 

dá aber t u r a par a out r as. 

 

Vemos aqui , uma escolha pel a M atemáti ca, di ferente dos outros 

entrevi stados. Uma escolha observando uma área que poderia l he oferecer 

novas aberturas no mundo do trabal ho, mas também observando sua si tuação 

f i nancei ra, mostrando mais uma vez que as af i rmações de Venturi  e Abramo 

(2000), j á ci tados anteriormente, também se apl i cam na escolha de Ângel a. 

Estas escolhas podem i nf l uenciar no desenvol vi mento prof i ssi onal  e na 

construção de uma identidade prof i ssi onal , poi s o futuro professor pode l evar 

sempre consi go o fato de que a prof i ssão a ser exercida não era a de sua 

preferênci a. 

Embora tenha optado por M atemáti ca por razões f i nancei ras, decl ara 

também que um dos fatores que contribuiu pel a sua opção foi  o seu trabal ho, 

pois ti nha que fazer anál i se de mui tos cálculos e necessi tava que  seu 

raci ocínio se desenvol vesse mai s, poi s se achava um pouco lenta para 

raci ocinar. Segundo el a,  melhorou mui to. 

 

O que mai s pesou na escolha da 

M at emát i ca f oi  o meu t r abalho. No meu  t r abal ho t em 

que fazer  anál i se de mui t os cálcul os por que é f ol ha de 

pagament o. É pur o cálculo. Ent ão op tei  por  i sso, par a 

ver  se eu  mel hor ava a quest ão de desenvolvi ment o,  

r aci ocín i o mai s r ápi do. E mel hor ou  mu i t o!  

Como estava entrando na Faculdade com vinte e sei s anos, para 

f azer um curso que não era o de sua preferência, foi -l he perguntado o que 

esperava encontrar na Faculdade e quai s eram suas expectat i vas.  Ela também, 

como Susy, encontrou mui ta i maturi dade por parte dos col egas, vendo coi sas 

que j á vi ra no ensino médio. 
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Eu fazi a uma idéia um pouco di fer ente do 

que encont r ei  na Facul dade. Por que eu  v i m t ar de 

par a a Facu ldade e eu esper ava encont r ar  pessoas 

mai s madur as, por que mu i t os t er minam o ensino 

médio e vem. Encon t r ei  i mat ur i dade e não encont r ei  o 

que eu esper ava nesse sent ido. V i a coi sas que a gente 

v ia em colégi o. 

 

Uma vez tendo escolhido o curso de L i cenciatura, tornava-se 

necessário saber se estava trazendo para o curso algumas lembranças de 

professores anteriores, para poder veri f i car se estas lembranças poderi am 

i nf l uenciar no seu desenvol vimento prof i ssi onal . Foi -l he pedido para falar  

sobre seus professores e de como se lembrava deles. Relata que todos os seus 

professores foram bons, mas l ogo lembrou de um professor de M atemáti ca que 

teve desde a sét ima série até o ensino médio que, embora ninguém gostasse 

dele, para ela  era um ótimo professor. 

 

T odos os pr ofessor es er am bons, agor a, 

i mpr essionan te, o que me mar cou  mais f oi  o pr ofessor  

de M atemát i ca. El e er a assi m:  quase n inguém gostava 

dele. E l e começou  a dar  aul a na 7a sér i e, 8a e ensino 

médio in t ei r inho. Ele er a um ót imo pr ofessor  e 

engr açado que no úl t imo ano el e ainda me falou  

assi m:  -  Um d ia você vai  ser  pr of essor a de 

M at emát i ca!  Na época eu não pensava ni sso, t ant o é 

que o 1o vest ibu lar  que eu  f i z no Ri o foi  em Ciênci as 

Contábei s. Eu não pensava em fazer  M at emát ica. 

 

Foi -l he perguntado então se acredi tava que esta f ala do seu 

professor poderi a ter i nf l uenciado na sua escolha pel o curso de L i cenciatura. 

Não soube dizer se houve inf l uência, mas achou interessante o fato de ter 

l embrado dele durante sua entrevi sta, e af i rmou que  gostaria de poder 

encontrá-l o novamente para lhe di zer que havia cursado M atemáti ca. 

 

Eu não sei  se t i ve in f l uênci a, mas achei  

i n t er essant e que eu me l embr ei  d isso. Eu gostar i a até 
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poder  encont r ar  com el e novament e par a d i zer  que eu  

f i z M at emát i ca. 

 

Neste senti do, Tardi f  (2004), anal i sando as pesqui sas de Raymond, 

Butt e Yamagi shi  (1993), af i rma que as experiências escolares anteriores e as 

relações determinantes com professores contribuem também para modelar a 

i dentidade pessoal  dos professores e seu conheci mento prát i co, mostrando que 

estas lembranças que nossa entrevistada tem desse professor de Matemáti ca, 

podem lhe servi r de base inspi ratória no seu futuro desempenho prof i ssi onal . 

Um outro quesi to que também foi  perguntado a el a, assi m como para 

os demais, foi  sobre a real i zação do seu estágio, para tentar veri f i car qual  a 

i mportância que havia dado a ele. L ogo no pri mei ro ano, j á fez o estágio do 

Ensino Fundamental  e no segundo ano o de Ensino M édio, tendo achado mui to 

bom, mas decl arou que se senti a como uma aluna assi st indo aul a, poi s estava 

somente observando. Como havi a fei to um estágio anterior no curso de 

magistério, pôde comparar a manei ra como os doi s cursos o abordavam. No 

estágio de M agi stéri o ti nha a observação e a prát i ca, o que achou ter fal tado 

neste do curso de L icenci atura. 

 

O meu est ági o, no 1o ano eu f i z o ensino 

f undamental  e depoi s no out r o ano o Ensi no M édi o. 

A cho mui t o bom ter  f ei t o, apesar  de que uma coi sa 

que eu acho é que a gent e se sen t e um aluno al i  

assi st i ndo uma aula. Como se fosse mesmo uma aluna. 

Fal t ava a gent e estar  at uando. Pr i mei r o t em a 

obser vação e depoi s t em a atuação. Quando eu f i z o 

magist ér i o t i nha a obser vação e a pr at i ca e nest e que 

eu f i z não t em. Então, só de obser var  eu sent i  que é 

uma coi sa que eu quer o f azer . 

  

Estas observações se tornam relevantes, pois pôde comparar duas 

si tuações que vi venciou. Nota-se que, mesmo tendo achado bom, também 

deixou aparente exi sti r uma falha no si stema de estágio.  

Uma vez que já ti nha sido questionada sobre o seu período de 

real i zação do curso, precisava veri f i car então, qual  a rel ação entre estudo e 
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t rabalho e se o trabalho interferi u em seus estudos, uma vez que al ém de 

trabalhar fora, também era casada. Segundo rel atou, atualmente ainda trabalha 

na mesma empresa em que entrou em 2001, porém o trabal ho não interfere, 

acredi tando até que ajude, embora tenha uma certa di f i culdade devido à fal ta 

de tempo. Como ti nha somente os sábados e domi ngos para estudar, se 

empenhava bastante nos estudos nos f i ns de semana, pois não estava fazendo 

um curso somente para ter um dipl oma, e sim porque era uma coisa que queria 

f azer. 

H oj e eu t r abalho nesta empr esa que p r esta 

ser v iço par a a Pr ef ei t ur a. Por ém eu acho que o 

t r abal ho não i nt er f er e, pel o cont r ár i o, mel hor a, 

aj uda. É clar o que t em uma cer t a d i f i cu ldade por  

causa da fal t a de t empo. Eu só t inha Sábado e 

Domingo par a estudar .  V ocê per de um pouco do 

l azer , por que dur ant e a semana não dá t empo, mas,  

eu t i nha que me empenhar  por que er a uma coi sa que 

eu quer ia fazer . Não est ava fazendo só par a t er  um 

di p l oma. 

 

Embora tenha mostrado não ser fáci l  a conci l i ação devido à fal ta de 

tempo, foi   i ndagada sobre a manei ra como distri buía esse tempo, para tentar 

observar melhor a rel ação de comprometimento entre estudos, famíl i a e 

trabalho, o que pela sua fal a demonstra não ser nada fáci l . 

 

Dur ant e a semana não dava t empo par a 

dedi car  nada, por que eu t r abal hava o d ia i nt ei r o. Eu  

i a em casa só par a dor mi r , por que saía de manhã, 

t inha uma hor a de al moço e não dava t empo par a i r  

em casa, por que mor o l onge. Saía sei s, sei s e mei a e j á 

pegava a van  par a v i r  par a a Facu ldade. En tão 

chegava em casa meia noi t e e mei a, v i nt e par a uma, e 

er a o t empo de dor mi r , l evantar  e começar  t udo de 

novo. A í eu t i nha o Sábado e o Domi ngo. No sábado 

eu cui dava da casa e coi sas que t i nha que r esol ver .  
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Com relação ao fato de ser casada, di sse que tem mui to apoio do 

marido pois este sempre compreendeu que ela t i nha que estudar. Casou-se aos 

vi nte e um anos no ano de 1997 e i ngressou na Faculdade em 2002. A i nda não 

tem f i l hos. Pelo f ato de estar na Faculdade e ter que viajar toda noi te, teria 

di f i cul dades em dei xar a cri ança, j á que seu mari do é garçom e trabalha 

durante a noi te. 

O fator casamento também é uma característ i ca que aparece na vida 

de mui tos outros alunos trabalhadores e que procuram a L i cenci atura, tendo 

que conci l i ar estudo, trabal ho e famíl i a, o que torna o tempo de estudo menor 

ai nda. A lguns já têm f i l hos, o que di f i cul ta mais ai nda, sempre precisando do 

apoio de al guma outra pessoa da famíl i a para dei xar as cr ianças na hora em 

que vêm para a Facul dade.  

  Quando temos uma vi da dedicada à famíl i a, ao trabal ho e aos 

estudos, vemos que a vi da social  e o l azer destes al unos mui tas vezes são 

sacri f i cados. Quando lhe foi  perguntado sobre sua vida social , declarou não 

sai r mui to de casa, e nunca foi  de sai r mui to, pois a mãe não dei xava que ela 

saísse. Revel a também ter amadurecido mui to cedo e adqui ri do 

responsabi l i dades pelo fato de ajudar a ol har os i rmãos que sua mãe teve de 

um segundo relacionamento, para que esta pudesse trabalhar. 

Como pode ser notado, el a não teve uma vida fáci l  desde pequena, 

mas mesmo assi m  conti nuou com o desejo de melhorar e prosperar em sua 

vi da, enfrentando as di f i culdades surgi das com mui ta perseverança. Estas 

f ases vi vi das vêm formar sua história,  fazendo parte dos saberes temporai s, 

conforme af i rma Tardi f  (2004) quando diz que os professores trazem consigo 

toda uma vi vênci a anterior que não pode ser dei xada de lado em nenhum 

momento. 

Um dos fatores ci tados por el a pela escolha do curso era com 

relação ao fato de acredi tar que i sto poderia aj udá-l a no seu trabalho e no seu 

desenvol vimento. Foi -l he perguntado então se a Faculdade havia mudado 

al guma coi sa na sua manei ra de ser. Rel atou que mudou mui to, aj udando em 

sua manei ra de pensar, de raciocinar, i nclusive sua vi são de mundo, 

demonstrando estar sat i sfei ta com esta construção obtida na L i cenciatura. 
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A  Facul dade melhor a a v isão de mundo 

que a gen te t em. A br e a v i são da gen te. Uma coi sa é a 

gent e est udar  e f i car  par ado. A qui  não!  A  gente 

conhece out r as pessoas, você começa i r  at r ás de 

i nf or mações, apr ende mui t a coi sa nova. A cho que não 

t em compar ação. No meu  t r abalho então acho que 

melhor ou mui t o si m. Por que par a pensar  eu  penso 

cer t o, mas eu sou mai s lenta. Eu demor o mai s par a 

chegar  no r esu l t ado, mas eu  não sou t ão r áp ida 

quant o algumas pessoas. Ent ão eu acho que eu t er  

v indo f azer  M at emát ica me aj udou na vel oci dade de 

r espostas. A cho que f oi  excelent e. 

 

Este rel ato mostra que obteve um saber no curso de L icenciatura, 

que não é o saber de conteúdo, mas um saber social  que pode dar uma 

sustentação ao seu desenvol vimento prof i ssional  e à construção de sua 

i dentidade, confi rmando o que Tardi f  e Raymond (2000) falam a esse 

respei to. 

Com estes saberes incorporados aos saberes temporai s, j untamente 

com sua vi vênci a no mundo do trabal ho e o fato de não ter escolhido o curso 

de L icenciatura como uma pri mei ra opção, foi  l he perguntado o que é ser 

professor, para veri f i car qual  sua visão a respei to desta prof i ssão. Para el a, 

ser professor, al ém de ensinar, é também aprender e estar sempre se 

aperfei çoando. 

            A cho que ser  p r of essor  é ensi nar  e apr ender . 

Estar  em constante busca de apr end izado, sempr e se 

aper fei çoando, nunca par ar . A cho que a gen te t em 

que apr ender  mui t o t ambém com os alunos. Como eu 

obser vei  que par ece que quanto mai s a gente sabe, 

menos a gent e sabe. 

  

Outro fator relatado em sua fal a com rel ação ao que é ser professor, 

di z respei to à segurança que se deve ter ao entrar em uma sala de aula, para 

poder ter o domínio da cl asse e i sto se consegue  preparando as aulas 
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antecipadamente.  Deve-se também aval i ar o al uno não somente pelas provas, 

mas também pel as suas at i vi dades e parti ci pações durante as aul as. 

 

Pr imei r a coi sa é t er  segur ança. Ent r ar  na 

sal a de aul a segur o por que isso est ar á passando 

segur ança par a o al uno. Ele t em que estar  pr epar ado 

com a aul a por que se os al unos per ceber em que a aula 

não est á pr epar ada, v i r a uma bagunça. T em que t er  

pr epar ação, sempr e est ar  obser vando a cl asse, os 

alunos. Deve aval i ar  um aluno, não só pel a p r ova, 

deve aval iar  no d ia a d ia, o compor tamento del e, as 

suas at i v i dades, a sua par t i cipação, t ar efas em gr upo, 

t udo. Uma pr ova não p r ova mui t o se os alunos sabem 

ou não. 

 

Foi  l he perguntado também se trocaria seu trabal ho atual  pela 

prof i ssão de professor e se estava preparada para  assumi r uma sala de aul a. 

Segundo el a, trocari a a sua prof i ssão atual  pela de professor, e i nclusive 

estava se preparando para prestar um concurso muni cipal  de sua cidade para 

professor de ensino fundamental  e ensino médio. Porém, ela se sente um 

pouco insegura com rel ação ao conteúdo, pois prestou um concurso estadual  

para professor e f al taram quatro pontos para ser aprovada. A f i rmou que 

haviam si do pedidos conteúdos da área de ciênci as que não estudara no curso, 

o que lhe dei xou uma certa preocupação e insegurança. 

 

Eu t r ocar i a, incl usi ve vou pr estar  o 

concur so da Pr efei t ur a de mi nha cidade par a 

pr of essor . O concur so do Estado eu p r est ei , mas não 

passei , fal t ar am quat r o pont os.  Nest e concur so que 

eu f i z, a gente vê que mui t as coisas que caem a gente 

não sabe r esol ver . A  gent e t em mui t o que apr ender , 

dá uma cer t a i nsegur ança. Eu  me sin t o i nsegur a hoj e. 

Se eu t i ver  que enf r entar  uma sala de aul a, eu t er ia 

que cor r er  mui t o at r ás. 

 



 

105 

Após o relato a respei to de sua insegurança com rel ação aos 

conteúdos apreendidos durante o curso e que precisaria estudar mai s para 

enfrentar uma sal a de aul a, foi -l he perguntado se esta i nsegurança era 

atri buída somente à fal ta de conteúdos e como i ri a fazer para tentar recuperar  

e sanar estas def i ci ências.  Para ela, al guns conteúdos são i nsufi ci entes e 

outros não, mas acredi ta que, quando esti ver dando aula, vai  estar sempre se 

preparando e estudando para supri r  estas def i ci ências. 

 

A cho que é um pouco de f al t a de cont eúdo 

mesmo, por que mui t a coi sa a gen te não vê aqui . O 

que a gen te vê aqui  t udo bem!  Por que a gent e não vê 

mui t a coisa. T em algumas ár eas que a gent e vê 

bast ant e e out r as não. Nunca vê t udo.  A pesar  de que 

eu penso assi m:  quando eu est i ver  dando aul a eu vou 

est ar  est udando par a dar  au la. Não vou chegar  na 

sal a sem saber . Eu  vou est ar  me pr epar ando an tes. 

M as no começo, assim... apesar  de que eu dei  aul a um 

mês na 1a sér i e, mas er a d i fer ente. A cho que não dá 

par a t i r ar  mui t a conclusão, mas eu sei  que se eu  

pegar , eu enf r en to e consigo. 

 

Sobre a construção de saberes rel acionados aos fatos ocorridos em 

sua vida e a incorporação destes na futura prof i ssão, ela  acredi ta que estes 

possam ser i ncorporados ao seu desenvol vi mento futuro como professora. 

Para el a, tudo que se aprende na vi da é incorporado e nada é perdido. 

 

T udo é i ncor por ado. T udo é vál ido. T udo 

que a gen te ap r ende na v ida acho que nada é per di do. 

A cho que at é esse concur so que eu não passei , mas 

algum pr ovei t o dal i  eu vou t i r ar . M ui ta coi sa a gente 

apr ende com er r o. I n f el i zment e mui t a coi sa é assi m  

que a gent e apr ende. M as t udo é i ncor por ado. O que 

a gente passou aqui  e o que está por  v i r  e acho que 

mui t a coi sa. 
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Estes rel atos vêm, então, conf i rmar o que Tardi f  (2000) af i rma  

sobre o professor  trazer consi go toda uma experiênci a de vida e que não se 

pode dei xar de l ado ao anal i sar o seu desenvolvimento prof i ssi onal . 

Fi nal i zando sua entrevi sta, foi -l he perguntado como ela via a 

Ângela  antes da Faculdade e como el a vê hoje, para poder tentar veri f i car se 

ocorreram mudanças durante sua formação. Mais uma vez, rel atou que mudou 

mui to, sendo esta mudança até sentida por outras pessoas de seu convívio e 

que comentam a respei to. 

M udar  eu mudei  si m!  A té as pessoas j á 

comentar am que eu mudei  mui t o. Eu  não sei  o que 

elas vêm!  M inhas colegas de t r abal ho fal am que eu  

mudei  mui t o. A cho assim que... desenvol t ur a mesmo.  

Eu  er a mui t o quiet i nha... v i nha e fazi a o meu  

t r abal ho... eu  acho que aj udou na quest ão da 

vel oci dade. Eu  er a mai s l ent a par a fazer  alguma coi sa 

e passei  a r esolver  mai s coi sas ao mesmo t empo. 

 

M esmo sabendo destas mudanças, ainda acredi ta que tem que mudar 

mai s poi s, mesmo depois de ter termi nado o curso, ainda se sente insegura e 

f i ca nervosa, rel atando que, para ser uma boa professora, terá que se dedicar 

mui to e também  i nteragi r  com outros professores. 

 

            Eu  acho que mudei , mas ai nda 

t enho mu i t a coi sa par a mudar . M esmo depoi s de t r ês 

anos do cur so eu ai nda me si nt o i nsegur a, f i co 

ner vosa. A cho que eu vou t er  que me dedi car  mui t o 

par a ser  uma boa p r of essor a. Pr eci sa-se estar  

i nt er agi ndo com ou t r os pr ofessor es, mas, de r epente 

eu posso t er  uma v isão hoj e e depois posso ver  que 

não é bem assim. O que penso hoj e é que acho que 

vou t er  que cor r er  mui t o at r ás.  

 

Estas úl ti mas constatações vêm novamente ao encontro sobre o que 

Fi orentini  e Castro (2002) f al am sobre o início da carrei ra prof i ssi onal  e de 

que manei ra vai  se dando esta i ncorporação e a construção do 
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desenvol vimento prof i ssi onal . Para el a, as mudanças vão continuar ocorrendo 

nesta sua dedicação e interação com a prof i ssão de professor. 

 

5.6 – João. Par a quem a M atemát i ca er a uma l uz no f i m do túnel . 

 

João quando pequeno, morava na zona rural  e ajudava a famíl i a nos 

servi ços gerai s da l avoura;  portanto, i ni ciou-se no trabal ho informal  bem 

antes que os outros entrevi stados.Para el e, devido aos insucessos que teve no 

campo prof i ssi onal , espera que a carrei ra de professor de Matemáti ca sej a a 

solução para os seus problemas. 

Este fato de iniciação no mundo do trabal ho desde pequeno não é 

um caso i sol ado, mas é pecul i ar a mui tos brasi l ei ros, que já na infância se 

i ni ciam no mundo do trabal ho devido à própria necessidade da famíl i a, 

confi rmando o que Carvalho (2001) rel ata a respei to do trabalho de crianças e 

adolescentes e suas relações com o ensino noturno. Carvalho indica dados do 

IBGE de 1988, que revelam que 65,7% dos brasi l ei ros, na área urbana, 

começam a trabalhar antes dos quinze anos; 47,4 % o fazem entre dez e 

catorze anos; e quase 20% antes dos dez anos de idade. Segundo estes dados, 

é na agri cul tura que se encontra o maior número de crianças e adolescentes 

trabalhadores: 54,1 % de jovens entre dez e catorze anos;  

33,6 % entre quinze e dezessete anos; um número i gnorado, mas presente, de 

menores de dez anos; e um contingente desconhecido de menores que estão 

fora das estatíst i cas, aj udando adul tos, real i zando tarefas domésticas ou 

atuando no mercado informal .  

Estes dados apresentados, embora sejam de 1988, se just i f i cam 

devido à idade que  João t i nha nesta época, mostrando que fazia parte deste 

mundo do trabal ho ci tado por Carvalho. São estes alunos precocemente 

penal izados que ganham a escola noturna, onde o tempo de aul a é menor, os 

professores cumprem segunda ou tercei ra jornada e há improvi sação de 

programas, sal as e objet i vos. Estes f atos vão se entrelaçando na vi da de João, 

mostrando as inf l uências e as conseqüências deixadas durante sua formação 

escol ar e as rel ações com o mundo do trabalho, que  l he trouxeram mui tas 
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di f i cul dades de aprendizado durante a real i zação do curso de L i cenciatura em 

M atemática. 

Sua vida escol ar também é marcada por tropeços. Quando sua 

famíl i a mudou-se para a ci dade, foram morar ao l ado de uma escol a estadual , 

onde cursou até o segundo ano do ensino médio, ano em que foi  reprovado, 

pois o trabal ho o sobrecarregava mui to nesta época, fazendo com que 

perdesse mui tas aulas. Essa repetênci a o levou,  no ano seguinte,  a f azer o 

curso de Técnico em Contabi l idade numa outra cidade próxima à sua para 

conclui r o ensino médio, i sto no ano de 1985. Termi nado o curso Técnico, 

f i cou três anos sem estudar. 

Começou a trabalhar como Contínuo em um Banco, passando pelas 

funções de escri turário e chegando a ser Caixa. Nesta época, começou a fazer 

um curso de computação à noi te na ci dade de Campinas, para onde se 

deslocava l ogo após o trabalho. Quando saiu do Banco, começou a trabal har 

como di gi tador em uma Usina de Cana de Açúcar de sua cidade, por ter fei to 

o curso de computação. 

Em 1988, começou a fazer o curso de Tecnólogo em Processamento 

de dados, mas cursou somente três semestres. Como era a pri mei ra turma 

deste curso, não conseguia ver mui to provei to e acabou por abandonar. 

Também relata que estava trabal hando além do seu período normal  durante a 

noi te, o que fazi a com que perdesse mui tas aulas. Isto mostra mai s uma vez as 

di f i cul dades já ci tadas por Carvalho (2001) em se relacionar estudo e 

trabalho.  

Fi cou sem estudar desde esta época, retornando então em 2002 para 

f azer o Curso de L icenciatura em M atemáti ca, em busca de um novo cami nho. 

A idéia de fazer M atemática surgiu pelo fato de estar sempre em contato com 

números no tempo em que trabalhava com Informáti ca.  Percebe-se, em seu 

relato, que a Matemáti ca surgi u como esperança de uma vida de trabal ho mais 

di gna, pois teve mui tos insucessos e di f i culdades no mercado de trabal ho. 

Tendo perdido o servi ço na área de informáti ca, i ni ci ou-se com 

trabalhos no mundo da informal i dade. Passou a fazer sal gados em casa para 
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revender. Por sugestão do i rmão, fez um curso para aprender a cortar cabelos 

e passou a exercer este of ício, em uma sal a de sua casa. 

Percebe-se, assim, que real mente as di f i cul dades foram mui tas, 

buscando al ternati vas que pudessem ajudar nas despesas fami l i ares. Sua 

famíl i a é consti tuída por el e, a esposa e uma f i l ha de quinze anos. Exerce 

estas duas ati vi dades até hoj e, poi s el as é que lhe dão o sustento de sua 

famíl i a.  

Vendo as suas di f i culdades, um outro i rmão já formado sugeriu que 

el e cursasse uma Faculdade e que o aj udari a a pagar o curso. Surgi u então a 

dúvida sobre qual  curso fazer. Pensou inici al mente em fazer Educação Física 

por gostar de esportes, mas optou por Matemáti ca. 

Foi  l he perguntado o que mai s  havi a pesado na opção pelo curso de 

L i cenciatura em M atemáti ca, pois percebi a-se em sua fal a que a escolha não 

era por gostar de Matemáti ca, uma vez que preferi a outra área. Segundo ele, a 

escol ha se deu por observar que o mercado de trabalho precisava mai s de 

professores de M atemática  do que de Educação Físi ca, o que poderi a l he dar 

mai ores oportunidades de trabal ho e também o tempo de duração do curso era 

menor que o de Educação Físi ca. 

Além do gosto que eu tinha para mexer com 

números, uma das coisas que mais pesou na minha decisão foi o 

tempo do curso e a falta de professor no mercado. Todas essas 

coisas pesaram. Para quem estava desempregado, você tem que 

encontrar  uma coisa. Ou era Matemática ou era Educação Física. 

Como Educação Física era um ano a mais, optei por  Matemática. 

 

Esta opção pela L i cenciatura em M atemáti ca mostra que o caminho 

buscado por ele vi sava uma necessidade de trabal har, vendo na M atemáti ca 

uma área maior de possi bi l i dades. El e disse que as di f i cul dades encontradas 

para cursar M atemáti ca foram mui tas, principalmente por ter f i cado mui to 

tempo sem estudar. 

 

Quando entrei tive muita dificuldade porque eu 

fiquei muito tempo parado. Achei que ia apanhar muito e estou 

apanhando até hoje ainda. Apanhei muito, mas aprendi muito 
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também na Faculdade. Não só a parte da matemática, mas a par te 

de amizade, dos amigos. Tem uma parte da minha vida, que 

normalmente é uma seqüência que todo mundo tem e que na 

minha eu pulei, e fui fazer  isso agora. Então eu dou muito valor  a 

isso. 

 

Devi do à i mportância que relatou sobre a real i zação do curso, foi  

l he perguntado se a Faculdade havia modi f i cado alguma coi sa em sua manei ra 

de pensar ou de agi r. Para ele, o fato de i ngressar na  Faculdade fez com que 

mudasse a vi são que tem de tudo, i ncl usive procura mostrar para sua f i l ha o 

quanto ele acredi ta ser importante f azer uma Faculdade, principalmente pelas 

di f i cul dades encontradas no mercado de trabalho. 

 

Mudou a visão que eu tenho de tudo. A importância 

que se tem que dar  ao estudo e tento passar isso para a minha 

filha. Enquanto você não faz uma Faculdade, você ficar br igando 

por  estar  desempregado, você vê o quanto é necessár io ter uma 

Faculdade, pelo menos para tentar  brigar no mercado. Com a 

Faculdade já é difícil, sem então você está praticamente 

descartado. 

 

Com a intenção de veri f i car se al gumas inf l uências foram trazi das 

da sua vida fami l i ar e  escolar, at ravés das pessoas com quem convivi a e de 

professores que teve em sua formação, foi -l he perguntado primei ramente se 

recebia aj uda em sua casa nas suas ati vidades escolares. Relatou, então, que 

fazi a suas tarefas sempre sozinho, uma vez que sua mãe não ti nha nenhum 

grau de escol ari dade, vi ndo a aprender a l er e escrever somente aos ci nqüenta 

e oi to anos, após a morte de seu pai  em 1996. 

 

Na par te escolar  eu sempre fiz tudo sozinho. M inha 

mãe não tinha escolar idade. M inha mãe foi aprender a ler  e 

escrever aos 58 anos, depois que meu Pai faleceu em 1996. Aí ela 

ficou sozinha, para manter a cabeça ocupada ela resolveu ir  

aprender a ler e escrever . M eu Pai tinha até a 8a sér ie. Nessa par te 
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assim da família eu não tinha colaboração. As tarefas eu fazia 

tudo sozinho.  

 

Com relação à l embrança de seus professores, referiu-se a uma 

professora de Biologia que era excelente. Quanto aos de M atemáti ca, não tem 

nenhuma lembrança si gni f i cat i va a respei to de como eram, apenas que eram 

regul ares. 

Tinha uma professora de Biologia que era excelente, 

foi uma das que mais se destacou na época, na par te de primár io. 

Os de Matemática não eram ruim não. Não eram aquelas pessoas 

que não conseguiam passar  tudo, mas também não eram aquelas 

que não conseguem passar  nada, mas nada marcante. 

 

Como uma das preocupações desta pesquisa é a rel ação que se dá 

entre o al uno trabal hador e a real i zação do curso de L icenci atura em 

M atemática, foi -l he perguntado, então, de que manei ra ele conci l i ava estudo e 

trabalho. Ele relata que esta relação é mui to di f íci l , ainda mais no seu caso, 

que não t inha um trabal ho regular para consegui r programar melhor o seu 

tempo. Nos três anos do curso, sempre fez dependência em duas di scipl inas, 

pois, devi do às suas di f i culdades, ti nha que deixar al gumas matéri as para 

poder fazer outras. 

Para conciliar o meu trabalho com a Faculdade eu 

tinha que deixar uma matér ia para fazer outra. Foi isso o que eu 

fiz e estou correndo atrás. Trabalhar e estudar é difícil, é muito 

difícil. Quando você tem um trabalho só, que é regular , você 

consegue programar. Se você tem um trabalho que não consegue 

programar, não tem horár io, complica muito para você estudar. 

 

Um dos fatores que o l evaram à escolha do curso era o mercado de 

trabalho, o que parece ter-l he mostrado que estava no cami nho certo, pois 

durante a real i zação do curso, j á começou dar aul as eventuais, tendo uma 

médi a de cem aul as por mês, o que passou a conci l i ar  com as at i v idades que 

j á exerci a, que era fazer salgados e o sal ão de cabel ei rei ro, pois estas funções 

é que garantem o seu sustento e, mesmo assi m, eventualmente preci sa contar 

com o auxíl i o dos i rmãos. 
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Hoje, eu começo antes das seis a fazer  salgados. Faço 

salgados para escola. Termino por volta das nove horas e faço a 

entrega e as compras. Quando as escolas têm aula, me ligam e eu 

vou dar  aula. Quando não tem aulas eu cor to cabelo e quando não 

tem cabelo eu faço vendas de embalagens. Comecei faz um mês 

fazer  vendas e agora estou começando a fazer a região. O meu 

salão é na sala de casa. Desmontei a sala e fiz o salão. O meu 

sustento está em cima disso e às vezes não dá. Às vezes os meus 

irmãos me ajudam.  

 

Percebe-se que, mesmo já dando aulas, continua a exercer várias 

at i vidades, o que de uma certa manei ra deve di f i cul tar no desenvolvi mento e 

no preparo das mesmas. Nesse senti do foi  l he perguntado o que é ser 

professor e como estava se vendo dando aul as eventuais. Deixou claro que as 

di f i cul dades são mui tas, porém está sentindo mui to prazer em ser professor. 

 

Tive experiência esses dias nas aulas. É muito 

gostoso. Você sente uma compensação de tudo que você aprendeu. 

Tenho muito que aprender ainda, preciso melhorar  muito, porque 

a dificuldade que eu tive não é a mesma coisa que um aluno que 

sai do ensino médio e dá seqüência. Eu dei uma parada e tive que 

recomeçar, então perdi muita coisa. E isso pesa na hora que está 

dando aula, porque como eventual você não sabe do que você vai 

dar  aula. Na hora é que você vai ver o que o professor  está dando. 

 

Foi  l he perguntado então, como estava se saindo nestas aul as, uma 

vez que rel ata ter di f i cul dades de conteúdo e que somente na hora é que vai  

saber sobre o assunto a ser dado, dei xando claro não haver um preparo e um 

pl anejamento antecipado. Segundo ele, está se saindo bem, porque a maioria 

das aul as que tem ministrado são de M atemáti ca e de quinta série até a oi tava 

séri e. 

Estou saindo bem, muito bem. Consigo passar para 

os alunos e os alunos até pedem para eu dar  aula para eles. É 

muito recompensador, muito gratificante você na rua ser  

chamado de Professor , quando encontra o aluno. É muito bom 
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isso. Aí que você vê que tem que aprender mais ainda para não 

deixar o aluno na mão. Porque você não estando bem na sala de 

aula é muito difícil você controlar. 

 

Nesta sua fal a, percebe-se que o fator di scipl i na dos alunos está 

relaci onado com o fato de se estar bem preparado, demonstrando uma 

preocupação com o aprendizado dos alunos, mas também reforçando a fal ta de 

conteúdos que têm. Foi -l he perguntado se achava que o conteúdo que foi  

trabalhado na faculdade lhe dava segurança para lecionar, para assi m, tentar 

l evantar possíveis f alhas ocorri das durante a real i zação do curso. Assi m como 

os outros entrevistados, acredi ta que o conteúdo aprendido lhe dá segurança 

somente em al gumas séri es do ensino fundamental , sendo que, para lecionar 

no ensino médio, vai  ter que se aprofundar mai s. 

 

Até algumas sér ies sim. Até o ensino fundamental, 

tranqüilo. Para o ensino médio preciso me aprofundar mais para 

poder dar conta. Faltou eu aprender mais, poder  gravar mais, um 

conhecimento maior. Tem coisas que você estuda, mas você não 

grava. E depois para você dar aula, você tem que saber o assunto. 

 

Para ele, esta defi ci ênci a de conteúdos do ensino médio se deve à 

f al ta de tempo para poder se dedicar mai s aos estudos, pelo fato de trabalhar, 

acredi tando que uma dedicação maior poderia l he dar segurança para lecionar 

no ensino médio. 

Tempo! Faltou tempo para estudar . M enos trabalho 

meu e mais tempo para  dedicar aos estudos. Aí essa deficiência 

minha no ensino médio eu não teria. 

 

Com relação ainda às aulas eventuai s, conforme já foi  ci tado 

anteriormente, percebe-se que fazem parte do dia a dia destes alunos. Neste 

sentido, foi -l he perguntado, se estava sendo provei toso dar estas aulas e se 

aprendia al guma coi sa com as mesmas, para observar quai s conhecimentos 

podem ser construídos com estas aulas eventuai s. Rel ata aprender mui to 
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mi nistrando estas aul as, principalmente com relação ao convívio com os 

al unos, o que acredi ta ser i mportante. 

 

Com cer teza a gente aprende muito dando estas 

aulas. Você aprende a conviver  com os alunos, a ver  a diferença 

dos alunos. Uns tem mais dificuldades, outros não tem. Você tem 

que dar mais atenção para aquele um e não deixar  o outro que 

tem mais facilidade para traz. É você tentar deixar  todos no 

mesmo nível. 

 

Nota-se haver uma construção de saberes experienciai s, adqui ri dos 

no di a-a-dia da sala de aul a, reforçando o que Tardi f  (2002) fal a com rel ação 

a estes saberes, poi s é no exercíci o cot idi ano de sua função que os 

condicionantes aparecem relacionados a si tuações concretas e que exigem 

i mprovisação e habi l i dade pessoal . Estes saberes podem ser i ncorporados ao 

exercício futuro da prof i ssão. 

Estas aul as eventuais também lhe ajudaram na real i zação do seu 

estágio, poi s elas contaram 50% do total  de horas e as demai s teve ajuda de 

outros professores. Segundo ele, adqui re-se mais experi ênci a mi nistrando 

aulas do que assist i ndo, dei xando transparecer que  seu estágio não foi  

real i zado a contento, vindo de encontro à posição de autores j á ci tados 

(Fiorentini  e Castro:2003; Marcelo:1997),  e que apontam que os estágios de 

ensino representam uma ocasião pri vi l egiada para i nvesti gar o processo de 

aprender a ensinar. 

Uma vez que já ministra aul as eventuais, foi -l he perguntado se 

pretendi a segui r a carrei ra de professor, e, segundo rel ata, pretende sim, 

acredi tando inclusi ve que  os pontos que adqui ri u mi nistrando estas aulas 

como eventual  i ri am lhe garanti r al gumas aulas regulares no próxi mo ano. 

 

Pretendo seguir a carreira, começar a dar aula. Acho 

que pelos pontos que eu tenho já vai dar  para pegar uma sala 

neste próximo ano. E depois pensar  em começar fazer  mestrado 

ou algo assim. 
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 Quando indagado sobre como i maginava que i ri a ser sua vida de 

professor, di z que sua i magem é de que será mui to corri da e estressante, pois 

j á pode perceber i sto nestas aul as como eventual , uma vez que acredi ta ser 

necessário um envol vi mento mai or com a vida dos alunos para poder mel hor 

entendê-los e assi m, chegar a um melhor aprendizado. 

 

Acho que vai ser  corr ida, muito corr ida. A vida de 

professor  é muito estressante também. Você passa a viver a vida 

das crianças também. Eu pelo menos senti nessas aulas que eu dei 

que você passa a viver  um pouquinho da vida deles. E eu acho que 

nada mais é que isso também. Não é só chegar lá e dar aula, mas é 

viver  um pouquinho a vida deles para poder entender eles. Porque 

às vezes, você conversando um pouquinho com eles, você consegue 

fazer  com que eles aprendam mais do que você chegar e só pensar  

a matér ia. 

 

Quando lhe foi  perguntado como deve ser um bom professor, ele 

af i rmou que, além do conheci mento, deve-se ter mui ta paciênci a, acredi tando 

que deveria até haver um acompanhamento psicológico para que o professor 

pudesse rel axar e entender melhor as crianças. 

 

Além do conhecimento, muita paciência. O ideal 

ser ia se todos os professores pelo menos uma vez por  mês, uma 

vez cada seis meses, eu acho que deveria ter  um contato com um 

psicólogo, alguma coisa assim, para poder descarregar  e poder 

entender as crianças. Seria muito bom para as cr ianças também e 

para os professores começar ia a relaxar , já que a carga de hoje... 

com a liberdade que as crianças tem hoje... e os professores 

perderam os direitos, então ser ia muito bom para os dois lados. 

 

Percebe-se que existe uma construção a respei to das di f i culdades 

que a carrei ra de professor pode lhe oferecer, reforçando o que Ceia (2004) 

f al a a respei to do stress sof ri do pel o professor e, numa fase mais 

probl emáti ca, quando diz que o professor pode sof rer de “ burnout” , ou sej a, 

stress causado pelo trabal ho. 
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Como a procura pelo Curso de L icenciatura objeti vava condi ções 

mel hores de vida, para veri f i car se o curso havi a l he proporci onado as 

expectat i vas esperadas e desej adas, foi -l he perguntado se a real i zação do 

curso havia mudado alguma coisa na sua manei ra de ser e de pensar, e como 

el e era antes e agora depois do curso. Pelo seu relato, percebe-se que a 

real i zação do curso o ajudou mui to, melhorando sua auto esti ma, passando a 

ter mai s segurança em enf rentar as di f i culdades e melhorando a sua  confi ança 

em acredi tar que pode competi r  em i guais condições com outras pessoas para 

ter uma vi da melhor. 

Muda a auto estima da gente. A auto estima quando 

você está desempregado, você não tem nada. Só vê as contas 

chegando e não vê de onde vai entrar dinheiro. Você fica 

arrasado. Isso não sou eu, é qualquer um que sente isso. Hoje, 

quando você vê uma luz no final do túnel, a sua visão fica sempre 

mais valorizada por  aquilo que você fez. Você sente que você tem 

mais valor, que você está mais valor izado com seu conhecimento, 

então, você sente que pode fazer  mais alguma coisa. A auto estima 

sua aumenta e você acha que pode conseguir. Então, você vai lutar  

com mais confiança. Quando você está lá embaixo, você acha que 

nada vai dar certo, que nada você vai conseguir . Tudo você acha 

que está longe do seu alcance e, quando você sai da Faculdade, 

com o diploma na mão e que o conhecimento aumentou, você sabe 

que você pode brigar  com os outros, que você pode conseguir . 

Essa é a visão do João antes e do João agora! 

 

Percebe-se, pel o seu relato, que a real i zação do curso lhe deu 

conhecimentos além dos curri cul ares, pois mostra que mudou a sua manei ra 

de ser, dando-lhe condições de uma vi são melhor a respei to do mundo e uma 

segurança para poder exercer os seus di rei tos de cidadão. Porém, decl ara que 

ai nda tem mui ta coisa a fazer dentro e fora da prof i ssão para se senti r  

real i zado, mostrando que quer continuar progredindo e crescendo. 

 

Tem muita coisa ainda para fazer  para me sentir  

realizado. Muita coisa. Pretendo melhorar  muito! Dentro da área 

da matemática e fora também. Dentro da área eu pretendo fazer  

mestrado para poder aprender mais, dar aula em Faculdade, 
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cursinho, alguma coisa assim, mas para isso tenho que aprender  

muito. E fora da Faculdade, além de fazer  o que eu faço hoje, eu 

quero fazer  uma coisa firme e que possa me dar  frutos depois. 

 

Nesta hora, mostra em sua fal a que não pretende se dedicar 

exclusi vamente à carrei ra de professor, o que poderá prejudicar o seu 

desenvol vimento prof i ssional  e a construção de sua i dentidade docente, uma 

vez que são at i vi dades fora da área em que vai  atuar. Foi -l he perguntado 

então se pretende continuar fazendo o que está , e mais uma vez conf i rmou a 

sua pretensão, apenas dei xando alguma coisa para diminui r as suas horas de 

trabal ho. 

Pretendo continuar . Se possível dando aulas e deixar  

alguma coisa, porque se não eu não agüento. Eu trabalho em 

média catorze, quinze horas por  dia, mas a gente acostuma nesse 

r itmo. 

 

Observando sua vontade em continuar exercendo várias ati vidades 

ao mesmo tempo, foi -l he perguntado se acredi tava que esta vi vência anterior 

que possuía, poderi a i nf l uenci ar na sua vi da prof i ssi onal . 

 

Sem dúvida. O que eu já passei, o que eu já vivi, o 

que eu aprendi nesse tempo meu, desde os 15, 16 anos, isso eu 

posso passar no dia a dia das cr ianças. Não que elas vão seguir  o 

exemplo, mas é uma lição a mais que eu vou trazer  para a vida 

delas. E a aula hoje acho que tem que ser  isso. Você tem que 

trazer coisas do seu dia a dia, da sua exper iência e passar  para as 

cr ianças. Muitas dessas aulas que eu dei, às vezes eu fazia uma 

mesa redonda e começava a debater. As cr ianças pareciam que 

quer iam saber mais e mais e isso acho que é muito bom, vai 

ajudar  bem as cr ianças. 

 

Isto vem reforçar o que Tardi f  (2004) fala sobre os saberes que o 

professor traz de sua vida, mui tas vezes serem incorporados nas suas aulas e 

na sua vida prof i ssional , pois nota-se que j á vem fazendo i sto nas suas aulas 

eventuai s e parece acredi tar que deram bons resul tados, o que certamente 

deverá continuar fazendo. 
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6 – FECH ANDO-SE AS CORT I NAS. 

 

6.1 – Dados r evelados. 

 

6.1.1 - Observando-se a anál i se das entrevi stas, os questi onários respondi dos 

e a fundamentação teóri ca que embasou esta pesquisa, pôde-se perceber, que 

os al unos que procuram os cursos de L icenci atura em Matemáti ca do período 

noturno, procuram, cada um à sua manei ra, i ntegrar aos saberes anteri ormente 

adqui ri dos, os novos saberes curri culares e didáti cos que lhes foram 

ensinados, ut i l izando-se do pouco tempo de que di spõem para se dedicar aos 

estudos fora do horário de aul a.  

 

6.1.2 - M ostram, também, que al guns dos saberes curri culares que lhes foram 

ensinados poderiam ser substi tuídos por outros que acredi tam não lhes foram 

dados e que farão fal ta na hora em que esti verem ministrando aul as, como por 

exemplo os fundamentos de ensino fundamental  e al guns de ensino médio. 

 

6.1.3 - A i nda com rel ação aos saberes adqui ri dos durante o curso, mostram 

que sentem mui ta di f i culdade e insegurança com rel ação aos saberes 

didát icos, servindo de alerta para os cursos do período noturno que formam os 

futuros professores.  Constata-se ser necessário, pensar em uma manei ra de se 

aprovei tar mai s o período de estágio ou reformul ar a manei ra como  vem 

sendo real i zado, poi s, pelos rel atos, pôde-se notar que, devido à fal ta de 

tempo para a real i zação do mesmo, não l he dão a i mportânci a devida e que 

sabemos ser uma etapa i mportante de construção desses saberes. 

 

6.1.4 - Percebe-se, assi m, que o período de formação ini ci al  onde ocorre a 

i ntegração dos saberes é um momento di f íci l  para o aluno-trabal hador do 

período noturno, pois a conci l i ação entre estudo e trabal ho preci sa ser 

compart i l hada de tal  forma que possam caminhar j untos sem que um atrapalhe 

o outro. Mas, como a si tuação  econômica destes alunos não lhes permi te uma 

dedicação exclusiva, mui tas vezes precisam relegar o estudo em razão do 
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t rabalho, o que pode ser um fator de preocupação para o seu desenvol vi mento 

prof i ssional , pois pelos dados obtidos, pode ser notado, que mui tos deles 

apresentam insegurança em rel ação a enf rentar uma sal a de aula, justamente 

por senti rem fal ta de al guns conteúdos que não puderam aprender 

corretamente, devido ao pouco tempo de estudo que ti nham e ao cansaço 

f ísi co depois de um di a intei ro de trabalho.  

 

6.1.5 – A pesquisa também mostrou, que na opinião dos alunos, não basta 

somente os saberes curri culares para ser um bom professor. Ë necessári o 

também um comprometi mento no sentido de saber ensinar, ou sej a, os saberes 

prof i ssionai s. 

 

6.1.6 – Com relação aos saberes que trouxeram de sua vi vência escol ar, soci al  

e cul tural  antes do ingresso na L i cenciatura, relatam que mui tos destes 

saberes possi vel mente serão i ncorporados na hora em que esti verem 

exercendo a prof i ssão.  

 

6.1.7 – Quanto aos saberes soci ai s, percebe-se que durante a real i zação do 

curso, ocorreu um crescimento destes saberes, mostrando um amadureci mento 

e um senti mento de envolvimento com a futura prof i ssão, o que pode ser 

consi derado um fator posi t i vo do curso de L icenci atura, no sentido de auxi l i ar  

no futuro desenvol vimento prof i ssi onal  e na construção da i dentidade 

prof i ssional  docente. 

 

6.1.8 - Assi m, nota-se também que, como vêm ocorrendo falhas na construção 

de al guns saberes, falhas estas, al i adas aos saberes que trouxeram para a 

formação ini ci al  e que, possivelmente, continuarão incorporadas aos mesmos, 

estas poderão ter i nf l uências negati vas no seu futuro prof i ssional . 

 

6.1.9 - Esta preocupação deve ser reforçada, uma vez que os dados 

apresentados também mostraram, que este conti ngente de al unos trabal hadores 

vêm aumentando nos úl ti mos anos e que a formação de professores vem 
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ocorrendo no período noturno, cabendo então, uma ref lexão dos órgãos 

governamentai s que cuidam da educação deste país, no sentido de olhar com 

mai s cuidado e cri téri os as mudanças a serem implementadas nesta área da 

formação inici al . 

 

6.2 – Fator es posi t i vos deste gr upo de alunos t r abalhador es. 

 

6.2.1 -  Um fator posi t i vo apresentado por este grupo de alunos que trabalham 

e estudam, di z respei to à val ori zação que os mesmos dão à sua formação, uma 

vez que as di f i cul dades encontradas são mui tas. A lguns rel atos revel am que o 

trabalho ajuda no desenvolvi mento do ser humano, f azendo-o crescer ainda 

mai s prof i ssi onalmente nessa busca por novos caminhos.  

 

6.2.2 - As i magens construídas com relação à futura prof i ssão, no sentido de 

um futuro melhor, l hes dão característi cas importantes, que poderão 

i nf l uenciar posi t i vamente no seu desenvolvi mento prof i ssi onal  e na 

continuação da construção da sua i dentidade prof i ssional , pois deixam cl aro 

que é preci so estar sempre envol vidos com os problemas da educação, 

devendo sempre continuar estudando e se aperfei çoando cada vez mais. 

 

6.2.3 - Pôde-se também perceber que os mesmos têm, no f i nal  do curso, uma 

vi são coerente a respei to da futura prof i ssão, saindo cientes da atual  

conjuntura em que a mesma se encontra, sendo que alguns já estão com 

determinação em desempenharem a nova prof i ssão. 

 

6.3 – Pr eocupações levantadas. 

 

6.3.1 – A t roca da ati vi dade que exercem atualmente, pel a carrei ra de 

professor, para mui tos, deve ser anal i sada cui dadosamente, pois como 

dependem de seus salári os, não podem abdi car dos mesmos, para se ini ci arem 

em uma carrei ra i ncerta. 
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6.3.2 – A l guns pretendem lecionar, somente se ingressarem em concurso 

públ i co para o magistéri o, poi s assim se senti rão seguros f i nancei ramente. 

 

6.3.3 – Outros, pretendem continuar exercendo as at i vi dades atuai s e apenas 

l ecionarem no período noturno, como uma compl ementação de sua renda. 

 

6.3.4 – Existe um cresci mento do envol vi mento de alunos em formação 

i ni cial , com aul as eventuais nas di versas di scipl inas das escolas estaduai s, 

sendo que os mesmos têm ministrado estas aulas, mui tas vezes sem nenhum 

preparo.– A t roca da ati v i dade exercida atualmente, pel a carrei ra de  m 

 

6.4 – Consi der ações f i nais.  

 

6.4.1 - Acredi to que a hi stóri a de cada al uno aqui  apresentada, se repete em 

mui tos outros j ovens de nosso país. Jovens que necessi tam trabalhar para 

poder estudar e este comprometimento com o mundo do trabal ho e com o 

ensino noturno faz com que mui tos tragam as defi ciênci as apontadas na 

construção de seus saberes, antes e durante o período de formação ini cial , 

pois, como já ci tado, al egam que o cansaço e a fal ta de tempo, mui tas vezes, 

são responsáveis pelas di f i cul dades encontradas. 

 

6.4.2 - Pôde-se, também, notar que os probl emas do ensino noturno não são 

novos em nosso país e que é preciso um comprometimento maior para a sua 

mel horia, uma vez que os dados revelados mostraram que a formação dos 

professores de M atemática vêm ocorrendo no período noturno, e 

possi vel mente, serão estes que i rão ensinar nas escol as de ensino fundamental  

e médio.  

 

6.4.3 - Com a real i zação desta pesqui sa, também se percebe que a área de 

formação de professores apresenta um campo de grande importânci a para  ser  

pesqui sada, mostrando que mui to ainda pode ser fei to para se tentar mudar os 

caminhos da educação. Assi m, o trabal ho traz i ndicações de continuidade da 
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pesqui sa e pode-se di recionar para a ver i f i cação de como está ocorrendo a 

i nserção no mercado de trabal ho destes j ovens professores já formados e qual  

a porcentagem deles que realmente deixam as ati vidades que exerci am para se 

dedicarem à carrei ra de professor, surgi ndo nesta hora a seguinte pergunta: 

Será que real mente conti nua existi ndo um sonho de crescimento econômico e 

soci al  pelos que escolhem a carrei ra de professor? 
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V I I I  – ANEXOS. 

Anexo A  :  Quest i onár io apl i cado aos alunos do 3°°°°ano do cur so de 
L i cenciatur a em M atemát i ca. 
 
1) Por que você escolheu o curso de M atemáti ca? 
 
2) Qual  a sua i dade?  
 
3) Onde você reside? Caso resida fora, a quantos Km de São João? 
 
4) Qual  o meio de transporte que você ut i l i za para vi r à facul dade? Quanto 

tempo demora? 
 
5) Você trabal ha durante o dia? Qual  o seu trabalho? Quantas horas por dia?  
 
6) Se trabalha, com quantos anos começou a trabalhar?  
 
7) Você vê di f i culdades em conci l i ar estudo e trabalho? Em caso posi t i vo, 

que t i po de di f i culdade? 
 
8) Dê sugestões que seriam benéf i cas e que poderi am ajudar o al uno que faz 

uma facul dade noturna e que trabal ha. 
 
9) Você acredi ta que o fato de trabalhar possa ter prejudicado em alguma 

coisa na sua formação? Expl ique. 
 
10) Quando termi nar o curso, pretende leci onar? 
 
11) Se trabal ha, pretende deixar o trabal ho atual  para l eci onar?    

Just i f i que. 
 
12) Com relação ao seu curso de Ensino Médio, onde fez? Escol a part i cul ar 

ou estadual ? Período diurno ou noturno? Já trabalhava nesta época? 
 
13) Quando ingressou no curso de Matemáti ca, quais eram suas 

expectat i vas? 
 
14) Estas expectati vas foram atendidas? Comente. 
 
15) E hoje,  que está por conclui r o curso, quai s são suas expectati vas? 
 
16) Você encontrou di f i culdades durante o curso? De que t i po? 
 
17) O que você considera i mportante hoje para a sua formação prof i ssional ? 
 
18) Você se considera preparado para exercer a função de professor? 

Comente. 
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19) Se depois de formado, você fosse fazer parte da montagem do currículo 
de um curso de L icenciatura em M atemáti ca, o que você acha que seria 
i mportante na formação do futuro professor e que deveri a fazer parte deste 
currículo? 

 
20) Que nota você daria para o seu conhecimento e sua base matemáti ca 

quando i ngressou no curso? E agora que você está por terminar, que nota 
você acredi ta que val e seu conheci mento e sua base ? Comente.  

 
21) Se quiser ,use o espaço f i nal  para sugestões e comentári os que você ache     

relevante na sua formação.  
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Anexo B – Questões  par a ent r evi sta. 

 
1) Fale um pouco sobre sua vida.  Como foi  sua i nfânci a, sua famíl i a, sua 

formação escolar? 
 
2) Como sua famíl i a via a sua função na escol a? Recebia ajudava nas 

tarefas? 
 

3) Onde estudou no fundamental  e no ensino médio? Eram escolas 
part i culares ou estaduai s? Em que período? 

 
4) Quando estava na oi tava séri e, j á pensava em fazer uma faculdade? Que 

curso? Quando surgi u a idéia? 
 

5) Você se lembra de algum professor que tenha marcado al guma coisa na 
sua vida escolar? Conte algum fato. 

 
6) Você trabal ha? Em quê? Há quanto tempo? Quantas horas por di a? 

 
7) Seu sal ári o é somente para você ou você aj uda na sua famíl i a? 

 
8) Como é sua vi da social? Fale um pouco sobre ela. Do que você gosta de 

fazer, quais são seus hobys, etc. 
 

9) Por que você escolheu M atemáti ca? O que pesou nesta decisão? 
 
10) Você recebeu al guma i nf luênci a de outras pessoas para  escolher o 
curso? 

 
11) Quando você entrou na facul dade, o que esperava encontrar? O que 
você imaginava de uma faculdade? Dê exemplos. 

 
12) A facul dade mudou em al guma coisa estes seus pensamentos? De que 
manei ra? 
 
13) Fale sobre sua vida agora na faculdade. Como foi  o desenvol vi mento 
de seu curso? Quanto  tempo estudava e quando estudava ou  preparava 
seus trabalhos para a f aculdade?  Como conci l i ar estudo e trabal ho?  

 
14) O que é ser professor para você? 

 
15) Pretende segui r a carrei ra de professor? Como você acha que vai  ser? 

 
16) Como espera enf rentar esta nova fase em sua vi da? Você se acha 
preparado? 
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17) Quai s característ i cas deve ter um professor? 
 
18) Você acredi ta que os fatores soci ai s e sua vi vência anteri or à   
f acul dade possam ser i ncorporados na sua manei ra de lecionar? Seri a 
benéf i co ou não? Expl ique. 

 
19) Você acha que o conteúdo aprendido na facul dade lhe dá segurança 

para lecionar? 
 

20) Fal tou al guma coisa que você considera i mportante na sua formação? 
 

21) O fato de trabalhar e estudar i nterferi u em al guma coi sa na sua 
formação? 

 
22) Hoje, ao concl ui r seu curso, você se considera uma pessoa cidadã, 

capaz de exercer e lutar pel os seus di rei tos? Você se considera uma 
pessoa i ncluída soci al mente? 

 
23) Agora que estamos termi nando, fale um pouco sobre esta nova fase que 

vai  i ni ci ar em sua vida. O que mudou em você antes e depois da 
faculdade? Fale sobre i sso. 

 
24) Como pretende ou como i magi na que deve ser sua nova i dentidade 

prof i ssi onal? 
 

25)  Acrescente o que quiser para f i nal i zarmos esta entrevista. 
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